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, pCe que al ^ sc va a ^ 
'̂ bre el tapete el negocio del 
* Cuba los negocios se cuen-
• las necesidades. A tantas 
í d̂ades corresponden tantos 
re51 Si al proveer a las pri-
r ' no queda un margen, más 
Knos ancho> para loS SegUn" 
'^ccesitados nos quedaremos 
Nos siglo5 de los siglos. Así, 
F jas necesidades necesitan 
f ' x de los negocios y nunca 
bocios de las necesidades. 
*i! Habana se sabe que necesi-
nás agua que la que le es da-
{consumir. 
Desde hace anos, al llegar el 
, el problema se nos pre-
L invariablemente; lo que 
que en los m^ses fríos nos 
^os menos, pese a nuestra 
wada limpieza, de la que so-
^ 5 hacer gala como si en ella 
encerrasen todas las virtudes 
¿ a ahora nada habían hecho 
el Ayuntamiento ni el Estado 
pjra remediar el mal de quedar-
ü en seco cuando mayormente 
¡aitimos la necesidad de zambu-
" A l e m a n i a o f r e c e m á s d e l o q u e F r a n c i a c o n s e g u i r l a i n v a d i e n d o e l R u j i r / ' 
d i c e l a p r e n s a a m e r i c a n a 
E n f o s u c e s i v o , e f Gobierno m e j i c a n o n o úará amnistía a los le íes rebeldes 
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C í a . 
Pero parece que con la mora-
¡toriayia baja del azúcar nues-
tros hombres públicos hánse vuel-
to más previsores y se han pro-
puesto firmemente que no pase 
otro año sin que los vecinos nos 
podamos mojar a nuestro gusto, 
única manera de que puedan ellos, 
Í sa vez, mojarse en toda forma. 
Mas suele acontecer que en es-
ta quisicosas de las públicas ne-
ceálades no se juegue con toda 
hpÍGZ, y de esta ya se murmu-
ra, a pesar de tratarse del agua, 
base del aseo y de la higiene. 
Como es este un asunto del cual 
die puede decir, como de otros, 
"agua que no has de beber de-
jémosla correr," convendría que 
las corporaciones económicas, los 
:otarios y las demás instituciones 
que se desvelan por el bien pú-
blico estudiasen lo que en estos 
momentos están estudiando nues-
tros concejales con el amor y es-
mero con que tratan siempre los 
problemas de la ciudad. 
Porque el dinero es seguro que 
aHrá para el río, pero no sabe-
nos si ha de llegar al rio y si el 
ígua del rio ha de llegar a la 
I Habana. 
C o m p l a c i d o 
Habana, 26 de a b r i l <3e 1921. 
Director del D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Muy señor m í o : 
. ^ log "Asuntos del Día," de l a ed l -
••fa de la m a ñ a n a de hoy. Mar ted , 26, 
| * el DIARIO D B L A M A R I N A , he 
"•0 con agrado e l e logio merecido 
¡ hace de los colegios B e l é n , Esco-
i^1* y la Salle, con m o t i v o de l a 
y» deportiva l levada a cabo el D o -
f̂ So 24 del corr iente po r los a lumnos 
| "'tan acreditados plante les . 
^Arraigado en m í el c r i t e r i o de que 
I a tiT1"16^00 (lue tan acertadamente 
«ted dirige, no d a r í a a l a pub l i c idad 
^ o s que no fueran merecidos por 
| del autor de "Asuntos del D í a " 
H w me refiero; pero no es ' . ier to a l 
^ que los colegios B e l é n , Bsco-
«0 y la Salle son los ú n i c o s que t l e -
a establecdo esta ú l t i m a e n s e ñ a n -
;/j0 es así, s e ñ o r Direc tor , en e l Co-
S L u F r a i l c í s c o de Pau l a de m i 
^«oción y propiedad y el que pon-
* disposcl ión, tengo establecida 
^teni dlaria y ob l iga to r i a de Ca-
üiás Ia y . e í e rc i c io9 min t a r e s , hace 
Í4«)m a ñ o s consecutivos, bajo 
Sisro H TEILTE d i recci6n y mando, p r i -
* M f 108 s o ñ o r e s Comandantes Jo-
^ • Uzama y Ernes to T a b í o y hoy 
k ^ a p i t á n Horac io T a b í o , que lo 
por defun-
v e loe dos p r imeros , 
an ^ ( ,?6ñor Director , creo jus t i f icada 
a i 81quiera sea como satisfac-
l»mejni08 desvelos que me tomo por 
? tísic^" .en8eñat tza i n * t r u c t l v a , m o r a l 
ADrnv íOÍO* mi8 educandos, 
^ e r m esta opo r tun idad para 
^ una vez m á s do usted S. S. 
S O B R E L A S R E P A R A C I O N E S A L E 
M A N A S 
L O N D R E S , A b r i l 27 
" T h e D a i l y N e w s " comentando hoy 
las condiciones presentadas por el 
G o b i t r n o de B e r l í n tales como se l i an 
pub l icado a q u í dice que laa p ropos i -
ciones presentadas por los alemanes 
p a r a e l pgao de las reparaciones de 
ben ser estudiadas. a ludido p e n ó " 
d í c o o p i n a que l a nota a lemana no 
es todo lo c i a ra que debe ser, agre 
gando : : 
'*l¿ue no obstante esa f a l t a de ola 
r i d a d e l Gobierno americano no h a r á 
caso omiso de e l l a ñ o r po cons i re ra r i a 
d igna de es tudio ' ' . 
Conceder lo que pide A l e m a n i a re>-
l a t i v o a l r e t i r o de las res t r icciones 
comerciales— c o n t i n ú a t d ic iendo e l 
p e t r i ó d t í c o — s e r i a un acto de j u s t i c i a 
y de c o r d u r a por par te de los a l iados . 
A l e m a n i a q u i z á p o d r í a ofrecer a lgo 
m á s ; pero e l la s in duda ofrece m u c b o 
m á s que lo que F r a n c i a pueda con 
segu i r invadiendo e l d i s t r i t o de R u h r . 
R e s e r v á n d o s e o m i t i r su o p i n i ó n 
acerca de l a aceptabi l idad de las pro-
posiciones basta es tudiar las m á s de-
ten idamente "Tbe Chron ic l e ' ' d ice : 
"Es evidente que e l t emor de l a 
o c u p a c i ó n de Ruhr ha producido u n 
grado de a r r epen t imien to en B e r l í n 
que j a m á s se h a b r í a ponido o ü t e n e r 
con n i n g u n a s ú p l i c a , r a z ó n n i j u s t i c i a . 
S i A l e m a n i a ba podido ahora hacer 
esas o í e r a s l o mi smo pudo haberlas 
hecho ace meses, lo cua l prueba que 
e l ú n i c o a rgumento que e l l a respeta 
en l a fuerza".., 
E L DíTEEJffENABLE P R O B L E M A 
M E J I C A N O 
C I U D A D D E MJüJ iCO, A b r i l 27 
E n l o f u t u r o e l Gobie rno mej icano 
no d a r á promesa de a m n i s t í a a m n g ú n 
j e í e r ebe lde . A y e r se c u r s a r o n ó r d e -
nes del Presidente O b r e g ó n a todos 
ios jefes m i l i t a r e s de d i s t r i tos dispo-
niendo que todos los rebeldes con ma-
y o r g r a d u a c i ó n de c a p i t á n t i enen que 
rend i r se incond ic iona lmen te . D í c n a a 
ó r d e n e s es e l resul tado de ofer tas 
ind i rec tas hechas por Franc isco M u r -
g u í a por conducto de d i s t in tos agen-
t é ^ de cesar e l m o v i m i e n t o i n su r r ec -
c iona l s i se l e promete c lemencia po r 
el E j e c u t i v o . E n los c í r c u l o s adminis-
t r a t i vos -de esta c iudad se i n t e r p r e t a 
l a o r d e n de l Presidente como p rueba 
de que e l general O b r e g ó n se consider 
r a s u í i c i e n e m e n t e f ue r t e pa ra hacer le 
f ren te a las s i tuaciones a m e n a z a n t e » 
s i n con tempor iza r n i hacer concesio-
nes. 
• C i r c u l a n persistentes r u m o r e s de 
que los mejicanos que en estos m o 
hacer le f r en t e a l a s i t u a c i ó n . L a ener. 
g ia del Presidente O b r e g ó n con t r a 
los insurgentes ha sido demostrada en 
los recientes consejos de g u e r r a y 
ejecuciones de var ios jefes de peque-
nos g rupos rebeldes . E l t r e n atacado 
P E T I C I O . V H E C H A A L ( Í 0 B I E R > 0 
ÁBjftEHTDfO 
BUENOS A I R E S , A b r i l 27 
Se le ha pedido a l Gobierno argen-
t ino que disponga de c ien mi l l ones 
y detenido en e l Estado de Chihuahua ' de pesos en oro pa ra n o r m a l i z a r el 
se debe a l p r o p ó s i t o de los a tacantes» cambio con los Estados U n i d o s . So 
de roba r a ios pasajeros. ¡ c r e e que con d icha can t idad se p o d r á 
Se espera que l a semana ent ran te i a l i v l a r l a s i t u a c i ó n creada por e i 
sea de e x c i t a c i ó n en Méj i co en v i s t a i Precio baiio a que se Cütlza e l ^eso 
de que se proyec ta celebrar una m a n i ¡ a r g e n t i n o . E n una r e u n i ó n que cele-
f e s t a c i ó n r a d i c a l e l d í a de los obrero* ' b r a r á n a q u í los banqueros, el jueves 
(e l l o de M a y o ) , y s e g ú n notificas r e 
cibidas a q u í los descontentos mej ica-
nos en los Estados Unidos p r o p ó n e n s t , 
i n i c i a r una" r e v o l u c i ó n el d í a 5 de 
M a y o . 
D B C L A R A C I O J Í E S D E L B A R O N D E 
M E G A T A 
T O K I O , A b r i l 26 
E l B a r ó n Tone ta ro de Mogata , jefe 
de l a d e l e g a c i ó n japonesa en l a Con-
fe renc ia de Ginebra de l a A s a m b l e a 
de l a L i g a de Naciones y que l l e g ó 
p r ó x i m o se t r a t a r á de ese asunto . 
R U S I A C O M P R A N D O L O C O M O T O R A S 
B E R L I N , A b r i l 26 . 
D ice hoy , 'Gormaínid>, que l a Rus ia 
soviet ha hecho a f á b r i c a s alemanas 
u n pedido de m á s de deiscientag l o -
comotoras . 
Se desconoce e l precio de las l o -
comotoras pero u n p e r i ó d i c o comer-
c i a l " sov i e t " d i j o rec ientemente que 
las f á b r i c a s a lemanas p i d i e r o n dos 
m i l l o n e s de marcos po r cada locomo-
tora , y que las f á b r i c a s inglesas, las 
of rec ie ron po r u n precio en t re 2Q m i l 
a 24 m i l l i b r a s ester l inas , o f r e c i é n -
hoy a esta c iudad ha recomendado a l1 dolas a su vez los cons t ruc tores ame 
pueblo j a p o n é s e l domin io p r o p i o y 
d ign idad a l t r a t a r de los asuntos de 
Yap y S h a n t u n g . 
r icanos desde €5 a 77 m i l pesos. 
S U I C I D I O D E U N T E N I E N T E G E -
N E R A L J A P O N E S 
T O K I O , A b r i l 26 . 
E l t en ien te yene ra l Salto, Coman-: 
dante en jefe de l a onceoia d i v i s i ó n , 
de Vlad ivos tock , se s u i c i d ó e l lunes, 
"siendo su m u e r t e e l e p í l o g o del asesi-
nato del t en ien te nava l W . H . L a n -
gdon, acaecido en d icha c iudad en 
regresar de E u r o p a por l a v í a de l o s . E n e r o ú l t i m o , dice el " H o c h i S h i m -
Estados Unidos , d i jo que l a buena vo- ¡ b u n " . D í o e s o que e l gene ra l Sal to o 
l u n t a d y amles tad hacia J a p ó n que ; b ien se c r e y ó responsable de l a muer 
h a b í a v i s t o en su via je por todos los i te del eniente L a n g d o n o s© m o l e s t ó 
Estados Un idos l o ha impres ionado . ! po r l o que é l c r e y ó que f u é debi l idad 
E l B a r ó n m a n i f e s t ó que l a s o l u c i ó n 
de esos problemas se h a compl icada 
por l a " p u b l i c i d a d sensacional" , agre-
gando q u él e s t á convencido de que 
la prensa ex t r ema amer icana e s t á " i n -
f l u i d a po r los p ropagandis tas" . 
E l B a r ó n de Mogata , que acaba de 
del Gobierno j a p o n é s a l i r a tar de ese 
asun to . 
E l teniente L a n g d o n fué m u e r t o de 
u n t i r o d isparado por u n cent inela , juz 
gado en consejo de guer ra , y absucl-
t o . S i n embargo, fué sentenciado a 
u n mes de r e c l u s i ó n por haber hecho 
falsas manifes tac iones ; y sus oficiales 
superiores f u e r o n censurados por no 
haber lo i n s t r u i d o debidamente en sus 
obl igac iones . 
c í o n a l i s t a ha recalcado su ac'.i-Md f u 
favor de l a i nmed ia t a i n d e p é á d r n c i a 
del A r c h i p i é l a g o F i l i p i n o , 
L A I N F L U E N Z A E N ¡FRANCIA 
P A R I S . A b r i l 26. 
E l M i n i s t r o de l a Guerra e s t á adop-
tando especiales precauciones r)ara 
ev i t a r que se ex t i enda l a ep idemia de 
i n f l u e n z a l a cua l ha causado consK 
derables defunciones en los hospi ta^ 
les m i l i t a r e s y e s t á invadiendo a l ele-
men to c i v i l , sobre todo en los d i s t r i -
tos de P a r í s . 
Las au tor idades expresan l a creen-
c ia de que l a enfermedad s e r á conte-
n i d a en breve, a f i rmando que l a ac-
t u a l epidemia no presenta IOÍ graves 
caracteres que en 1918. H a y g r a n exis 
t enc ia de a n t i t o x i n a para comba t i r l a 
ep idemia . 
S E R B I A U T I L I Z A A D I E Z M I L HOM-
B R E S D E L A S T R O P A S D E TOAN» 
G E L 
C O N S T A N T I N O P L A , A b r i l 26. 
Serbia h a u t i l i z a d o los servicios de 
diez m i l hombres que per tenecieron a 
las fuerzas de l genera l »Vrange l para 
l a ob ra de c o n s t r u c c i ó n de fe r roca-
r r i l e s y en los bosques. 
Los japoneses d a r á n empleo a otros 
t res m i l hombres do dichas fuerzas . 
O a c e f o I n í e r n a c i o n a ! 
E L r O L M O D E L O S C O L M O S 
P i n a r del R i o . S á b a l o A b r i l 21 de 
1921. 
S e ñ o r G . del Real , S e c c i ó n Gaceta 
I n t e r n a c i o n a l del D I A R I O D B L A 
M A R I N A . 
H i b a ñ a 
M u y s e ñ o r m í o : 
Aunque no tengo el gu.sto de cono-
cerle personalmente—lo que para m1 
s e r í a mucho honor—solo por ser un 
asiduo lec tor de su b i en escr i ta Seo 
c i ó n me pe rmi to d i r i g i r l e l a presente 
s i con e l lo no cometo u n ac to de ln 
P o r t u g a l . J a p ó n , I t a l i a y Méj ico , han ; 
Pasa a l a p á g i n a cua t ro 
D e s d e N u e v a Y o r k 
F I L I P I N A S L A B O R A U O R S U U M ' E -
P E N D E N C I A 
M A N I L A , A b r i l 27. 
L a c o m i s i ó n nac iona l del pa r t ido ua-
D E L A F D í M A D E L T R A T A DO A 
C C C C X X I V 
S U R A T I F I C A C I O N 
E l d i s c u r s o d e l P r e s i d e n t e H a r d i n g a l d e s c u -
b r i r s e l a e s t a t u a d e B o l í v a r . 
( C O N T I N U A C I O N ) 
L A P A R T I C I P A C I O N D E E S P A Ñ A E N L A I N D E P E N D E N C I A D E L O S 
E S T A D O S U N I D O S . L A D O C T R I N A D E M O N R O E 
E N E L D I S C U R S O D E H A R D I N G . 
1 N Y I T A C I O N E S A( E P T I D A S 
L I M A , A b r i l 27. 
Diez naciones, e n t r e el las E s p a ñ a , ] d i s c r e c i ó n , pa ra r o g a r l e me informe 
o diga, c u á l es el nomlwe del s e ñ o r 
Vieytes a quien usted se ref iere en su 
escr i to del d í a 20 del ac tua l , publ icadc 
en l a e d i c i ó n de l a t a rde de l a M A 
R I Ñ A , y hace a l u s i ó n a o t r o del d icho 
| Vieytes , en defensa de los fueros de 
l a verdad h i s t ó r i c a . 
L e e s t i m a r é me diga, en q u é pe r ió -
T H E K I D Y EL1 PEQUERO COOGAN'? . ic9 0 sa l ió el1Í?-banÍ^?hlíe "Tin j 1 t i v o su r é p l i c a , y si l e eñ posible, s in 
j que le cause moles t ia a lguna , me lo 
envíe ," pa ra tener l a o p o r t u n i d a d de 
l ee r lo pues solo deseo conocer a m i 
l h o m ó n i m o y 1 acausa ^ue parece de-
1 fender con tan to c a l o r . 
Perdone esta imper t inenc ia , y man-
de a quien desea s e r v i r l a . 
A t e n t o y S. S. 
J o s é Vien tes . 
No tengo el gusto de conocer a su 
h o m ó n i m o que se firnu. A n t o n i o F . 
V iey t e s . E l p e r i ó d i c o en que escribb 
se t i t u l a " A c c i ó n Ga l l ega" y siento 
1 no poder complacer le n v i á - i d o l e un 
e jemplar porque el que r e c í b ! lo r t -
c c r t é para contestar y no l o con 
se rvo . 
Posible es que si e l s e ñ o r Vieytes 
se entera de su deseo, U e n v í e a lgu-
no . 
Jackie C0oganí a l m a de l a w l í c u l a 
de Charles Chapl in ''Tilo K i V 
E n un Congreso I n t e r n a c i o n a l de 
obreros de t ranspor tes ' jc lebrado hace 
d í a s en Ginebra se c x o r t ó a los t r a 
bajadores a que r o m p a n las "bar re ras 
de raza y re l ig iones que los cap i ta l i s -
tas han e r i g i d o pa ra mantener los se-
parados . " 
L a estupidez y el desequ i l ib r io meu 
t a l han l legado a tales ext remos que 
los capi ta l is tas son ya nasta confec-
y autores 
Char les C h a p l i n . es un creado fecun 
do . I g n o r o si este a r t i s t a , l l eno de g l o j cionadores de re l ig iones 
r í a , aborda problemas de l a v i d a b u - de las diferentos razas, 
mana pa ra descubr i r ú l c e r a s hor ren-1 A n t e afirmaciones se i ie jan tes , t a l 
das . L e y ó a los filósofos y t a m b i é n ha parece que hemos l l egado a l colmo de 
saboreado p á g i n a s hondamente p?ico-i ios co lmos . Pues no s e ñ o r ; c u a l q u U r 
l ó g i c a s . Cuando penet ra en b u r d e l e s l d í a nos comunica el cab'a u n dispara 
apura l a m i s m a p ó c i m a que beben t m - j te mayor bat iendo todos los records . 
b a ñ e s y p ica ros . Todo el lodo de l a j ¡ y pensar que los panaderos hacen 
charca l o t r a e d e s p u é s a l l ienzo, y j p a n para todo el mnndo . has ta para 
sobre el rictus que d ibu ja a f l o r de los capi tal is tas creadores de razas! 
l ab io parecen v i s l u m b r a r s e t ragedias) 
E l p ú b l i c o no A y e r par u n cambio de l í n e a s 
quedaron incomprens ib les los p á r r a -
fos en que h a b l á b a m o s de las t rampas 
Cuando e l Pres idente H a r d i n g de-
c í a en su d iscurso , e n c a r á n d o s e con 
montos se h a l l a n en 1 l a E s p a ñ a de fines del s ig lo X V I I I y 
dos e s t á n f r aguando u n a r e v o l u c i ó n i l i c i 
en este p a í s ; pero dichos rumores n o ' 
han a la rmado, a l parecer, a l Pres i -
dente . Se dice que Pablo Gonz; lez ha 
cruzado l a f r o n t e r a in t e rnac iona l a 
l a cabeza de u n a fuerza cons iderab le . 
E l Pres idente no h a dado i m p o r t a n -
c ia a d icha no t i c i a , declarando que 
eso no ea m á s que " l a v á l v u l a de es-
cape de los descontentoa". 
Las t ropas federales h a n evi tado 
todo p e l i g r o de par te del l evan tamien-
to de M u r g u i a , s e g ú n d e c l a r a c i o n e í . 
pecto de F r a n c i a como de E s p a ñ a a mi l lones setecientos cuaren ta y cua-
no hacer paces separadas" ( " v é a s e t r o m i l reales de v e l l ó n , 
la p á g i n a 41 del l i b r o de M a n u e l E n r e s u m e n : los Estados Unidos 
los del X I X , " l a r e v o l u c i ó n Conro t t e . " L a i n t e r v e n c i ó n de Espa- p u d i e r o n obtener su independencia de 
do las colonias de l a A m é r i c a del fia en l a Independencia de los Es ta- I n g l a t e r r a grac ias a l a u x i l i o de Fran* 
Sur fué u » i n t en to desesperado para dos Unidos . M a d r i d , 1920.) ¡ c i a y de E s p a ñ a , Respecto de F r a n -
escapar, a cua lqu ie r precio, de u n a D e s p u é s ayudando E s p - ^ a a los , c i a ^ i 0 ^ij0 Cha teaubr iand en sus 
Estados Unidos y r eun ida con F r a n - | Memor ia s de U l t r a t u m b a , a f i rmando 
c í a a v i r t u d de los t res Pactos de , "que La faye t t e y ilos granaderos f r a n -
s i t u a c l ó n i n t o l e r a b l e y de una opre-
s i ó n in sopor t ab le" , a d e m á s de d i s -
f razar la ve rdad h i s t ó r i c a que nos i f a m i l i a , son n u m e r o s í s i m o s dos casos ¡ ceses h a b í a n conquis tado l a l i b e r t a d 
en que t an to A r a n d a como F l o r i d a 
Blanca a y u d a r o n a los Estados U n i -
dos l l e g á n d o s e por e l lo a l a g u e r r a 
de F r a n c i a y E s p a ñ a c o n t r a I n g l a -
dlce, como en el caso de l a subleva-
c i ó n de B o l í v a r , que muchos m i l i t a -
res e s p a ñ o l e s f r a t e r n i z a r o n con é l y a 
sus huestes se agregaron , enchldos 
t n n solo del vago deseo de d i s f ru t a r • t é r r a . 
i ce los derechos proclamados por l a | E l m i s m o Lee antes ci tado, f u é a 
hechas en el M i n i s t e r i o (te 1̂  francesa, s in que hub ie - ; E s p a ñ a a ped i r los a u x i l i o s , y en B u r -
agregandose que s i ^ t e o a n _ ^ o L U » TaI1 sido Oprini idos por los V i r r e y e s | gos se le r e u n i ó e l M a r q u é s de G n -
y Goberndores , no c o r r e s p o n d i ó i m a l d i . 
H a r d i n g con esa E s p a ñ a de l a que i Po r entonces e l Rey Car los I I I en 
s o l i c i t a r o n y r ec ib i e ron los Estados | u n i ó n de sus M i n i s t r o s r e d a c t ó las 36 
Unidos en el a lbor de su indepen- conclusiones sobre l a p o l í t i c a y las 
C á n d i d o A g u i l a r son los l lamados a 
d i r i g i r l a r e v o l u c i ó n f i j a d a para el 
d í a 5 de Mayo, como c i r c u l a , existem 
fuerzas suficientes del Gobierno pa ra 
U n r a s g o d e l 
4 t C l u b A t e n a s , , 
Hemos ten ido e l gus to de r ec ib i r 
u n a expres iva c a r t a de nues t ro est i -
mado amigo e l doctor M i g u e l A n g e l 
ICéspedes , d i g n o Bresidente del " C l u b 
Atenas , " a c o m p a ñ a n d o u n check de ga, d i c i é n d o l e , en Agos to de 1776 
ve in te pesosi con l o que con t r ibuye l a . qU(-, ies f a l t a b a n medios para soste-
dencla d inero y armas pa ra lucha r 
c o n t r a los Ingleses. 
Es t a c iudad de l a Habana test igo 
fué de las expediciones que E s p a ñ a 
m a n d ó a las ó r d e n e s de don J o s é de 
G á l v e z a Nueva Orleans , a p e t i c i ó n 
del gene ra l nor t eamer icano Charles 
Lee que desde V i r g i n i a se d i r i g i ó a l 
Gobernador e s p a ñ o l de Nueva Or -
leans, don L u i s de U lzaga y Ameza-
amer i cana" . 
W o o d r o w "Wilson en e l p r i m e r t omo 
de su " H i s t o r i a del Pueblo amer i ca 
no" , dice que F r a n c i a y E s p a ñ a ' se 
aprovecharon de l a r e v o l u c i ó n de las 
Colonias Amer i canas p a r a a tacar m á s 
a I n g l a t e r r a y no por s i m p a t í a par-
t i c u l a r hac ia N o r t e - A m é r i c a , n i hac ia 
el i dea l de l i b e r t a d que representaba 
contando c o n obtener beneficios del 
desastre seguro que esperaba a los 
c r r T u ^ U n c í V 7 r B u 7 o p a 7 * í u ¡ f l a m ó ] a t a d o s de Nueva I n g l a t e r r a . " 
Y s i eso p e n s ó W i l s o n , entonoee fue 
una comedia e l aceircar3& e n so lem-
nidad, Pe r sh ing , e l jefe ('e las t ropas 
americanas de l a G r a n Guer ra , a l a 
y bor rascan pavorosa^ 
comprende a l c l w n . 
" T h e K i d " encarna episodios majes-
tuosos . Que quede a u n lado e l a n á l i - j d e l Mar ruecos f r a n c é s , 
sis de l a p e l í c u l a . A h o r a noa subyuga j Pa ra su mejor i n t e l i genc i a los i c 
[ l a figura de Jack ie Coo?ai i , a r rapiezo 1 producimos hoy d e s p u é s de ordenar-
de seis a ñ o s , que asombra y m a r a v i - ! i o s . D e c í a m o s a s í : 
l i a . Sostienen a lgunos que hasta c i e r - j "Pues b i e n ; desde aquel pun to y bo-
ta edad n o se consigue f a m a . Q u i z á s . . I r a , l a prensa f rancesa vifme m o f á n -
Grandes sacrif icios supone l l ega r a l a | dose del e j é r c i t o e s p a ñ o l , y e l s e ñ o r 
cumbre , y l a alcanzamos d e s p u é s de H . Magna, en los n ú m e r o s de " L a 
luchas s ó r d i d a s , b ru ta les y crueles, en Prosse M h r o c ^ i n e " de Casablaijet •,, 
cuyas ma l l a s queda h e r i d a de muer te correspondientes a los d í a s 21 de Oc-
l a h o n r a . A t r a í d o s por el resp landor t u b r e y 5 de Noviembre , (rae parece 
de tíiesibefllos g l o r i o s o á Vaitnos hacia que estamos bien documentados) d i jo 
el los fo r j ando en l a m e n t ó e x ó t i c a s que el concurso ind i r ec to pero í o r m l -
q u i m e r a s . TodOs los que escancian dable de las t ropas francesas del ge-
n é c t a s en á n f o r a s de a labast ro adquie>-, n e r a l Poeymirau , f a c i l i t a r o n l a ocupa-
pres t ig iosa a s o c i a c i ó n c u l t u r a l a l a 
s u s c r i p c i ó n In ic iada para l a piadosa 
o b r a de socorrer a los n i ñ o s pobres 
de A l e m a n i a . D i c h a can t idad ha sido 
entregada a l s e ñ o r M i n i s t r o de A l e -
m a n i a . 
E l t e n i e n t e R o s a i n z 
" E l Catecismo", de l m i smo mado que 
W o o d r o w W i l s o n en 1918 e s t a b l e c i ó los 
"Catorce Puntos" , como base de l a 
paz europea. 
E n Oc tubre de 1777 en e l M e m o r a n -
l u m de F l o r i d a B lanca , en e l n ú m e r o 
2o se h a b l ó , n o de p r é s t a m o s a los Es-
tumba de La faye t t e y dec i r : " H e r e 
we are L a f a y e t t e " como d ic i endo : "en 
j u s t a cor respondencia de l o que h ic ls 
te por nosot ros y l o que logras te que 
tados sublevados do Nueva A g í a t e - | 7 f ^ ¿ ^ ^ 
^ i ! ^ % 1 Í l ! L P ? . S a e V T b ' * a r ' indeP6ndenc ia ' a q u í l legamos a defen-
d á d i v a s justas y \ a p r a n d a en i0á momentos en que 
ner l a g u e r r a y que por mar les era 
Impos ib le r e c i b i r l o s a consecuencia 
d-el b loqueo de sus costas por I n -
g l a t e r r a , y en osa s i t u a c i ó n " s o l i c i -
taban los Estados sublevados el so-
c o r r o de E s p a ñ a especialmente en 
fusi les munic iones , q u i n i n a y a l g ú n beau, el Genera l F r a n c é s , a l servic io 
o t ro medicamento a cambio de soste-1 de los Estados Unidos como el Mar -
i n e r relaciones regula res de comer - lques de Lafaye t te , r e c i b i ó de E s p a ñ a 
H a v u e l t o a l d e s e m p e ñ o de su cargo , c ío . Lee fundaba í a conveniencia d e | u n m i l l ó n y medio de l i b r a s tornesas, 
de I n s t r u c t o r de l a P o l i c í a N a c i o r a l , i aceptar sus of rec imientos f o r m u l a n 
las que se d i j e r o n 
efectivas'*. 
De las h a z a ñ a s de G á l v e z , conquis-
tando a M o b i l a de l p o d e r í o de I n g l a -
t e r r a no hablaremos aqu i por fa l t a 
de espacio, pero s í que f u e r o n sona-
das y decis ivas . 
E n Sept iembre de 1781, Rocham-
e l pundonoroso Tenien te de ese cucr 
po, s e ñ o r P í o Rosainz l e los Reyes, y 
del c u a l se h a b í a alejado tempe r a l -
men te pa ra c u b r i r o t r o del icado ser-
v i c i o que le fué confiado. 
E l regreso del cabal leroso cf ic la l a 
su puesto de l a Academia s e r á acogi 
levantadas po r l a p o b l a c i ó n de la H a -
bana en 24 horas y en momentos de 
dos " d e " ¥ u e v a " T n g l V t e r r a " t r i u n f a b a n l s u ™ a u r g e n c i a para l c« americanos 
_ , sublevados, s e g ú n d i jo Rochambeau a 
A r a n d a , desde Nueva Y o r k en 24 de 
do e l d i l ema s igu ien te : o los Es ta- j 
o e r an venc idos ; en el p r i m e r caso, 
E s p a ñ a contaba con una potencia • 
a g u e r r i d a y cuya a m i s t a d le era ú t i l Oc tubre de 1781 . 
por su vecindad en el Golfo de M é - E1 tota* de los subsidios entregados 
j i c o ; en el segundo, I n g l a t e r r a , en-
de seguramente con g r a n satií=<accion i gol;,erbeclda( a p r o v e c h a r í a l a p r i m e -
por E s p a ñ a a los Estados Unidos pa-
su v i d a p e l i g r a por el ataque ale-
m á n / ' 
Por f o r t u n a , t a n equivocado e s t á 
W i l s o n en j u z g a r el a u x i l i o de Bs ivaña 
y F r a n c i a , como H a r d i n g en o l v i d a r 
que ese pueblo e s p a ñ o l qu ien l l ama 
Injustamernte opresor y t i r a n o fué el 
que se a s o c i ó a las sublevaciones de 
Nor te A m é r i c a . 
F r a n c i a a l fin ha log rado que los 
Estados Un idos reconociesen !a par te 
que e l la t o m ó en la indopendencia . A 
E s p a ñ a n o solo no se le agradece na-
da, s ino que no q u e r í a n los Estados 
Unidos a g r a d e c é r s e l o , porque de ha-
cer lo no l e hubiesen a r reba tado Puer-
to Rico n i F i l i p i n a s y las expol iac io-
neis t an gigantea como esas se aver-
r e n la soberbia de dioses y v u e l a n a 
manera do p igargos que trajesen en 
sus picos ascuaas del s o l . Con las 
c l ó n de X a u e n . 
Y en efecto; las t ropas e s p a ñ o l a s 
que desde el f rente de Te fe r avanzaban 
gasas que a r r a n c a n de las nubes f o r - i sobre l a c ap i t a l moruna , no l lega-
m a n el pedestal eterno y las m u l t i t u - j r o n a X a u e n siendo l a s que p r o c e d í a n 
• e s t á n obl igadas a crear l a rpoteo-1 de T e t u á n las que e n t r a r o n , 
sis del m o n s t r u o con actos de s e r v ü i s - Lejos de pres tarnos n inguna ayuda, 
m o . Genios que pasaron a t r a v é s de, fueron las t ropas e s p a ñ o l a s las que 
r a a u x i l i a r l o s en su g u e r r a de I n d o - ! r o n z a r í a n de i r del brazo n e ^ g r a d e c i -
Pablo M i m ó . 
LA >MA' 
N e m p l a c e m o s a l s e ñ o r M i -
^m^^I1 ^ su car ta aunque no 
^ lo. , 0 que 61 colegio de Be-
SfueSL^5 B ^ a p i o s y el de l a 
% de ^ l 0 s ú1*cos. donde se diese 
^ mim y 56 hic iesen ejer-
í ^ ' a r o n o ! *ino lo* ú n i c o s que 
pft« -4a ^ a e ñ a n z a en las b r l -
?e ^ ^ o n e s actuales, d e s p u é s 
¿ 9 e U c h i Í 0 en 1917 Ee h a b l ó de 
í í ^ m S 0 de Cuba - - ^ í a en los 
• * 4 t ^ ^ ^ ^ o c o n t e s oficiales l a | 
po r cuantos componen el ' b r i l l a n t e 
cuerpo que con tan to uciertc d i r i g e 
el Ten ien te Coronel C á r d e n a s , y a que 
en é l , el s e ñ o r Rosainz desaire l i o 
s iempre u n a labor que ha merecido 
los m á s calurosos e logios . 
r a o c a s i ó n na ra r o m p e r con E s p a ñ a pendencia s e g ú n l i q u i d a c i ó n hecha 
c a S s o f r e M ^ i o í y Cuba." E s a i » " 
c a r t a f u é d i r i g i d a p o r Unzaga a d r i d , siendo Secretar io de Estado dan 
R e o s de m u e r t e i n d u l t a d o s 
Reos de m u e r t e indul tados 
E l s e ñ o r © pres idente de la R e p ú b l i -
ca ha i ndu l t ado pa rc ia lmente , con-
m u t á n d o l e s la pena de muer t e que j ̂ b e r n a d o r de la Habanaf que 
les fué impues ta por la de condena 
p t r p e t u a , a Manue l Lugo R o d r í g u e z , 
M a r í a Luzardo , V í c t o r A l p í z a r Rave-
lo. C á n d i d o Alvarez , Salvador G a r c í a , 
Rosa Z a l d í v a r , J e s ú s Guer ra ro Men-
doza y Fe l ipe Crespo (a) "Veneno". 
t i t u b e ó «1 Gobierno de Car los I I I en 
acceder a las proposiciones de Lee, 
y sc le di jo "que desde l a Habana 
I r í a rec ib iendo, p o r cuantos medios 
fuesen posibles, "armas , munic iones , 
ropas y q u i n i n a v a ese f l u I r l a una 
I persona a Nueva Orleans que s e rv i -
r í a de testa de f i e r r o ; se p r e v e n í a al 
por 
los correos mensuales y por embar-
caciones del comercio l i b r e ge le en-
v i a r í a n efestos y a rmamentos que 
d e b e r í a i r r emi t i endo a Nueva Or-
ser P r í n c i p e de l a Paz, ¡llegó a 
a 
ocho 
H u e l g a d e f e r r o v i a r i o s 
P o r t e l é g r a f o 
H o l g u í n , A b r i l 27 . 
D I A R I O . H a b a n a . 
Desde las seis de l a t a rde de ayer 
existe en esta una hue lga de f e r ro -
v i a r i o s los que aceptan se les r e -
baje el v e i n t i c i n c o por c iento de los 
sueldos a c o n d i c i ó n de que l a Com-
p a ñ í a rebaje el f le te y los pasajes. 
ElOorrespPnsal. 
m i e n t o . 
Conste pues que H a r d i n g m a l t r a t ó I 
re i te radamente a l a verdad h i s t ó r i c a 
en su d iscurso pronunc iado ante l a es-
t a tua de B o l í v a r : n i los Estados U n i - I 
dos se sub levaron con t ra I n g l a t e r r a | 
por minuc ia s s ino por las extorsiones ¡ 
1 y t i r a n í a del Gobierno doi Rey Jorge 
I I I , n i B o l í v a r , el m i l l o n a r i o , n i las 
Colonias Hi spano Amer icanas se su-
b leva ron c o n t r a ' E s p a ñ a porque é s t a 
| les arrebatase sus ganancias, d e j á n d o -
i les s ó l o el d ine ro suficiente para con-
I t i n u a r e l t r aba jo . 
Sí precisamente podemos c i t a r e l ca 
Po rexigencias de l a Sanidad se t a n 1 so de Cuba, porque fué en t i empo de 
declarado en hue lga loá abas te - ido- F e m a n d o V I I , cuando se d e s e n t a n c ó el 
U r g e que l u , a u - l c u l t i v o del tabaco 
H u e l g a d e l e c h e r o s 
(POR T E L E G R A F O ) 
H o l g \ i í n . Ote., A b r i l 27. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
res de leche de esta 
leans, a s í como e l sobrante que exis->.toridades super iores t omen carts? i . n l y c o m e n z ó l a e x p a n s i ó n 
t lese en l a Habana de p ó l v o r a de la'^este asunto, que dja a los n i ñ o s y t n - j j ama iqu inos para la f a b r V a d ó n T o í 
f á b r i c a de M é j i c o y e l que hubiese -fermos en el mayor abandono. a z ú c a r , colocando a s í las bases de l a 
de fusiles. B L C O R R E S P O N S A L . prosper idad de esta I s l a í n c o m p a r a -
Y cuando en ese m i s m o mes i " i b l e . 
A g o s t o de 1776 los nor te-americanos 
las edades dejando en pos de s í estelas 
r ú b e a s y fulgores que sacudieron su 
á u r e o p o l v i l l o a ras de hor izontes i n -
candescentes. L a h i s t o r i a of renda sus 
gestas de a m o r a i s seres e x t r a o r d i -
na r io s que p l a s m a r o n l a belleza en 
m á r m o l e s y en l i b r o s o h i c i e r o n sur-
g i r de l a espada impe r io s y naciones . 
Como r e l i c a r i o se gua rda el p a v é s que 
p e r t e n e c i ó a l conquis tador , y las ra-
zas siguen l a sombra de l m u e r t o que 
danza sobre los m i s m o s campos don-
de se d i e ron las ba ta l las U n t r u h á n 
puede ser i n m o r t a l . L a fama es, por 
l o general , l a n e g a c i ó n de l a g l o r i a . 
J ack ie Coogan. n i ñ o p rod ig io , v a de-
recho a l a cumbre s in pensar en e l l a . 
No conoce l a v ida n i sus dolores y ale-
g r í a s . L o en t re t i enen los juegos p r o 
p í o s de sus a ñ o s , y hace r r e g u n t a s iuo 
centes. S in embargo , " aso por in -
t u i c i ó n , es u n ac tor i nmenso en l a es 
cena m u d a . Char les C h a p l i n casi que-
da eclipsado en esta que Tal vez sea su 
mejor p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
Jackie Coogan lo l l ena todo . Es el 
n^ño que Char les r e c o g i ó del a r royo , 
cuando una madre despiadada lo de jó 
a í n e r c e d de su des t ino . Y en l a pan 
t a l l a hace cosas prodigios-as, con una 
h a b i l i d a d que suspende el á n i m o . B u r 
ca l a v i g i l a n c i a de l a p o l i c í a , en t r a a 
golpes con u n muchacho g r a n d u l l ó n 
que le a r r e b a t ó u n juguete , sabe dar a 
los pasajes c ó m i c o s toda l a e m o t í v i 
dad de u n verdadero maes t r a . Salva 
los o b s t á c u l o s como cua 'qu ie r a c r ó b a 
t a . y es t r á g i c o cuando l a escena t i e 
ne cuadros de hondo d o l o r . D i j é r a s e 
que e l l i l í p u t i a n s e ac to r «JS m á s g r a n -
de que todas las es t re l las . 
L a rev i s ta "Class lc" hab la de este 
muchacho y d ice : " H a m l e t , Macbetb , 
J u l í u s Caesar, E d w í n Boo th . Howar f t 
T h u r s t o n , a y o u n g Char l i e C h a p l i n the 
B a r n u m anda B a i l e y c i rcus . a c h i l d 
á l i d i n g d o w n t he ban i s to r s—in other 
words . Jackie Coogan, p rod ig iuus f íve 
pear o íd , w h o m the crtl»js ca l led Char -
l i e C h a p l í n ' s r i v a l a f í e r eeeing " T h e 
K i d " . . . 
No . D e s p u é s de ve r " T L e K i d " , J a c 
sublevados c o n t r a I n g l a t e r r a , h a b í a n 
su f r ido l a d e r r o t a de Chatterton 's I 
H i i l y W a s h i n g t o n se r e t i raba , con-1 
servando l a d i sc ip l ina de sus t ropas , I 
p o r las dos m á r g e n e s del Delaware, 
F i a n k l l n , desde P a r í s , o f r e c í a a Es-
p a ñ a , si en t raba en l a A l i a n z a con 
los Estados Unidos, que W a s h i n g t o n 
d e c l a r a r í a l a g u e r r a por los Esta-
dos U n i d o s a P o r t u g a l , ayudando a i 
su conquista total y obligándose res-
LA EXPOSICION SABATER 
Todos los días, de cuatro 
a diez p. m. estará abierta Ía 
exposición de cuadros del 
pintor valenciano Daniel Sa-
bater en el Salón del DIA-
RIO DE LA MARINA. 
Veamos s i en cuan to a l o que di jo 
sobre l a D o c t r i n a de Monroe , asegu-
rando que los Estados UD1(1O8 e s t á n 
decididos a pelear por o l l a y por f o r -
l t u n a en cuanto a l a D o c t r i n a l e g í t i m a 
' de Monroe , no sabemos que n inguna 
¡ N a c i ó n europea n i a s i á t i c a qu ie ra apo-
derarse de I n g ü n t e r r i t o r i o americano, 
n i vo m á s acertado y j u s t o el Pres i -
i dente H a r d i n g . 
(Coutin u a r á . ) 
Ttbordo C a s t a ñ e d a . I 
h a c i é n d o s e l i b r e , | k i e ¿00gaJ1) como paxWíe' májs 
l ó n de los trenes 1 GRANDO QUE Q , ^ ASU.0 DE ^ 
mensiones p e q u e ñ a s , pero de resp lan-
dores v i v í s i m o s ¡ Q u i é n sabe l o que le 
espera en su des t ino! Q i i í ; á s este nue-
vo ac tor de p e l í c u l a s sea m á s ta rde u i 
I pensador f o r m i d a b l e . T a l vez ecl ipse 
las g lo r i a s de Faus to y l a majestad 
de H a m l e t . E l p o d r á a r r a n c a r aloa 
astros sus secretos y f u n d i r l a esen-
cia del un ive r so en p á g i n a s que v i b r e n 
como suspiros do m ú s i c a i ne fab le . 
Acaso é l . so lamente é l . sea capaz de 
encerrar l a luz en r e d o m r . á que le b r i n -
den magos de l u e n g u í s i m a b a r b a . . . 
L l a m é m o s l o a Jackio Coogan h i j o 
de los dioses. 
J e s ú s Prado Btodrígnei^ 
l i m p i a r o n de enemigos el t r en te f r a n -
c é s en su avance sobre W a z a n . L a 
ayuda francesa h u b i e r a sido p o s i t i v a 
si en vez de avanzar unog ve in te k i -
l ó m e t r o s por t e r r eno l l ano hasta ara-
fiar, nada m á s que a r a ñ a r l a m o n t a ñ a , 
se hubiese in t e rnado m á s a fondo en 
el c o r a z ó n del p a í s Yeba la ; pero el 
gene ra l P o e y m i r a u no ¡..e o c u p ó de 
o t r a cosa que de s í mismo y todo su 
concurso se l i m i t ó a f e l i c i t a r a l ge 
ne ra l B a r r e r a por las operaciones.que 
l levaba a cabo en t e r r eno t a n r b r u p t o 
y d i f í c i l . 
E l redactor que se firma X X , en 
" E l Te leg rama del R i f " contestando 
al dicho de qu© l a empresa de X a u e n 
era una aven tu ra y que e s t á b a m o s 
metidos en u n a t r a m p a , dice que 
m e n t i r a parece que los franceses nos 
hab len de t r ampas y de aventuras, 
p reguntando é l a su vez; 
Q u é fué el avance de l a co lumna 
A u b e r t en 1910^ hacia Tadla? ¿ Q u é 
r e s u l t ó del e s t é r i l r a i d del coronel 
M a n g i n d e s d é Mogador a De rma t , en 
1912? ¿ Q u é s a c ó el ba ta l l ador coronel 
de los f o r m i d a b l e s combates de Ke-
s í b a , tan I n ú t i l e s y e s t é r i l e s ? 
Trampas , nada m á s que t r ampas ! ' ' 
As í fué , en efecto; una t r a m p a en-
su i r r e f l e x i v o avance desde Mogador 
a l Sur ; y una t r a m p a inacabable d» 
seis anos, f ué J e n í f r e desde I914 a 
1920. que solo p o d í a comunicarse con 
re taguard ia merce r a los costosos con-
voyes que se enviaban cada sds me-
ses y para cada uno de lob cuales 
era preciso l i b r a r sangr ien tas bata l las 
Yíon los bereberes Z a i a n . " 
G . del R . 
A U l t i m a H o r a 
L A S L V D I M M Z A C I O N E S A L E M A N A S 
P A R I S , A b r i l 27. 
E l Pres idente del Consejo de M i n i s -
tros s e ñ o r B r i a n d , es tudiando ¡as pro-
poiciones a lemanas como d o - í í s f w 
acep íub le , m a n i f e s t ó que se e s p e n que 
esta tarde sean rechazadas. E n b 3 
c í r c u l o s p o l í t i c o s en contac to coa 
Pres idan del Consejo c r é e s e que " l 
d i - t r i i . - . d t l R u h r s e r á ocupada tnme-
diatnr.ier.tp d e s p u é s de l d ía !o de 
M d , v 
OTOipiE D E Ü N M I S i a . N E K f l i M E -
K J C A N 0 
C H I C A G O , A b r i l 27. 
S e g ú n i n f o r m a George F W k s . a s i 
c o m i t é E j e c u t i v o do l a J u n t a de M i s i o -
nes metodistas episcopales, do vc^i.&o 
de Méj ico , el buen é x i t o del G o b t H ú a 
de O b r e g ó n en Méj ico depende del re* 
conocimiento de dicho G o b i e n o DC* 
loe Estados U n i d o s , 
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U n a nota sal iente del extenso d i s -
í u r e o de l doctor Dolz a l cesar en l a 
P r e ó i d e n c i a del Senado, despidiendo a 
.los e x - c o m p a ñ e r o s que no uv ie ron l a 
f o r t u n a de ser reelectos, es el home-
-naie de a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a rend ido 
a u n I l u s t r e legis lador o r i e n t a l ; Ma-
nue l F e r n á n d e z de Guevara . 
" V i e j o luchador do l a p o l í t i c a , o r a -
d o r e l o c u e n t í s i m o y abogado exper to , 
¡ya e r an cualidades s u ü c i e n t e s para 
hace r lo u n a figura de p r i m e r a fila en 
e l Pa r l amen to , " d i j o el papiente j u -
r i s c o n s u l t o y m u y h á b i l h o m b r e de 
p a r t i d o . Y a ñ a d i ó que muchas veces 
g o z ó inefablemente oyendo hab la r a 
F e r n á n d e z de Guevara, cuya o r a t o r i a 
grac iosa y conv incen to no ha s ido su-
Jverada p o r n i n g ú n o t r o t r i b u n o en ei 
Senado. 
V e r d a d eg que, Begúu, e l c r i t e r i o de 
A u r e l i o A lva rez , suce3>r de Dolz en 
l a Pres idencia—si es exacta la in for» 
m a c i ó n de E l T r iun fo—oso de le t rado 
de o r ado r y de veterano en l a ó luchas 
p o l i i i c a s , no es necesario n i a ú n pa-
r a p r e s i d i r a los Padres de l a P a t r i a . 
"Ser j u r i s t a y poseer una c u b u r a ox 
t r a o r d i n a r i a — d i c e n que d i jo—no i m -
p o r t a n t an to como tener c o r a e ó n (quo • 
t odos los humanos t ieoie^), mec t e sana' 
y buenos p r o p ó s i t o s . Y siJ a d e m á s se1 
posee e l d i p l o m a de L ibe r t ado r , m i e l 
sob re ho jue las -
P e r o con t r a esta o p i m o n se levan ta 
l a r e a l i d a d de los hechos y l a s a n c i ó n 
do l a h i s t o r i a : en todos ios P a r l a m e n -
tos de l mundo . Presidente y L í d e r s 
de los pa r t idos por l o menos> t ienen 
'Un a l t o n i v e l de c u l t u r a y mucha ex-
p e r i e n c i a de l a v ida p ú b l i c a . 
Pe ro en fin, esto me aparta de l ob-
j e t o i n t en t ado ; a saber, f e l i c i t a r a l 
doctor Do lz por haber echado de me-
nos, s e ñ a l a d a m e n t e , a u n cor re l ig io- ' 
n a r i o y c o m p a ñ e r o de luchas , oc tan to i 
t a l e n t o como F e r n á n d e z Guevara y a ! 
l a vez p r e g u n t a r l e s i no es ese e l cen^-
t é s i m o caso de haber sido vencido, 
a r r i nconado , p re t e r ido y o lv idado u n 
i l u s t r e p a r l a m e n t a r i s t a o u n cubano 
de grandes m é r i t o s in te lec tuales , por 
sus p r o p í o s amigos y co r r e l i g iona r io s . 
E n nues t ra f a t a l pugna personal is -
ta , d i s f razada de cont ienda p o l í t i c a 
hon rada , estoy ha r to de ver inves t ido 
c o n l a ^ t ú n i o a del legis lador a u n se-
m i - a n ^ a b e t o . a u n g u a j i r o acomoda-
*io, a im. m i l i t a r de h i s t o r i a m u y dis-
cu t i da , de fama de v l o l e a t o ; a qu ien 
n o es capaz de e m l U r un i n f o r m e so- ' 
b r e c u e s t i ó n a lguna n i a u n d« redac-
t a r u n a m o c i ó n ¿ q u é digo? una car ta 
s i n I n c u r r i r en enormes fal tas de or-
t o g r a f í a ; a Bustamanto , a Guevara, a 
o t r o s ve in te no los ree l i jen , segura-
men te por entender los que designan 
que s i son veteranos y ai prometen 
buenos p r o p ó s i t o s , lo d e m á s , l a com-
petencia y l a cu l tu ra , , no hacen f a l t a . 
ÍEn o t ras n a c i o n e ó , en E s p a ñ a , que 
nos es m á s conocida, c ier tos hombres , 
j u r i s t a s , i lus t rados , verdaderos i n t e -
lec tuales , no son excluidos nanea de 
4os Congresos, aunque sean enemigos 
j u r a d o e de las ins t i tuc iones gobernan-
tes ; P í y M a r g a l ! , S a l m e r ó n , Castelar 
bajo l a m o n a r q u í a , Romero Robledo y 
C á n o v a s bajo l a r e p ú b l i c a , no fueron 
sus t i tu idos por mediocres ; l o s Go-
bie rnos mismos les g-arantizaron sus 
actas porque de s u saber y su p r e s t í -
g i o necesi taban l a s funciones l eg i s l a , 
t i v a s . 
les, l u c h a r den t ro de esta casi sobera-
n í a como nos sea pos ib le ; a ú l t i m a 
h o r a res ignarse el perdidoso haya ha-
bido o no a su j u i c i o es t r ic ta l ega l idad 
y v i dadera j u s t i c i a en el t r i u n f o . 
Con esta co inc idenc ia de opinionesi 
y con l a a f i r m a c i ó n que no dudo, del 
genera l G ó m e z , de que ó l no t e n í a f e 
en l a a c c i ó n de H a r d i n g , no q u e r í a 
a cud i r a W a s h i n g t o n , h a b í a resuel to 
r e n u n c i a r a toda lucha y aceptar a 
Zayas en respeto a l a t r a n q u i l i d a d 
p ú b l i c a , y quo s ó l o pq.- mandato de 
d i s c i p l i n a l a b o r ó por l a i n t e r v e n c i ó n 
t e m p o r a l , cond ic iona l y l i m i t a d a del 
y a n q u i , v iene a demostrarse que las 
m á s al tas f i g u r a s de l a p o l í t i c a cono 
cen bien l a r ea l idad nacional , conocen 
mejor a l T u t o r , y no p a r t i c i p a n como 
sus c o r r e l ^ g í o n a l ios de segunda f i l a 
de o p t i m i s m o s y de f e en l a d e c i s i ó n 
de u n pueblo que s ó l o necesita que en 
Cuba h a y a paz, t raba jo y dinero , pa ra 
que sostenga con él las fecundas re-
laciones de comerc io que fue ron su 
idea l respecto de las A n t i l l a s desde 
remotos t iempos , y causa ú n i c a do su 
d e c l a r a c i ó n de gua r a a l a N a c i ó n 
descubr idora y Pobladora en 1897. 
E l t -empo ac l a r a muchas cosas que 
l a p a s i ó n del momen to encubre . 
E l Jefe de l a S e c c i ó n de E x p e r t o » 
de l a P o l i c í a Nac iona l ha dictado ins -
t rucc iones p a r a que sea c u m p l i d a s i n 
contemplaciones l a C i r c u l a r d ic tada 
en 1913 por el a d m l able A r m a n d o R i -
va, p r ema tu ramen te arrebatado pol-
l a p a s i ó n p o l í t i c a a i serv ic io de su 
p a t r i a . Los requiebros i m p o r t u n o s y 
las frases soeces y los gestos grose-
ros de muchos hombres m a l educados 
se r e p i t e n c o n t r a e l pudor y cont ra e l 
n a t u r a l derecho a respeto do las da-
mas honestas . 
E n aquel documento se prescinde da 
l a a c u s a c i ó n ante el Juzgado por l a 
pa t e ofendida , bastando el i n f o r m e 
honrado del p o l i c í a ; porque A r m a n -
do R i v a s a b í a que las m á s de las n i -
ñ a s decentes p r e f i e r en s i lenc ia r e l u l -
t ra je a presentarse en l a Cor te Co-
r r e c c i o n a l , enfl.e mere t r ices y hampo-
nes, a sostener careos con los inde -
centes ofensores de su honest idad. 
U n co lega—"La Prensa"—dice que 
el Juez de l a S e c c i ó n Segunda, doctor 
Cr i s to , rfo e s t á conforme con l a no 
comparenc ia do l a ofendida porque se 
pres taHa e l lo a venganzas ru ines y 
acusaciones fa l sas . Pero ¿ q u i é n 
o b l i g a a u n a dama s e r í a y a una n i ñ a 
pudorosa a da r pa r t e de u n a t r e v i -
mien to s i saben que han de s u f r i r ma -
yor sonro jo en el Juzgado, cent ro de 
desocupados y de vic iosos en las ho-
•. as de j u i c i o s ? 
U n a s o l u c i ó n i n t e r m e d i a : l a ofend. 
da declare ante el juez u n d í a o dos 
antes del acto p ú b l i c o , pa ra que aquel 
no t enga dudas, y que u n representan-
te de e l l a , u n amigo un par iente , c 
el m i s m o exiperto, sostengan v e r b a l -
jnen te l a a c u s a c i ó n . 
A s í q u e d a r í a n a salvo l a j u s t i c i a y 
l a hones t idad 
J . N . ARAMBURÜ 
A n u n c i o T R U J I L L O M A R I N . 
Arsenlo Rodríguez, por faltarata de 
obra a un menor, veinte pesos. 
Francisco Fernández, por maltratar a 
su esposa, veinte pesos. 
Esteban González, por embriaguez, 5 
días . , . 
E l chauffeur José Fernández, que por 
pasar con exceso do velocidad por la ca-
lle 23 causó daño a otro automóvil, cin-
co nesos de multa y diez de indemniza-
ción. / 
Matías Gutiérrez, tres pesos de multa 
por tirar al blanco con peligro a los 
vecinos. 
Plácido Fresno, por probar una pis. 
tola automática, cinco peso. 
Severo líocet. Por embriaguez. 5 pesos. 
Segundo Docal y Josfi Martínez, por 
reyerta, cinco pesos cada uno. 
Aurelio Ampudia, motorista que le fal 
tó a un pasajero porque tocó Parada 
para evitar que se enyera una seúora al 
tomar el tranvía, diea posos. 
For falta a la policía, Francisco Do-
meñes y Josó González, ya reincidentes, 
veinte 'días cada uno. 
Re remitió 1̂ Kjérrito una denuncia 
de desobediencia contra un militar. 
Fueron absucltos 21 individuos. 
So dictó resoluciíin en dieclseos cau-
sas do delito y 41 juicio de falta, 
Eugenio Luna por inducir a un menor 
a abandonar BU domicilio de su madre, 
$50 de inr/.ta. 
José García, motorista, que por no pa 
rar el carro dló lugar a que se eaTM* 
y lesionara un moreno anciano, $ÓI ae 
multa y $5 do indemnizr/ ión. 
Manuel Alfonso que utiliza menores 
para que realicen hurtos de cuyo valor 
se apropia, condenad'o a 90 días de arr^s 
to y sus socios los menores Luis Meni-
na y Gilberto Barroso, recluidos en Gua 
najay 
Andrés Micho que unión de un menor 
se dedicaba a buscar huevos en galline-
ros en ios Repartos y quo puesto de 
acuerdo con otros individuos hurtaba ga 
Hiñas por la noche, $31 de multa. 
Fmllio VTIiuela, condenado a. .$31 de 
mufta. 
Leandro San Martín que usando Jue-
gos de mano con un asiático le sustra-
jo del bolsilo 10 pe«-w ¿e los quo se lo 
oprparon 5 y pico. coniTínado a $50 do 
multa c indemnizar en el resto. 
Por intracclón en el Keglamonto M 
Plumas de Agua, Emilio J . Lombrad $•> 
do multa. , 
Por Infracciones municipales, Ramón 
Fernández que dló el nombre cambiadlo 
$30, Sabino Delgado,$5, José García y Ma 
nuel Rodríguez, $2 cada uno. 
Bernabé Traviero chauffeur que aro-
Uó a un menor, $30 do « u l t a y f20 de 
imi'emnlzación. 
Por dafio a la propiedad dclEstado-
"i-^r'-n comlen-'dos los narcómanos recluí 
dos en el hospital General Caixto Gar-
m\ 
JUZGADO CORRECCIONAL 
L A CUARTA SECCION 
DE 
H a d icho el Presidente Menocal en 
BU ú l t i m o Mensaje que P! resu l tado 
final de l a lucha p o l í t i c a , d ic tado p o r 
W a s h i n g t o n , debe ser para los cuba-
nos u n aviso saludable a l i n de que 
en l o sucesivo ven t i l emos nuestros 
asuntos In te rnos den t ro de los l í m i t e s ¡ 
de l a s o b e r a n í a nac ional , no acudien- : 
•do J a m á s fuera de Cuba en demanda! 
do soluciones quo deben ser tomadas ' 
finlca y exclus ivamento p o r nosotros 
m i s m o s . 
Es dec i r que s í en lo f u t u r o o t ro 
M r . F r a n c i g W h í t e vuelYe a d ic ta r 
p roc lamas en n o m b r e de t>u gobierno 
Ind icando ta les o cuales preceptos y 
probab i l idades , debemos Iiacer que n o ' 
las o í m o s por Innecesarias, a t o n i é n d o - j 
nos a nuestras conveniencias y a l f a -
l l o de nuestras leyes s i n u l t e r io res i n - ' 
tenoiones de hacerlas va le r como n r o - 1 
mesas . j 
H e a q u í u n pun to en que, s in I n t e n . 
t a r t o , convienen e l i l u s t r e Menocal y 
e l c u l t í s i m o doctor Fer ra ra—dos po-
Joc m u y distantes y con t ra r ios en 
o í os aspectos. E l ta lentoso i t a l i a n o 
m a n i f e s t ó c larmente , opor tunamente 
y s in que se pud ie ran a t r i b u i r i n -
f luenc ias de miedo o l u c r o a sus de-
r l a r ac lones hechas desde lejos, que 
H e b í a m o s adoptar resoluciones por 
hoso t ros mismos s in con f i a r poco n i 
m u c h o en l a i n f e r e n c i a del T u t o r . j 
" E s t á n incapaci tados menta lmente , 
p o r r a z ó n de raza y por r a z ó n de 
intereses p o l í t i c o s , los americanos pa- i 
r a darse cuenta exacta de estos p i e l - j 
tos h ispano-americanos — d i j o F e r r a -
r a — y no p o d r á n comp ender nunca 
e l fondo de nuestras r edamac iones n i | 
f a l l a r con a r r eg lo a p r i n c i p i o s , conve* 
n i e n c í a s y necesidades locales'*. 
A s í parece ser, y a s í aconseja nues-
t r o Presidente en v í s p e r a s de dejar el 
pode r ; a t en t nos a nues t ros t r i b u n a -
Sentencias del Licenciado Armisén 
Juan Molina, condenado a 00 días de 
arresto por haberse apropiado de una 
caja de bisagrad'as. 
Rogelio Herrera, condenado a treinta 
días de arresto, por lesiones al duefio 
de un café que lo requirió por su mal 
comportamiento. 
Julio Capó, 30 pesos de multa. 
Herminia Hernández, recluida en A L 
decoa. 
Fué remlt.ld'o a observación al Hos-
pital Calixto García, Arturo Mufioz. 
Jacinta Vi^e«. condenada a 31 pesos 
de multa, por rifa. 
Antonio Inclán, sorprendido en el pa-
tio de una casa donde se Introdujo sin 
permiso, 20 pesos de multa. 
Trino Gómez, condenad'o a cincuenta 
días de encarcelamiento. 
Manuel Saavedra, treinta días de arres 
to por falta a la pol ic ía y otros ex-
cesos». 
Eusebio Carrillo, 50 pesos de multa, 
Por rifero. 
Carlos González, acusado de hurto, ab. 
suelto del delito y condonado a 30 pe-
sos de multa, por penetrar en el patio 
de una casa sin autorización de los due. 
üoS. 
Por excero de velocidad. Carlos Gon-
zález, chauffeur de automóvil. 10 pesos. 
Por faltas a la policía, Ceferino Gar-
cía, cinco pesos. 
Ignacio Farbollo, por escándalo, $5. 
Enrique Muñoz, cinco d'as. 
Por excesp de velocidad, los chaufeurs 
de automóviles Emilio Molina. Nicolás 
Cartaya, Mariano Baquet 15 pesos los 
dos primeros y 20 el tercero. 
Rogelio Herrera, reincidente en faltai 
le a la policía, 30 días . 
Ellas Alvaniz, cinco días . 
Federico Fernández, faltas a la poli-
cía quo lo requirió por empinar papa-
lote, 30 pesos. 
Antonio M. Ríos y Teodoro Bacallao, 
motorista y chauffeur, que por Ir con 
velocidad chocaron, 5 pesos cada uno-
E l chauffeur de camión Otto Meitz-
ner, por hacer ruido e Ir con velocld:^', 
treinta pesos. 
Humberto Trigo, menor que ocasionó 
dafio on un farol del alumbrado públi . 
co, absuelto por razón de la edad y con. 
denado el padre a Indemnizar a la com-
pañía en dos pesos. 
Ramón Gómez, por molestar a los tran. 
seuntes. cinco pesos. 
María Erant , Jamaloulna que maltrata 
a los vecinos del solar en que reside, 
veinte uesos. 
Vicente Alvares, por prcfvocar escán-
dalo en su domicilio, cinco pesos. 
cía. Héctor González, Emllo 1" reiré, Ma-
| H o Hongton, a diez pesos de multa cada 
uno en cada: uno de los juicios y F r a n - • 
cisco Sabina a diez pesos, siendo conde. 
I nado ademas los primeros a Indemnizar 
| al Estado en veinte pesos. I 
Por producir ruidos con sus «bUl i l l»* 
Mallas Vil lar chauffeur de un Ford fW 
Roberto Pujada, de un ^ ^ S ' f f o r ^ 
I sé R García, de camión, $30 Tomas trran 
de. de unC Ford, $40. Serafín B t e v j * « , 
' camión, $30 y por exceso de velocidad, 
Eduardo Barsora, $20. « - « I 
1 Por embriague/, Joaqín Ortiz^, oO días 
1 de arresto y Domingo Bernal. $o y Rer. 
nabé Carrillo 30 días. , v , 
Por {alta a la policía, Mercedes V a l -
dés, un peso. 
Por amenazas, Juan Cruz, $-0. 
Lázaro García, *-0 de multa. 
Fueron ahsueltos 18 individuos. 
Se dictó resolución en once causas de 
delitos y 25 juicios de faltas. 
J u z g a d o d e G u a r -
d i a D i u r n a 
L E H U R T O L A S P R E N D A S 
D e n u n c i ó Teresa V á z q u e z , vec ina de 
i B lanco 26, que Gerardo T o n es Calde-
r ó n (a) "Bobo'", le h u r t ó unas rosetas 
¡ de b r i l l a n t e s , u n r e l o j pu l se ra y u n 
i prendedo; de b r i l l a n t e s , t s a « d o todo 
i un 1,S50 pesos. _ i 
E l ' 'Boba - a p r o v e c h ó para rpa l i za r 
el h u r t o , l a ausencia de Teresa . 
Es ta dice que las prendas e s t á n ein 
p e ñ a d a s on F a c t o r í a y Apodaca . 
U N A N U E V A " M A N O N E G R A " 
"Los ' I n v i s i b l e s " e s c r i b í a on a E m i -
! l i o Etchej royen Govantes, vecino do 
San Rafael 108. a m e n a z á n d o l e con 
m a t a r l o a p u ñ a l a d a s s i no depositaba 
anoche en e l qu i c io do l a pue r t a de 
,Bn casa, m i l pesos. L o amenazaron 
t a m b i é n los é m u l o s de l a "Mano. Ne-
i g r a " con m a t a r a a l g u n o de su f a m i -
l i a o hacer desaparecer a uno de sus 
i h i j o s . 
E tchogoyen d i ó cuenta del hecho a 
l a p o l i c í a , que se encaj g a r á de ave. 
r l g u a r q u i é n es el quo t r a t a de i m -
p l a n t a r l a " M a f f i a " en l a l l á b a n a . 
r c í r a t e a m o s raéritos a l subinspector 
s e ñ o r G ó m e z porque c r e í a m o s h a b í a 
efectuado u n buen servic io , como en 
efecto se h a comprobado por el auto 
del procesamiento dic tado por el juez 
d e s p u é s do p r a c t i c a » las di l igencias 
opor tunas ; i n s p e c c i ó n ocu la r en loa 
lugares s e ñ a l a d o s como donde se han 
cometido f r a c t u r a s de cajas de cauda-
les, como son l a Sucursa l de Correos 
do Prado y Dragones y l a Z o i n FN 
oa3 de Or i en t e ; habiendo Infolrmado 
los per i tos s e ñ o r e s Pedro Pablo y Car 
los S e v i n i que a lgunas de las he r r a -
mientas ocupadas s i r v i e r o n para efec-
tua r los robos que ae r e a l i z a r o n en 
lichos luga res . 
C l u b I b e r o A m M i -
c a n o d e N u e v a Y o r k 
E l s e ñ o r A r t u r o R l c a r t , secretario 
del C lub I b e r o A m e r i c a n o de Nueva 
Y o r k , nos p a r t i c i p a que desde el tifa 
p r i m e r o de m a y o , el nuevo loca l del 
Club q u e d a r á ins ta lado en el edi f ic io 
del H o t e l A m é r i c a , 155 Wes t 47th 
St ree t , en el piso noveno-
C r t a c í í 
D I 
id; 
O I G O N H E R M A N O S 
B A N Q U E R O S 
1 
Yo, el Rey: Ordeno y mando: 
Baúles Escaparates 
$ 3 5 
E L L A Z O D E O R O 
M . d e G ó m e z , f r e n t e a ! P a r q u e . 
A U T O D E P R O C E S A M I E N T O 
E l juez de l a S e c c i ó n Segunda, doc- 1 
t o r V i d a l Bosque, d i c t ó auto de proce . ' 
s a m í e n t o c o n t r a " E l Suizo" , " E l Ma- ' 
cho'*, " E l P i n t o r ; ' y " E l D u q u e " que 
f u e r o n ar res tados hace tres d í a s p o i 
el p o l i c í a M a n u e l G ó m e z y eus com-
p a ñ e r o s M á r l m o M é n d e z , Ochoa y Fa-
j e r o . 
Cuando se e f e c t u ó el servic io no le 
M a r c o s y P a t e n t e s 
RIC.VRLi» M O R E 
Ingeniero industrial 
Ex-Jefe cia ! •* negocios de Marcas 
y Patentes. 
B w f l í l l l o , 7 nltos. T e l é í o n o A - W S * 
Apartado n ú m e r o 79$, 
C695n 1 0 t . . i l 
C o o p e r a c i ó n . G a r a n t í a . 
A t e n c i ó n personal a los clientes 
GIROS S O B R E 
E S P A Ñ A 
Y O T R i S P L A Z A S D E EURO-
P A Y E S T A D O S U N I D O S 
D e p ó s i t o s en Cuenta Corr ien te . 
D e p ó s i t o s con i n t e r é s « n Caja 
de A h o r r o s . 
P r é s t a m o s , Descuentos, T 
Cobros. 
O F I C I N A S : 
C e n t r a l : San Pedro, 24. 
S U C U R S A L : 
M O N T E , 4 í 
(T ren te a l Campo M a r t e ) 
A V I S O 
A los s e ñ o r e s Banqueros de) 
Inter ior: 
C o n s i d e r a r í a m o s gustosamente 
proposic iones pa ra establecer 
r ec ip roc idad en ca l idad d/* Co-
rresponsales . P a r a cambio 
de referencias 7 condiciones, % 
d i r i g i r s e a: D I G O N , H E R M A -
NOS- San Pedro , 24. Habana. 
I 
! I 




























D r . A . G . C a s a r i e g o . 
Catedrático <le la Dnlversldad; médloo 
ae visita especialista de la "Covadon-
ga.." Ha recieaado del extranjero. Vtas 
urinarias, enfe; medades de feñoras y 
de la sangro. Consultas de 2 a 1 San 
Lázaro. 840. bajos. 






























Para niños en todos tamaños .1^%" 
í pieles, correas cruzadas también. | 
C3801 ,t.26 
B A U L E S y M A L E T A S 
F á b r i c a de A r t í c u l o s p a r a V i a j e 
Baúles, Maletas, Maletines con neceser y sin 
sombrereras. Portamantas, Carteras de piel. 
Baúles Escaparate, de fibra, a 25 pesos. 
D E S P A C H O : C A L L E H A B A N A , 1 1 6 . 
'«i 
C A M I O N E S A L E M A N E S 
B E N Z 
E x i s t e n c i a c o n s t a n t e d e l o s t i p o s d e 
1% toneladas. 2 ñ2lA toaela Jas. 
3 ^ toneladas. 
5 toneladas. 
5 toneladas volteo hidráulico. 
S a r t i d o c o m p l e t o de p i t z a s de r epues to p a r a t o d o s los t i p ) s . 
M O N T A L V O & E P P I N G E R , G A L I A N O 9 8 
A G E N T E S E X C L U S I V O S 
T E L E F . A-6912 y M-8035. A P A R T A D O 2505. 
P A I N T I M A p a r a D A M A S 
Los mejores ta l leres de P a r í s , nos h a n mandado y a sus ú l t i m a s 
creaciones. L a c o ; i u e t e r í a femenina, en su ropa í n t i m a , no t iene f i n , 
a s í son de graciosos , boni tos , caprichosos, los modelos qua ofrecemos: 
Camisones de a l g o d ó n , desde $ 2-S5 
Camisones de t i l o , desde. . . . 4-75 
Camisas de noche, a l g o d ó n , 
desde 2.75 
Camisas de noche, h i l o , des-
de 8.00 
Pantalones, a l g o d ó n , desde. . , 3.00 
Pantalones, h i l o , desde * 5.00 
C u b n o c o r s é s , a l g o d ó n , desde. 1-60 
Enaguas, desde. . 4.75 
Juegos in t e r io re s a l g o d ó n . . 20.00 
Juegos in te r io res h i l o . . . . . 24.00 
B a t a » . 12.00 
M a t í n é e s . . « . , . , , . . . 4.00 
f T A L Q U I E J l JfOTTA S E P U E D E H A B I L I T A R E N 2 D I A S 
" M A I S O N d e B L A N C 
S A N R A F A E L 1 2 
A L C O M E R C I O 
Ofrecemos servicio rápido y jirerJoa ba|os en 
Gamuzas y pieles blancas a $4.50. 











Aparadores y mesas, 
Gamas de h i e r ro , 
C ó m o d a s y Chlffoniers , 
Escaparates, 
Sll lae de todas clases-
Loceros y fiambreras. 
I 'breros. 
Mimbres , 
Neveras de todas clase. 
S i l lones de p o r t a l . 
L e P a l a i s R o y a ! 
A n d r é s C a s t r o y C i a . 
AJíGEIiES No. 14 H A B A N A 
O 3798 
T E L F . : A.7461 
alt 13t-5. 
nmun 
t a e C O D l a s ESENCIAS 
ü ü d d D r . J O H N S O N i = m á s f inas 
EIQDISITA PAIA El B l A S T E l Nl lDElL 
De Tenta> DSOGUEBU JOHISBH, Obispo 3 1 , e qolna a Agolar. 
Todos estos modelos los 
e„ pieles de Austria. Glacé bla*» 
cristel, piel lavable y Gamu«. * 
cón Luis XV. y medio XV. 
P e l e t e r í a 
L a N e w V o r K 
R e i n a 3 3 
F r e n t e a G a l i a * 0 
T e l é f o n o A - 4 9 2 4 
N o t a . - N o nwtf* 
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UNA AVENTURA ROM ANTICA
ízsm
-pe
modo Que una empresa edito-
*!•:: 'eñor; «na aventura...
-Sí. romántica; la difusión
m  a ho interés, de cosas de be- 
iiiir33 “  ¡a . ia reedición metódica 
Ja -v p°!e  las obras memorables des 
> c reta 3„1 vulgo. Una aventura de 
.lDoci<ks u ue se meten grandes Uu- 
p̂eño. ® corren muchos peligras y 
-ojcS’ .“ p-aQ numerosas eficacias- 
^ r l a0 se atiende a prosperar, 
¿3 eIla pvnuisiteces en el arte solo,
#  l?s puñados de devotos; se 
4ia ^  ennoblecí*, a engrandecer, a 
j-jende a espíritus, v a desparra- 
¡d»®*8* ellos pedacitos ¿e arco iris
so imaginen entre nubes... 
rira a t0 se perfecciona, se utiliza,
’ 0 -uS ]0 largo de ios años. La ge-
* Pulf  de los autores de aristocra- 
“'^ ‘.rrenia, más que para los bom-
• i su tiempo, laboran en reali- 
K* los úel porvenir; sus intuí. 
& geniales sus sutilezas magnífi- 
& *** atisbos prodigiosos, eg en el
*  I,-- donde se ven donde se las 
n̂-enir valor y donde se las
eJr, bondad. Los hombres que 
i»4 ÜV  con Cervantes en los meso 
y a to  loa que le «d-
[a l l í  ^ n n r  h n n H o  m i P
^°Densu
ba:
P  Madrid, por honda que
51 n la cultura, y perfeccionado ( 
iTieSt“ n0 acertarían jamás a to-j 
?US el Quijote lo que topamos no- 
I*r®n Bn ¡as obras que se escriben 
' jnmortalidad, cada año que 
por encima deja una reve
^ stgl i j t e  l     
. 1 l
rf*08,’ i
para lá - J~'~ ----  —
;es
•^fgusto se perfecciona... La gra- 
í  d sapiente de Azonn se olvida 
„ frecuencia de esta ley on su afán 
V buscar tachas a nuestra psicolo- 
”? “Shakespeare—contaba una vez 
f1*; sid0 dado a conocer en Europa 
Francia, v la misma Francia ha 
Y„ nuien ha hecho que los españoles 
•! conozcamos. Cadalso lo juzgó con i 
L o  v en el teatro del Príncipe, en 
'5  ’ fué silbado Maobeth.. . ”  La 
¡̂redad sapiente de Azorín ni para! 
^ ]a mentirá ni se asusta ante el 
qdículo a trueque de llevarnos al des­rédito. De Shakespeare dijo Voltai- 
•c oue' eta un “ salvaje borracho”  yj 
riciita Alejandro Dumas en el cuar- 
w (ie sus tomos de “ Memorias,’ que 
cuando en el año de 1S23 intentaron 
(presentar sus dramas en el teatro 
¿e la Porte-Saint Martin, los actores , 
áercn silbados, acribillados a man-, i 
zanas, granizados de naranjas y obli-1 
pdos a huir a toda pri.-a. Entonces 
-añade aún—Franci juzgaba a Sha­
kespeare» como un bárbaro y sus obras | 
«uno inmundas. Seis ’ años después, j 
en el de 1829, se estrenó en París laj 
traducción de Otelo hecha por Vig-j 
ny y el escándalo fué tal, que en. 
frase del insigne traductor, tal “ pare- ¡ 
(a que el gran moro hubiera profa-' 
nado alguna Iglesia.” Y  aun entonces 
agregaba Dê  Vigni; “— Yo tengo con­
fianza de que poco a poco se cons- 
tiuya en Francia un monumento co­
tí el que tiene Alemania; una tra­
ición en verso, propia para la os­
ea, de todas las obras de Shakes- 
z a r e .Y  el gusto aún no es en 
jíncia tan derecho que permita esta 
labiv.—en tiempos de De Vigny no 
gu'tó “Otelo” en París; y en tiem 
pos de Fray Candil— el de “ através 
de mis nervios’1—no gustó tampoco’
V e verdaderamente lamentable que 
los hombres de la talla de Azorín 
tengan siempre la pluma tan dis­
puesta para obscurecer a España' aun 
contra toda verdad, y no miren lo que 
escriben, siquiera con -a misma de­
tención con que miran ío que cobrar 
ue la nómina...
El gusto cambia, se afina, se hace 
muy poco a poco democrático.. He 
aquí un libro francés, 1 3 extraño mé- 
uto; se titula el “Dolopathos”  y en 
realidad es una traducción. Y  he aquí 
que varios amigos de conocido saber, 
grandes catadores de las cosas de ai- 
te, iféronlo a un editor que publica­
ra este libro.
Tuvo mucha influencia en otro 
t empo sobre otros libros famosos y 
el manuscrito que se guarda de él 
debe multiplicarse por la imprenta...
Siguió el consejo, y editó un cua­
derno... Mas fué acogido tal mal, 
que hubo de publicar el editor la con­
siguiente disculpa y hubo de prome­
ter no reincidir. Fueron unos ami­
gos ... explicó, pero no tengan cui­
dado, porque no volverán a conven­
cerme. ..
ñora del Dolopathos— contaba 
Montaiglon años después, —  aún no 
había llegado en Francia!...
Llegó luego, en el año de 1856, 
cuando empezó Janbet su Biblioteca, 
¡entonces se la gustó, se la saboreó, 
se la apreció, se extendió por todas 
partes y suscitó magníficos esudios. 
En España, la hora del Dolopathos 
ya había llegado en los tiempos de 
Don Alfonso X, y tuvo tanta fortuna, 
que a más de la traducción que pu­
blicó el Infante don Fudrique de la 
lengua original, se hicieron otras va­
lias admirables, a lo largo de los si­
glos.
En esta empresa romántica de don 
Ricardo León y don Víctor de la Ser­
na, se cuenta con los progresos del 
gusto literario entre nosotros. Son 
hombres los que emprenden la aven- 
ura de arrestos excepcionales y ener­
gías vencedoras, de ingenio domina­
dor y desinterés magnifico. El uno, 
el escritor maravilloso de las grandes 
sutilezas y de las exquisitas filigra- 
nas; el otro, el luchador determinado 
Q*. intensas actividades y  nuevas 
orientaciones... Las obras que ca­
yeron en olvido, ellos las van ponien­
do ante la luz; las que no tuvieron 
éxito porque eran superiores a su 
tiempo, ellos las van sacando de la 
sombra... El “Ave, maris Jbtclla” de 
Escalante; ; “ E1 señor de Bembirre,1’ 
de Enrique Gil, las varias maravillas
6 i°s clásicos las ricas florecillas 
de los místicos...
El programa es amplio y noble, y 
también entran en él las obras cm- 
temporáneas que fundan la moral y 
la belleza. Labor de verdadero apos­
tolado, patriótica y generosa, la que 
están realizando estos dos hombres!. 
Por el bien de la nación, del arte, de 
la cultura, haga Dios que cada vez 
que se dirijan al público con un libro 
obscurecido entre las manos el pú­
blico diga así;
Dádmele, porque es hermoso y le 
ha llegado la hora !...
Constantino CABAL.
A V I S OPérez, Suárez y (£a.
tUnc.it registrada la marca“  £1 J) a n ó ? ”





El DIA DE LAS MADRES
Muy espiritual y muy poética la idea 
do Víctor Muñoz, digo de los norte­
americanos, de rendir un homenaje a 
las madres colocándose una flor en 
el ojal de la lev ita ... Sobre todo es 
una idea muy productiva irara los ele­
gantes y bien provistos jardines de 
que nos enorgullecemos y ha.sta para 
los sencillos floreros que llevan su 
mercancía en carritos de mano por las 
tan bien cuidadas calles de nuestra 
Capital...
No le niego belleza ni poesía a la 
costumbre, y ojalá fueran como ésta I 
todas las que tratan de implantar aquí, 
sin reparos de ninguna clase. Pero no 1 
me parece muy feliz el debut ie l íncü- ¡ 
to Concejal, de cuyo talento y hom-j 
bría de bien esperamos tantas cosas 
útiles y necesarias.
¡Oh, las puerilidades de los gran­
des hombres!
¿No se entera Víctor Muñoz de las 
pobres madres que han perdido sus 
hijos y que no tienen pan ni fuerzas 
para ganarlo?
¿No ha visitado nunca alguna de 
esas grandes casas de vecindad que 
parecen pueblos de menesterosos y en 
cuyos cuartuchos se albergan niños y| 
enfermos, donde no penetra nunca el 
aire ni el sol?
¿No ha tropezado Víctor Muñoz con 
tantas madres harapientas, doblega­
das por log años y por la miseria?
¿No hubiera sido, pues, más origi­
nal, más hermoso y más poético, lle­
var a esas madres abandonadas un con 
sucio y una limosna en nombre de 
las madrea felices y en memoria de 
las madres muertas, pero no olvida­
das?...
¿No se enojará Víctor Muñoz, perio­
dista incomparable, hombre inteligen­
te y generoso, por estas líneas no muy 
bien pergeñadas; pero sí muy since­
ras, con que expresa su opinión quien 





No hay contacto 
de metal con la piel
sonetos por Manuel R e g u la  Galle­
go y <otro de Enrique Serpa; Por 
tierra de Franela, por Eduardo se­
gura. con una ilustración de Galin- 
do; Notas de Arte, por El Cahalero 
Bohemio; Correspondencia Secreta 
cv.eirto por Rosalinda de Seymur; y 
las amenas secciones de Arte Silen­
te, [teatros. Actualidades, Sociales, 
etc. etc
La suscripción a Bohemia val® 
$1.50 • al mes. Llame al teléfono 
A-5658 y suscríbase hoy mismo, y 
tendrá derecho a recibir gratis un 
ejemplar de ía revista de moijas 
Elegancias que se edita mensual­
mente.
y  en general to6a clase de géneros y
tejidos.
“Teste aviso está dedicado a todos los señores comerciantes 
para que no aleguen Ignorancia”.
^ A g u a c a t e  4 7
BOHEM IA
El prestigio de esta revista, acre­
ce cada día con sus magníficos tla- 
bajos que son insuperables. He aquí 
el sumario de su último número, el 
cual vieue repleto de interesantes 
trabajos gráficos y literarios:
En plena primavera, es el título 
de un precioso tricolor que ilustra 
la portada. Y  las páginas interiores 
coatienen lo » siguientes trabbajos: 
j Iva Serpiente de Mar, grabado a to­
da página; El error antropológico, 
i artículo por Víctor Hugo Tamayo; 
i Callas , viejas cuento por Armando 
1 Maribona ilustrado por Galindo; In­
genuidad femenina y Las Artes dos 
I bellos grabados a tres colores. Dos
ORTOGRAFIA
No escriba disparates. “La Ortogra­
fía al alcance de tod'os le ensenar® a 
escribir bien, sin maestro. Ultima edi­
ción. Contiene además un diccionario 
de palabras dudosas. $0.50. inte­
rior: $0.05.
GUSTAVO R0BREÑ0
El picaresco autor del te?Jro 
HAMBILA’» ha publicado, un libro i*®"0 
de jocosos y quevedescos ‘ S A L ifA r t r  
UICOS,’» que le harán reír hasta de su 
suegra. 300 páginas: $1. Interior: $1.10.
ARITMETICA PRACTICA
Mercantil, por H . Ainworth. Ente­
ros, quebrados, m. c. d., m. c. tn., po­
tencias, raíces, decimales, completos, 
sistema m. decimal, pesas y medidas 
universales, razones, proporciones, mag­
nitudes, reglas de tres, de aligación, 
conjunta, de compañía, rentas vitali­
cias, fond'os públicos, etc. Magnífica 
para estudiar sin maestro por la gran 
cantidad de problemas resueltos que 
contiene: $1. Interior: $1.15.
DISCURSOS
E>e combate del eminente tribuno es­
pañol B. Alvarez. En esta obra encon­
trará la Juventud áFIda de triunfos, 
inagotable fuente de inspiracito. 20U 
páginas, más de 40 discursos: $1. In­
terior: $1.15.
PLANTAS QUE CURAN
v plantas que matan. Tratado teórtco- 
prñctieo de botánica medicinal para Ja  
curación de todas las enfermedades. 3GU 
páginas: $1.30 Interior: $1.40.
Librería “UNIVERSAL'.’» de García y 
Lorenzo, O’Reilly, 60. Teléfono M-2263. 
Habana. *
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Suscríbase al DIARIO DE LA  M A­
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA  M ARINA
Anuncio TRUJILLO MARIN.
El DIARIO DE LA MARI­
NA lo enenontra ostod en 





Junta Genera! O rdinaria A dm inistrativa
fie orden del señar Presidente de 
t̂e Centro se anuncia, para ( jnoci- 
®iento de los señores asociados, que 
>lDeves próximo día 28 continuará 
les salones del Palacio del entro 
Galleg-o ia Junta General ordinaria
jffiinistrativa, correspondiente al pri 
trimestre del corriente año.
U Junta dará comienzo a las ocho 
Muedia de la noche y para poder pe­
netrar en el local en que se celebre 
será requisito .indiiapensable el de 
presentar a la Comisión el recibo que 
acredite estar al corriente en el pago 
de la cuota social, y el carnet de iden 
ti ficfi ación.
Habana, 25 de abril de 1921.
R. G. Marqués."
Secretario.
O. 3293 2d 26 3t 26
LOS DEPENDIENTES DE CAFES 
Para esta tarde, a las dos, ha con­
vocado una Asamblea el Secretario de 
la Unión de Dependientes de Cafés, 
señero Manuel Blanco Cuétaya, cum­
pliendo el precepto reglamentario ¿el 
artículo 37, a petición de veinte aso­
ciados.
La Junta es para tratar de la con­
ducta observada por el Presidente, 
en la Junt¡j General Ordinaria, cele­
brada el 20 de Abril del corriente 
año. y continuar después la Junta 
anterior, desde el punto de la orden 
del día, en que fué suspendida.
UNA COMISION
La Federación de Bahía designó
EL MEJOR P U R G A N T E
A g u a  d e  C a r a b a ñ a
•— -
C 3234 alt 2t 222
Preciosas Carteras
Primorosamente adornada s, muy artísticamente, con eantone- 
as y monogramas de oro. Las hay de todos tamaños, en gran va- 
*edad de formas y en pieles diversas, unas lujosas, otras más 
gestas, todas muy bonitas.
“ V E N E C I A ”
OBISPO, 96. TEL. A-3201.
Casa Especial para
Bouquet de Novia, Cestos, 
Reimos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som­
bra, etc., etc. 
r
Semillas de Hortalizas y Flores
i Enviamos gratis catálogo de
t
1919-192C
r Armand y  riño.
OFICINA Y JARDIN: 
GENERAL LEE Y  SAN JULIO 
í’ Teléfonos: 1-1858. 1-7029 
L  . MAR1ANAO
una comisión, para que gire una vi­
sita ai pueblo de Artemisa, y  rinda 
después un informe de la situación 
en que se hallan los gremios obre­
ros. qeu han pedido apoyo a la Fe­
deración de Bahía, y  esta obedecien­
do a ios deberes solidarios, quiere 
conocer el problema planteado allí, 
por los gremios del Tabaco.
UN RUMOR QUE SE TRADUCE EN 
UNA ESPERANZA
<
A yer circulaba el rumor en ¡os 
talleres de tabaquería, de que pron­
to se notaría algún movimiento fa­
vorable en la industria tabacalera, 
con motivo de las noticias trasmiti­
das. de que el gobierno inglés anulará 
el nuevo impuesto que puso en vi­
gor el año pasado, recargando en 
un 50 por ciento ad valorem el taba­
co elaborado.
Distintas ocasiones se ocupó el 
DIARIO DE LA MARINA del asunto, 
en editoriales e informaciones sobre 
la industria, del impuesto británico, 
y en ellos partidarios de la base que 
ños ofrecían los importadores ingle­
ses, en sus informes al Gobierno, 
probándole el perjuicio que sufría 
el Tesoro, obteniendo con tan alto 
impuesto riienor rendimiento que con 
el antiguo tributo., Ojfelá que ello 
sirva para animar algo los talleres, 
hoy casi vacíos.
LOS ESCOGEDORES_____
Desde el día primero los escogedo­
res de tabaco elaborado, comenzarán 
a cobrar de acuerdo con el reajuste 
hecho Ultimamente, atendiendo las 
razones expuestas por los industria­
les, en las recientes entrevistas que 
han sostenido.
LA  LECTURA EN LOS TALLERES
I
Llega a nuestra mesa de redacción, 
el periódico “ Justicia’'. Hace algu­
nos números, que viene dedicando 
atención a la lectura de los talleres, 
porque al parecer son muchas las 
quejas sobre el mal sistema que rige 
en este asunto; tanto en lo que afc- 
ta a la clase de lectura que se brin­
da al obrero, como al orden que de­
be imperar.
Celebramos que al periódico obrero 
aborde esos temas, que son de gran 
transcendencia, a ver si logra depu­
rar el gusto suprimiendo la lectura 
erótica, para establecer otra que ilus­
tre algo más a los oyentes, en los 
| problemas sociales y en la organiza­
ción. sin llega^ tampoco a la exage­
ración sectaria, por qué en lugar de 
| conciencia y  de equidad, llegada la 
hora, surge el fanático que no tiene ¡ 
más ley que su criaerio, ni admite 
más razones que las suyas,
La lectura ordenada es* un bien y 
un pasatiempo, desordenada un per­
juicio. Mucho blanco, produce vérti- 




LO MAS ELEGANTE EN ESTAM PAS. ROSARIOS Y LIBROS PARA RECOR­DATORIOS DE PRIMERA COM UNION, m LIBRERIA, ”
NUESTRA SEÑORA DE BELEN”CORONAS Y OTROS O BJETO S PARA REGALOS DE ESTE DIA
Compostela 141 Tel. A-Ié38 Habana
C3314 10t.-27
d e  E N V A S E S  d e  MADERA 
MUEBLES de CAOBA para OFICINAS 
Y TALLER DE MADERAS. ^
Tenemos gran existencia de pinotca de hoja larga, de la mejor clase de Sant Andrews. Pino blanco 
número 7 verdad, y número 1 comente. Pople claro A  y número 1 corriente. Túpelo y goma roja núme­
ro 1. Tres millones dé pies de pinzapo en qué escoger. Tejas planas al cantinas y azulejos de 8”X8.”
Avísenos y pasará en seguida un empleado nuestro a tratar con usted.
Compramos maderas del país pagando los mejores precios.
Tenemos desviadero del ferrocarril dentro del AImacén.«Teléfono 1*2143.-Luyanó.
LEC H E “ LEC H ER A ” El alimento de los niños.
PAGINA CUA ' lK, DJARIO DE U MARINA Abril, 27 de 19Zi 
H A B A N E R A S 
DE A N O C H E 
Los martes del Casino 
No decaen. 
Todo lo contrario. 
Se ven siempre animados y siem-
pre favorecidos los martes del Gran 
Casino de la P l a y a , 
E s una r e n o v a c i ó n semanal de fies-
tas l a quo a l l í se opera on esas nochep 
de moda. 
Bas ta observarlo. 
¿ P e r o acaso es solo los martes? 
No. 
B l Gasino, a l igual de £1 Encanto 
goza del privilegio de la a n i m a c i ó n . 
B s permanente. 
L l a m a b a anoche l a a t e n c i ó n entre 
las ' comidas Plegantes la del s eño i 
Rafael G . A b r e u . 
B l e s p l é n d i d o y muy s i m p á t i c o ca-
ballero r e u n í a en su mesa a l grupo de 
matrimonios formado por J u a n Pedro 
B a r ó y Cata l ina L a s a , A n d r é s T e r r y 
y Blanquita Garc ía Montes. Lorenzo 
Goyeneclie y Mar ía Si lva, Juan L u i s 
Pedro Piedad S á n c h e z y S e r a f í n F e r -
n á n d e z y María B r o c h . 
Dos s e ñ o r i t a s g e n t i l í s i m a s resalta-
ban en l a mesa, y eran, J u l i a S e d a ñ o 
y L o l i t a A b r e u . 
Y parml Ies inv i t é» L u i s D í a z . 
L a s l indas coibeilles Qne se exten-
dían sobre el mantel matizando su in-
maculada b lancura eran de E l F é n i x , 
1 el popular j a r d í n que tanto se l u c i ó 
como acostumbra, en l a gran fiesta del 
s á b a d o . 
E s t a b a esa noche en todas las me-
sas, prendida en centros y en ramos, 
la etiqueta de los s e ñ o r e s Carballo y 
M a r t í n . 
Son privativas del jard ín Él F é n i x , 
las bellas flores que engalanan el C a -
sino. 
E n otra de las mesas de anoche, pre-
sidida por l a encantadora Graziel la 
E c h e v a r r í a , descollaba 'iin grupo sim-
pát i co . 
Florence Steinhart, airosa y gra 
c ioó í s ima, se d e s p e d í a de todas sus 
amistades por embarcar m a ñ a n a para 
los Estados Unidos, 
A l l í estaba con su primita, Miss 
Mildred Mound. que la a c o m p a ñ a r á W 
el v iaje . 
De las s e ñ o r i t a s reunidas anoche en 
el Cadino h a r á especial m e n c i ó n de 
Cr i s t ina Mestre, Matilde F ^ b r a , E s -
treh Bach i l l er y l a l inda Raquel Mes-
tre . 
Se hablaba en todas las mesas de 
la fiesta que so proyecta para inau-
g u r a c i ó n de l a temporada de verano. 
S e r á el pr imer s á b a d o de Mayo. 
A s í e s t á acordado. 
M a s n o v e d a d e s 
Telas de verano. | Organdí-nipe, en todos los co-
E l surtido que este año ofre-ilores, incluso carmelita, turquesa, 
cemos es, en realidad, digno de ¡ champagne, verde nilo. . • 
las mayores alabanzas. 
Todo el mundo lo dice: 
—Nunca se han visto telas tan 
lindas como las que este verano 
tiene £1 Encanto* 
Las últimas que han llegado son 
igualmente exquisitas. 
Lo más original, lo más chic. 
¿Describirlas todas? 
¡ Imposible! 
Hemos de limitarnos ,por fuer-
za, a dar breves referencias. 
Etamina de hilo, 
blanca, finísima, con 
bordados matizados, 
a cuadros y óvalos. 
Voile, fondo de co-
lor : fresa, rosa, lila y 
en tonos obscuros: 
prusia, morado. 
¡ N u e v a s r e b a j a s d e p r e c i o s e n t o d o s l o s v í v e r e s f i n o s ! 
V E A L A U S T A Q U E P U B L I C A M O S E L J U E V E S 
' l a Flor Cubana", G a l i a n o y S a n J o s é . - T e l é f . A - W M . 
D u l c e s , H e l a d o s y L i c o r e s p a r a B o d a s , B a u t i z o s y R e u n i o n e s 
T r i b u n a L i b r e 
( O S A S D E L A G R A N U R B E 
L o s A u t o m ó v i l e s 
Perezosa y somnolentamente recos-
ido en uno de los tantos asientos 
del Parque Centra l de esta bella 
Habana, entornados los ojos, aca-
r i c i á n d o m e el rostro l a suave y 
fresca br isa del c r e p ú s c u l o vesperti-
no y casi esfumado el pensar por 
«1 eterno y aturdidor trepidar de in-
finitos motores, contemplaba ese in -
cesante y loco rodar y ese ir , venir 
y danzar de tantos y tan incontables 
a u t o m ó v i l e s . 
No e x t r a ñ ó a mi á n i m o «1 n ú m e r o 
de ellos, y a que l a e n s o ñ a d o r a H a -
baua ios cuenta como ninguna otra 
capi ta l ; pero s í la vertiginosa, loca 
y desenfrenada carrera , m á s bien 
danza de l a muerte, que parece no 
tener m á s que uno de estos dos f i-
nes; o aplostafr a media humanidad— 
l a otra mitad l a forman conductores 
y ocupantes—o trocar, por gusto y 
caprichosamente las m á s de las ve-
ces, los siglos « n m i l é s i m a s de se-
gundo. 
Y por una c o r t í s i m a a s o c i a c i ó n de 
ideas, brotó en mi mente e l recuerdo 
del j a m á s perediido, por miles de 
conceptos, don J o s é Bchegaray. 
Enunciado as í ¡o que antecede, a 
simple vista c r e e r á s e imposible lo de 
l a " c o r t í s i m a " a s o c i a c i ó n de Ideas y 
no t ra ída por los cabellos una de é s -
tas, l a de mi Invocac ión mental del 
excelso dramaturgo, m a t e m á t i c o , i n -
geniero, hacendista y . . . mil y mi l 
t í t u l o s m á s . Y s in embargo, vino co-
mo de la mano. V e r é i s . 
iEn aquella famosa s e c c i ó n "Los l u -
» nes de ' ' E l Imparc ia l" , en l a que 
tantos literatos, hoy y piempre pr i -
mera? figuras, ta l qiie Benavente, C a -
via. P é r e z de A y a l a , Cr i s tóba l de 
Castro , C a r r é r e y don J o s é y a cita-
do, vertieron la Inagotable sai de sus 
preclaros ingenios, a p a r e c i ó un a r -
t í c u l o divino, como todos los suyos, 
del í n c l i t o Echegaray. 
O c u p á b a s e de los medios de loco-
m o c i ó n humanos usados, desde el l l a -
no y primitivo "caballo de San 
Franc i sco , hasta el intrincado y en 
aquel entonces atrevido aeroplano. A ! 
tratar del a u t o m ó v i l , l l a m á b a l e "re-
v o I u c i o n a n V y en una de sus agu-
dezas le intitulaba "soberbia protesta 
Individualista" en cuyas c a t á s t r o f e s , 
"no hay el repugnante aplastamiento 
entre carne aj'ena'" del ferrocarr i l , 
puesto que en aqué l se viaja con el 
amigo, con la esposa, hijos o her-
manos, con los seres queridos, en su-
m a ; y "no con el que la suerte nos 
adjud icó por l a mano prosaica de u n 
taquillero" como ocurre con el ú l -
timo. 
M o s t r á b a s e partidario decidido del 
n u t o m ó v i l ; pero daba a los chanf-
feurs, este chispeante consejo: "que 
tengan u n poco de juicio, en tanto 
l l ega el juicio final." 
Bien a las c laras se n o t a r á ahora 
l a c o r t í s i m o a s o c i a c i ó n de ideas y 
« u á n simple f u é el proceso Intelecti-
vo para l legar mi exhausto cerebro, 
parale la e inmediatamente, de l a idea 
a u t o m ó v i l , a l nombre preclaro de 
Echegaray . 
Pues b ien; s i a d e m á s de lo anotado 
• es necesario, s e g ú n aquel magno ce-
rebro, para que el a u t o m ó v i l sea el 
útil Ideal, "que todo ciudadano gran-
de o chico, imeda tener un a u t o m ó v i l 
chico o grande, es absolutamente ne-
cesario que los guiadores no pierdan 
j a m á s el Juicio, ni se dejen dominar 
^ o r e l v é r t i g o de ia velocidad, en aras 
1 de u n a i lusoria perentoriedad oue. 
¡ l e v a aparejada siempre el sacrif ic io 
, de las vldas de aquellos que solo 
cometieron el infamante delito ( ¡ ! ) 
de ser chicos y no poder disfrutar u n 
a u t o m ó v i l grande. 
Tengan pues, un poqui t ín m á s de 
ca lma los chanffeurs que discurren 
hoy tan locamente por las calles h a -
baneras, cese ese desatinado lanzarse 
Kin miramientos de nadie y tengan en 
cuenta que. si ahora pierden el Jui-
fio ahora, van a pasarlo m a l ; pero 
muy mal , en ese otro al que indefec-
tiblemente todos hemos de llegar. 
J e s ú s Labajo y Alonso. 
Habana, 4, 1921. 
porque el pueblo supo corresponder a 
los nobles esfuerzos que ha hecho, para 
despertar la íe, y la devoción. 
K l día 11, l legó a ésta, Monseñor Zu-
blzarreta. Obispo de Camajílley, e Inte-
rino de (Tlenfuegos, quien administró el 
Sacramento de la confirmación durant» 
los días 11, 12 y 13 del corriente mes. 
Acudieron a esperar a la Estación a 
S. Iltuia., una comisión d'e caballeros 
y los niüos de los Colegios privados, di. 
«•igidos por las profesoras, señoritas 
Kemedios Hernández y Virginia Sansa-
u q . 
Una vez en el templo, las niñas Olga 
Vigil y Emma Cartaya, recitarpn un diá-
logo de bienvenida al Prelado- Dichas 
niñas merecieron calurosas felicitado 
nes por lo felices que estuvieron en su 
salutación. 
Estas niñas pertenecen al colegio do 
la señorita Kemedios Uernúná'ez. 
Una alta fantasía: 
Organdí muy an-
cho, fino, fondo de 
color—más de dieci-
seis tonos — , con 
óvalos bordados en 
tonos que forman 
contraste. Fondo de 
coral y el bordado 
de pastel; fondo li-
la y blanco el borda-
do; bordado grts y 
fondo naranja, y así 
sucesivamente. 
D e Y a g u a j a y 
Abril, 17. 
Purante la semarut santa, nuestra 
Iglesia Católica, ha estado a todas ho-
ras repleta do gente y especialmente 
•1 Jueves y viernes santo; los coitos de 
esos días revistieron una solemnidad 
«in prccecTentes, satisfecho debe ^estar 
nuestro virtuoso párroco, Pbro. Báez, 
Hace días y previa citación do nues-
tro Alcalde, tuvo lugar una importante 
reunión en el salón de sesiones do nues-
tro Ayuntamiento. 
L a primera autoridad municipal, qui 
so exponer ante el pueblo, su programa 
de gobierno. 
E n primer lugar, dijo, que al hacerse 
cargo de la Alcaldía, tenia el propósito 
ue gobernar con todos y para todos, y 
que como Jefe del pueblo, no miraría 
su puesto con fines polít icos, atendien-
do a todo el quo lo necesitase, ajustán-
dose a la ley, y sin mirar tampoco na^ 
clonalidades ni razas; quo 61 esperaba 
el apoyo decidido de todos para des-
arrollar su programa y que s i desgra-
ciadamente fracasaba en su empeño, en-
tregaría o renunciaría el cargo. 
Eespués de esta manifestación, agre, 
gó, que se proponía: 
Recabar fondos para adquirir tres 
extlnjíuldores de incendios. A l pregun-
tar si todos le ayudarían, la respuesta 
fué afirmativa, fué unánime. 
Organizar la banda de niúsic» muni-
cipal . 
Atender las Obras Públicas de ornato 
del pueblo, 7 solicitar del Consejo Pro-
vincial, el crédito destinad'o para éstas, 
a fin de obtener la construcción de un 
puente de cemento armado en ia calle 
Panchlto Gómea; obra é s ta de utilidad 
y necesidad públicas, por ser una de las 
avenidas más importantes de esta Villa. 
Trató de las escogidas de tabaco, y 
dijo, que asf como por causas que no 
son del caso exponer, se habían distan-
ciado de aquí, que él trataría de atraer-
las de nuevo, y dar toda clasa fi^ faci-
lidades a los mercaderes y a los carre. 
teros. 
E n primer • lugar, las carretas que 
traigan tabaco no pagarán contribución. 
E s mi deseo—dijo—que los dueños de 
casas cobren un alquiler mOdico, y si 
la ley lo permite, que no se. cobre con-
tribución a las escogidas; por último, 
manifestó, que había conseguid'© de la 
Empresa del Ferrocarril a Meneses, un 
50 por ciento de rebaja en los fletes del 
acarreo del tabaco. 
Más tarde se procelló a nombrar una 
comisión que de acuerdo con el señor 
Alcalde, celebrará reunloneo a fin de ir 
resolviendo estos asuntos. 
Dicha comisión, l a compondrán ocho 
señores; dos por el comercio y la in-
dustria, dos por los propietarios, dos 
por la Banca, y dos por el gremio de 
obreros. 
Se denominará "Junta de Ornato y 
Saneamiento e Interese» Generales de 
Yaguajay.'' 
Salimos muy complacidos. 
Empezamos a notar algo nuevo; nues-
tro Parque, lo están transformando, res-
pirándose en el otro ambiente. 
También en la nocl'e del día 13, se 
hicieron pruebas con un extinguid'or, 
•propiedad del señor Alcalde, éste quiso 
prácticamilite demostrar al pueblo el 
valor que en sí tieren para casos de 
ruego. 
E l Central Narclsa, tiene ya ©labora-
dos y embasados 84 mil sacos, y desdo 
hace doce días funciona el nuevo tan-
d'em, está dando la tafia una graduación 
de 11 por ciento. 
A pesar de lleva,r buena marcha el 
Central, aún sus colonos no han podido 
cobrar nada de lo atrasado-
E L C O R R E S P O N S A L . 
Voiles muy finos, 
fondo de color, bor-
dado-
Organdíes estam-
pados, fondo de co-
l o r , sembrado de 
grandes rosas: azul, 
amarillo pálido, ro-
sa, . . 
Muselinas borda-
das, finas, a . . . 
Velo-rejilla, a lis-
tas. 
Es una tela muy 
fina, que parece de 
hilos sacados. 
Muselinas de nove-
dad, esmaltada de 
ovalitos. 
$ 1 . 2 5 
1 1 , 4 8 
* * * 
Para vestidos de sport, trajes 
combinados y faldas para playa: 
Crach blanco, afelpado, a cua-
dros. 
Ratíné de hilo nudoso, a cua-
dros chicos—más de 1-112 varas 
de ancho—, lavable-
Es una deliciosa novedad. 
Además de lavable, es un te-
jido muy unido, que no estira, co-
mo sucede con otros ralinés. 
Lo tenemos en seis colores: na-
ranja, blancc, amarillo, violeta, 
etc-
Precio: a . $ ¿ . ' 5 . 
v « * 
En la sección "Puerta de Ga-
liano" tenemos el surtido más va-
riado de voiles de obra, fondo 
blanco y de color. 
He aquí los precios: 
Los de $1.25 se rebajaron a 
85 centavos. 
Los de $1.10 se rebajaron a 
75 centavos. 
Los de $0-95 se rebajaron a 
60 centavos. 
Los de $0.60 se rebajaron a 
35 centavos. 
En esta prqpia sección hay una 
mesa con restos y retazos: 
Retazos de georgette, de crepés 
de China, de organdíes, etc. 
Y cortes de vestido de $1-95, 
$2.25. $2.75 hasta $3-95. 
* * * 
Voiles lisos. 
Un colorido inacabable. 
¡Más de 70 colores! 
Todos los tonos del verde, del 
lila, del rosa, del fresa, etc., etc. 
Colores vivos y colores obscu-
ros. 
A $1.50-
E L E C O S E Y A E X T E N D I E N H i i 




telas y clases; pero 
que ocupar la plana entera. 
¡Es tan amplio, tan completo 
nuestro surtido de telas de vera-
no 1 
C a d a d í a s e h a c e 
m a y o r e l e c o d e 
l a s v o c e s l o b u e -
n o y l o b a r a t o 
q u e v e n d e 
L a Elegante 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a T e l é f o n o A . 3 3 7 2 
E n G a l i a n o , 8 1 
S i g u e , c r e c i e n t e , e l é x i t o d e l a l i q u i d a c i ó n 
P i e d a d Z e n e a 
Tris te desenlace. 
De un mal incurable . 
Piedad Zenea, la hija del poeta, ha 
muerto esta m a ñ a n a en la C l í n i c a de 
los doctores F o r t ú n y Souza. 
A l l í h a permanecido Recluida en los 
ú l t i m o s meses de su vida, l lena de 
cuidados y de c a r i ñ o s , v i é n d o s e rodea-
da de los fieles a su afecto, de siu 
mejores amigos, como Montero, como 
A r ó s t e g u i , como E l v i r a Mart ínez . 
Deja instituido un premio univer-
sitario que p e r p e t u a r á en la asacia-
c i ó n de los nombres Zenea-Bobadil la 
l a memoria de esas dos grandes fi-
guras, para el la tan queridas, tan ve 
neradas . • 
E l c a d á v e r de l a pobre FTedad se-
g u i r á todo e l d í a de hoy en la Clí-
n i c a . 
M a ñ a n a s e r á el entierro. 
¡Adiós i n f o r t u n a d a ¡ . . . 
No era fácil equivocarse. 
Nosotros habíamos augurado un 
resultado positivo a la liquidación 
magna que iniciamos en el local 
de Galiano, 81. 
" E l público—nos decían algu-
nas personas—está muy escamado 
de las pseudo liquidaciones. No 
cree en ellas-" 
Es verdad. 
Pero el público tiene hoy un 
conocimiento perfecto de los pre-
cios actuales, y, como sabe apre-
ciar la calidad de los artículos, 
puede darse exacta cuenta, ape-
nas vea los nuestros, de que la 
liquidación que le ofrecemos es en 
realidad una liquidación en el ver-
dadero sentido de la palabra-
¿Cómo explicarse, si no, el éxi-
to enorme que ha alcanzado, el 
cual se renueva todos los días? 
* * * 
Hoy, miércoles, toca el turno 
especial a lo siguiente: 
Alemaniscos. 
Manteles. 
Tapetes de encaje inglés. 
Artículos, como ven ustedes, 
interesantísimos. 
Pues bien; pueden adquirirlos 
a precios insignificantes en nues-
tro departamento de liquidación, 
Galiano, 81. 
f 
P R I M E R A C O M U N I O N 
LLOREDO Y COMPAÑIA 
M U R A L L A 2 4 - T E L . A - 3 3 S 4 - HABANA 
A V I S O 
A los que esperaban estos artículos tenemos el gusto de avi-
sarles que ya han llegado: 
Calcetinei blancos, 77. 
Cuellos de hilo, propios para la actual estación. 
Infinidad de formas nuevas-
Corbatas de verano. 
Y pañuelos blancos y a listas de color. 
Todo puede verse en d departamento de caballeros. 
" E L E N C A N T O " 
tufiasmo por la inmensa m a y o r í a de 
la C á m a r a : 
"Si el d ía primero de mayo el go- 1 
bierno a l e m á n no presenta proposi-
ciones satisfactorias con g a r a n t í a s 
aceptables, l a r e g l ó n del R u h r s e r á 
ocupada." 
L a C á m a r a c o n c e d i ó un voto de con 
fianza al gobierno por 424 contra 29, 
con 59 abstenciones. 
M. B r i a d m a n i f e s t ó que abrigaba 
enlera confianza de que s i el gobier-
no de Washington se prestaba a trans 
mitir las contraproposiciones alema-
nas, s e r í a n de najtui'aleza tal que 
c o n s t i t u i r í a una salvaguardia de los j 
Intereses aliados en cuanto a repara-
dones. " P e r o — a ñ a d i ó — e x i s t e otra j 
c l á u s u l a del Tratarlo de Versa l les que 
Alemania no puede excusarse de no 
cumplir, a causa de serle imposible 
hacerlo; me refiero al desarme, que 
no ha ,sido puesto en e j e c u c i ó n por el 
gobierno a l e m á n . " 
M, A n d r e Tardieu y M. Mandrel , ex 
5efo de pficinas de M. Clemenceau, 
iniciaron el ataque contra M. B r l a n d 
d e s p u é s de terminado su discurso- M. 
*:^x%\r^JTl£¿£- C A M . I I . A . 
l a c l ó n mediante la cuaj Pre tend ía I V A D U f L l A V i ) 
quo se manifestase s i l a o c u p a c i ó n " U M A , a,bril ^.6. s 
del R u h r era para forzar el c u m p l í - | J * IdeaA Nazionale" anuncia « u e 
miento del Tratado de Versa l l e s o Gabriel de Annnuftzio, el poeta condo-
del acuerdo de P a r í s a que se l l e g ó en tlere' se ha l la dispuesto a aceptar la 
Ener0 _ 1 candidatura por Z a r a , s iempre y cuan 
M. Br inad r e h u s ó discutir el asun-1 do todos los partidos se unan para 
to antes del primero de mayo y es- | presentarla . S in embargo, existen 
tab l ec ió l a c u e s t i ó n de confianza. E n Pocas probabilidades de ello, puesto 
su discurso M. Br iand d e c l a r ó que Sue l a contienda electoral en dicha 
F r a n c i a e Incrlaterra, se hal laban de 
comnlpto acuerdo en lo fre la t ivo a l 
principio fundamental de las medidas 
de c o a c c i ó n . Agreeró que l a pronosl-1 F I U M B , abril 26. 
c ión alemana midiendo la m e d i a c i ó n | R icardo Z a n d í a , jefe del partido del 
de Washington no f u é mas que otra ; pueblo de F iume y de l a f a c c i ó n co-
maniobra para p-anar tiempo y con- i munista, gracias a un golpe de mano 
t inuó en e^tos t é r m i n o s : o c u p ó el Ayuntamiento de esta c iu-
"Tenemos confianza en l a lealtad dad. E l conde Cass ia-Dominlcani , m i -
y en l a perspicacia del gobierno de mstro italiano, s a l i ó de este puerto a 
los Estados Unidos para asnmlr tan kordo^de un destloyer, debido f los 
solo las iniciativas que tenga l a cer-
Estampas , Rosarios y Libros para 
Recor jatorios de Primera Comunión, 
la Librería " A N T I G U A üE V A L D d -
P A R E S " es la que más barato los 
vende y !a que mejor surtido tiene. 
V e a los modelos, son preciosos. 
C3245 5t.-25 
ciudad es muy aguda. 
D E S O B D E N E S E X F I U M E 
d e s ó r d e n e s existentes. U n a brigada 
de caba l l er ía ha cerrado las fronte-
r a s . 
que arae 1,400 toneladas de c a r b ó n 
destinadas al ferrocarr i l de Gibara y 
Holguin. 
Montesinos, corresponsal . 
D E G I B A R A 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Gibara, A b r U 27. 
D I A R I O . Habana. 
Se hal lan en puerto, procedentes 
do New Y o r k el vapor L a k e F e r n a n -
do con carga general para esta plaza 
y la goleta americana Mary Stuart 
NOTICIAS D E LA ZAFRA 
Pinar del Río 
Informan del Mariel quo el 22 del ac-
tual a las 10 y 30 a . ni. hubo un In-
cendio en la finca Leiva, barrio de Oua. 
yabón, término de Mariel, quemánaofic 
cinco mil arrobas de calla parada y un 
cuadro d© caña cortada de la propiedad 
de Victoriano Rodrigue» y cuatro cua-
dros de retoños de caña de la propiedad 
de Pedro Nodarse Valdiche, apreciándo-
se las pérdidas en la cantidad de ?-5ü. 
Kste hecho fué casual, producido por 
chispas de la locomotora número 4 del 
central Habana, guiada por el maquinis-
ta Amador. 
E l Juzgado conoce del caso-
— E l central Palacios reanudó su mollen 
da ayer a las seÍB a . m. 
— E l centr/1 L a Francia la paralizó ©1 
mismo día a las seis a. m. 
—Durante el día anterlpr no roollé el 
<?erardV>, a consecuencia d© rotura que 
hubo en su maquinaria. 
— E l Merceditas, en Cabanas, reanudo 
su molienda ayer. 
— E l Niflgara sigue en construcción. 
—I>os demás centrales muelen bien. 
I n f o r m a c i ó n C a b l e g r á f i c a . , 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
aceptado hasta ahora l a i n v i t a c i ó n he 
cha por el Gobierno p i d i é n d o l e s que 
e n v í e n delegaciones especiales al cen 
tenario peruano que se c e l e b r a r á en 
ju l io . 
teza sean de conformidad con los In-
tereses al iados. 
Pero en lo tocante a F r a n c i a debo 
hace» presente que hemos tomado las 
medidas necesarias para obrar como 
es debido el día en qu vence el pa<?o. 
Est?. ó l H m a frase f u é muy aplaudi-
da por torios los grunos de la C á m a -
ra. M. Br lad concf t íyó diciendo: ''no 
obstante, no deseamos I n i c i a r u n a 
a c t u a c i ó n e n é r g i c a s in consultar a n - . 
tes con nuestras aliados y el día 30 I concedido amplios poderes a l delega 
de abri l cuando se r e ú n a la confe- | Q u e s e r a enviado con ese objeto a 
renr ia en Londres, s i Alemania no h a Moscovia D í o s e o que los agentes 
hecho proposiciones aceptables v pre maximalistas en A n g o l a mitNstranse 
sentado las g a r a n t í a s Imprescindibles opuestos a reconcIl iaci6n entre el Go-
prorondremos a nuestros aliados las t ierno de Constantmopla y e l de A n 
L O S P R O Y E C T O S D E L A A S A M -
B L E A N A C I O N A L I S T A T U R C A 
C O N S T A N T I N O P L A , A b r i l 27 
L a Asamblea Nacionalista de A n -
gora e s á tratando de estrechar las re-
laciones enrre el Gobierno nacionalis-
ta turco y l a R u s i a "soviet". Se ha 
gora, pareciendo que hasta ahora han 
tenido buen éx i to en su empeño. 
Los pactoc concertados con los Go- j 
biernos de Ital ia y Francia por Bakir 
Samy Bey, Ministro dte Estado nacio-
nalista, han encontrado fuerte oposi-
c i ó n en la Asamblea Nacional, donde 
dominan los extremistas, debido a 
derrota de los griegos ten Ski-Sbenri. 
A U T O R I Z A C I O N A L L W t A J A J J I l t 
A R G E N T I N O E N WASHDíGX0J< 
B U E N O S I R E S , A b r i l 27 
H a sido autorizado don Tomas ur 
bretón. Embajador Argentino ea 
Estados Unidos, para que sirva oe a 
bitro en las reclamaciones economic* 
pendientes en la actualidad entre v 
r í o s ciudadanos y el Gobierno de 
n a m á . 
P a r a señora , bordada a mano. 
acabada de recibir. ranrt0' 
Camisas de día. trajecltos ^ de 
nes, camisas de noche y J u e ^ 
Todo a precios módicos . 
L a Z a r z u e l a 
N E P T U N O T CAMPANABIO ^ 
Use Crema Trixie , la que ^ ' 
Re ina María, de Inglaterra-
Suscr íbase t i DIARIO D E LA MA 
RIÑA y annnciMt en el DIARIO DE 
LA MARJNA 
L A C A M A R A I>E D I P U T A D O S A C U E R 
D A U N V O T O D E C O N F I A N Z A A L 
G O B I E R N O 
P A R I S , abril 26. 
L a C á m a r a de Diputados ,en una 
v o t a c i ó n que tuvo lugar en la s e s i ó n 
de hoy, c o n c e d i ó a M- B r i a d jefe del 
gobierno f r a n c é s , plena libertad de 
a c c i ó n d e s p u é s del discurso pronun 
ciado por el elocuente orador en el 
que r e l a t ó los Incidentes ocurridos 
en l a conferencia de Lympne y *1 
acuerdo a que se h a b í a llegado en 
ella. 
M, Br iad hizo l a siguiente declara-
c i ó n que f u é acogida con gran en-
m e d í d a s p r á c t i c a s que hemos decidi-
do para obtener el pago de lo que 
tan justamente nos corresponde. 
E l T D I E S SORTíT" T AS C O N T R A P R O -
POSTCTONES 
L O N D R E S , Abr i l 26. 
B l Times comentando las nuevas 
proposiciones alemanas, declara que 
no son tan irr i sor ias como las de mar-
zo, pero que t o d a v í a son muy i n f e r i ó 
res a las que los aliados, d e s p u é s de 
muchas reducciones voluntarias, han 
declarado ser l a á demandas m í n i m a s . " 
" E s demasiado pronto para r m n u n 
ciar un detenido juic io sobre las pro-
posiciones' agrega el ó r g a n o de North 
cliffe, "pero en muchos puntos Íes fa l -
ta c laridad y l a vaguedad de ciertas 
de sus c l á u s u l a s ofrece oportunidades 
para que c o n t i n ú e l a t á c t i c a que Ale-
mania h a empleado hace GOS a ñ o s con 
tanto é x i t o . " . 
MERCADO AEOVORQÜINO 
TttJS OT7BA Hl GAK CORFOBATIO» 
Nueva York, Abril, 27. ' i.s 
Con mefllo punto de descuento po V acción se veí,.aieri>n4(2)ytr la Par-
comunes de la Cuba Cañe. De las preferidas ee vendieron 4w 
TAA B O M A 
Nuera York, Abril, 27. &sCert*<0* 
''Los bajistas tuvieron ayer mal día. Los valores l f a ^ r ^ t u r a ^ J o ñ 
y los de la rnlted States Str»«t común es. llegaron a la mayor ^ ^ u i n ^ 
vieron este afio. Los de motores y pe tróleo un tanto pesaao* 
esperanzado en lo de las reparaciones." 
Nueva York, -Abri l , 27. 
BONOS 
Cotizaciones de «yor: 
S A N G R I E N T O C H O Q U E E N T R E 
F A S C I S T I T C O M U N I S T A S 
R O M A , abri l 26. 
B l corresponsal del "Tiempo" en 
T u r i n t e l e g r a f í a que un choque entre 
fascisti y comunistas resultaron va -
rios muertos y heridos. L a refriega 
ocurr ió cuando los fascisti pusieron 
| fuego a l g r a n edificio de intercambio 
obrero como represal ia por el asesi-
nato de un camalrada suyo soldado 
invalido. 
la Libertad. d«l . . . 
Primeros d e l T . . , . ' * 
Segundos d«l. . , » • • 
Primeros del. . * * * 
Segundos del. . " * 
Terceros del. . . . " * 
Cuartos del. 
United SUtes Vlctóry. * ' 




















r X T I H A ^ V I S T AS V OFKBTAS 
Coba exterior, del. . 
Cuba extertor, del 
Cnba Rallroad. . ' * * ' 
Havana Electric cons.* .' m 
J^ity of Bordeanx. . . . . . . • 
City of Lyons. S* 
City of Marseines. í Z l tt l'. 
« t y of Parla. . . . , ' l « 
Cuba exterior. - . \ ' . , \ Z • ! 
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v e s t i d o s ! H A B A N E R A S 
D E 
V E R A N O 
D E O R G A N W E 
V O I L E 
Y G I N G H A M 
curtido selecionado 
C entre los m á s lin-
dos modelos, desde $ 4 - 9 8 
mode los d e m e j o r c l a s e , d e s l e $ 2 2 - 9 8 
P A R A L A S V I A J E R A S 
Que van a veranear, te-
nemos u n variadísimo 
surtido en ABR.GOS. 
SWEAT¿R3, T R A J E 3 
S A S T R E a precios muy 
reducidos. 
M u y p r o n t o 
V e n t a B l a n c a 
T H E 
¡ . R a f a e l I I F A I R 
De vuelta a Cuba 
' Y a entre nosotroo. 
E l doctor Mario Garc ía K o h l y . 
EH vapor M é x i c o , que' t o m ó puerto 
t a las primeras horas de la m a ñ a n a , 
nos devuelve al hábi l y culto diplo-
m á t i c o que tan alto ha sabido poner el 
nombre de Cuba en l a Corte de E s p a -
fia. 
T r a s dilatada ausencia, dedicado al 
ejercicio de sus importantes funcio-
nes, retorna a l lado de los tíuyos. 
Viene en uso de l icencia y resenti-
da a l g ú n tanto su salud por oí mal de 
que fué v í c t i m a a poco de l legar a 
Nueva Y o r k . 
B n el d i p l o m á t i c o prominente d« 
bey, festejado en todas partes por 
»u talento y por su olocu««rLcia, veo yo 
siempre a l c o m p a ñ e r o , a l amigo inse-
parable de aquellos tiempos, y a le ja-
nos, de mi i n i c i a c i ó n p e r i o d í s t i c a . 
E n L » D i s c u s i ó n , Jurante la prime-
r a etapa del popular diario cubano, 
dirigido entonces por el Inolvidable 
Santos V i l l a , trabajamos juntos Mario 
y yo . 
Cronistas los do o. 
Llenos de grandes I d e a l e s . . . 
l í a llegado é l a las cumbres, a lcan-
zando honores merecidos, on tanto que 
yo sigo mi jornada primit iva ni en \ i -
diado ni envidioso. 
P a r a el Mnistro de Cuba en E s p a ñ a 
h a ¿ido su regreso motiva de grandes 
satisfacciones. 
E l recibimiento que se le hizo esta 
m a ñ a n a no pudo ser mjg t a r i ñ o s o . 
Yo le mando desde aqu í un saludo. 
A f e c t u o s í s m o . 
Enr iqne I F O . V T A X I L L S 
L A M P A R A S 
U n precioso y escogido surtido aca-
bamos de recibir y y a e s t á a l a ven-
ta. 
K a y cuanto el m á s refinado gus-
to puede desear. 
Visite nuestra e x p o s i c i ó n . 
L a C a s a Q u i n t a n a 
Avenida de I t a l i a (Gal iano) , 74 y 78. 
T e l é f o n o A - Í 2 U y M-4632. 
Se combate la mala suerte 
tomando el c a f é bueno de 
" L A F L O K D E T I B i S " 
B O L I V A R J T . 
Teléfono 
N O T I C I A S d e l P U E R T O 
P A R O G E . V B R A I . B N L O S T A L L E R E S 1 A d e m á s l legaron o í s s e ñ o r e s W l -
i^n la m a ñ a n a de hoy quedaron coi'.- Ulam Davis , J o s é H e r n á n d e z D í a z y 
pletamente paralizados ios trabajos | famil ia; J o s é Santiago; Anton'o Ber 
en todos los talleres de reparaclonc-s 
''e barcos > asti l leros v tn'Jeres ma-
taliirgicos do. Puerto 1 Í U- Habana 
debido g r u é los obreros no han que-
rido a c e p í a t r l a rebaja del £5 por 100 
acordada ¡ or l a A s o c i a c i ó i ó© indus. 
t i &,ccmercio de í a bah ía de l a Ha-
bana. 
I S C I E L A M E A 
B A R C O S D E C A R G A 
H a n llegado los siguientes barcos 
de carga: el petrolero ' 'Pioner' do 
Bagen Rouge con pe tró l eo , el ferrj-
I "Joseph R . P a r r o t " de K e y "West con 
26 wagones, el San Mateo, de Boston | Be 1 l a m a * C a r l o s ' l z ñ a g a t 
con carga general; el L a t e Zaliskfc 
I de New Orleons con carga general 
l a n g a ; C a r m e n Ber langa; C^erardo 
L l a n e s ; Car los M a r t í n e z y otros. 
E L C A L A M A R E S 
Procedente de Nueva Y o r k ha l le-
gado el vapor americano Calamares 
que trajo c a r g a general y 29 pasa-
jeros para la Habana y un p o l i z ó n y 
23 de transito . 
E n este vapor l legaron los s e ñ o -
res Manuel R . Almeida y famil ia; 
Perffecto de L a l l e n S ; Augusto F e r -
n á n d e z ; Job U . Marcadel J r . B e r -
nardo Visca inu y otros. 
E l palizon llegado en este vapor 
í k k Á k k k k k k k k k i U 
MEDIAS PARA E L VERANO 
D E G A S A M u V T R A N S P A R E N T E Y" D E M A L L A . L I S A Y D E A R A B E 5 C G 5 
D E P A R T A M E N T O D E P U N T O S 
r i N D Q 
ELY K . M . O E L A & K A 
C0XSEJOS U T I L E S 
toando vayáis sentado en el tran-
na y oigáis al cobrador l a terrori-
fc noticia: "no liay asiento", lo 
\d. está muy mal dicho, porque 
botoe los hay siempre, como siem-
lp:e hay novedades en ricos g é n e r o s 
11 el dandy. preciosos cuadros en 
Itóimia gaLano 93 y ricos dulces en 
; r.uina de tejas monte 414. Pro-
p; cuando o igá is esas frases, re-
to; no volváis la cabeza, porque es 
u icaba de entrar una s e ñ o r a y 
| f. i-, conocida el buen tono manda 
.. (idemás de llevar elegantes cor-
bs de la ruequslla y un fino reloj 
frgines, debe levantai se para que la 
na o damita vayan sentadas aun-
. i vosotros toigais que Ir imitando 
lias grullas, pon iéndoos y a sobre 
b pie, ya sobre otro, por l levar loa 
lanetes "endemoniaos". \ 
[Hay para eso un remedio y lo mis-
b que te digo caro lector, que para 
felficar tus nervios, para que te de-
warezca esa pertinaz e c e m a tan mo 
pa; para que tu salud, en fin, se 
Frmalice, has de ir a re ina 39. pre-
par por el atento joven J o s é C a -
po, y él te dirá el b a ñ o que nece-
" así cuando vayas en el ^carro" 
6n los asientos ocupados, hazte 
p duermes, mirando por el rabo 
^ ojo. cuando va llegar el t é r m i n o 
'ta viaje; una cuadra antes, miras 
"w señoras que van de pie, lo "ce-
'el asiento a la m á s bonita y ele 
t̂e. recejes con una leve incl ina-
!yun sombrerazo a l aire la sonri 
j9 agradecimiento que l a hur í te 
t̂a por tu cortes ía y . , , de a l l í a 
'«uropa, la formidable europa de 
^no 156, que ha puesto preciosisi-
p trajes de señoras a l a venta que 
^'laal contado y a plazos. con 
''«gante traje se impone un viaje-
I Por la falta de «'di ifitivo" no lo 
en la dichos ís ima Moda de San 
el y galiano venden todos los 
5 muchos premios, vete por f l 
i luego ya puedes comer y vestir 
r1, Amando tu cepita de flor de ga-
filTas de cada comida. 
I * estos sanos consejos que te he 
r . notarás caro lector que soy u n 
Hjfe práctico y observador, inca-
r.fle ^cer un regalo s in Ir autes 
T-js reyes magos de galiano 73 . e 
LWZ de comprar un mueble de 
r111 en otro sitio que /»o sea la 
r ? ae florentino pascua' obispo 42. 
KH0C1InÍentos úK-ües- Mn los in-
^ r o s . Se pueden destruir los •"•'us. &e pueden destruir los 
H * alados por el m é t o d o tau 
^ 0 de las linternas envueltas 
I-Í;. telas metá l icas untadas con 
fcüU C01? mucí lagoB. B n el agua se 
Quitar las impurezas y g é r -
noclvos a l a salud, vaya a 
h iur ' al l í puede admirar la 
r-* Je 0Sición_de' efectos s a n ' t á r i o s 
^ ene los s eñores r o d r í g u e z y 
-£Llnadre eh|1a: 
p ' ^ ^ ü a t e h l ja m í a ; los hom-
neren una mujer ignorante a 
S j * Ilustrada. 
• tú te figuras que todos los 
hombres son como papá? Debe prefe-
r i r se una mujer i lustraba para que 
haga buen uso do lo que el esposo le. 
entrega. L a mujer que sabe, no deja 
de i r a los precios fijos, p e r q u é no ig-
nora que le venden un 60 por ciento 
m á s barato que en otra ca&a. V a y a a 
reina 5 y 7 y c o m p r u é b e l o . Comprue-
be t a m b i é n los precios que tienen en 
coronas para las n i ñ a s que vayan a 
l a pr imera c o m u n i ó n , on l a caricatura 
de alfredo v a l d é s . galiano 116, Al l í 
lo e n s e ñ a r á n lindos rosarios, precio-
sos devocionarios y todo .o que so ne-
cesita para el caso. 
Curiosidades h i s t ó r i c a s : B u el a ñ o 
1099, d e s p u é s de un asedio de 29 d ías 
y un asalto que no duró dos, los c r u -
zados conquistan J e r u s a l é n , matando 
a 10,000 sarracenos y asando vivos eu 
la sinagoga a los hebreos. 
E s r i q u í s i m o el c a f é G L O R I A ; tras 
lag comidas, solo, es un gran digesti -
vo, y eu los desayunos con leche, es 
vigorizador. Cafó G L O R I A marca re 
gistrada, galiano 124. 
L a s k e r y Capablanca h a n descansa-
do unos cuantos d í a s d e s p u é s de re -
ñ i d o s combates a j e d r e c í s t i c o s . L o que 
d e b í a n hacer d e s p u é s era unas cuan-
tas casas para obreros. Sí , porque no 
s é q u é van a hacer con las tablas que 
hicieron mientras jugaron. 
Libros especiales para aprender a 
jugar al ajedrez; h á g a s e usted C a m -
p e ó n mundial compre en l a burgalesa 
el libro que le e n s e ñ a r á a la perfec-
c i ó n el juego-ciencia. 
—No puedo darlo a usted m á s que 
el c o r a z ó n — d i c e una solterona a su 
abogado, que acaba de ganarle un 
pleito. 
—Pues d é s e l o usted a l escribano, 
que eg quien cobra los Uonorarios. 
Cuando se entra rn un hogar que 
e s t á ricamente amueblado, predispone 
el á n i m o en favor de los d u e ñ o s . 
D a C a s a Marracó , es quien puede 
amueblarle el hogar de m á s gusto y 
d i s t i n c i ó n . 
Antes de dar a ustedeg la s o l u c i ó n , 
les daré una buena noticia. 
E l Debate, ese gran p e r i ó d i c o sema-
nal del que es director nuestro que-
rido y admirado c o m p a ñ e r o el s e ñ o r 
L e ó n Ichaso, s a l d r á a partir cel día 
l o . do Mayo con grandes reformas, co 
mo hemos dicho antes de ahora ^ 
nuestros lectores. Muchas y buenas 
firmas exceptuando la t íe un Servidor 
c o l a b o r a r á n en dicho semanario que 
s a l d r á lujosamente imprc?o en papel 
satinado. 
Fel ic i tamos efusivamente al queri-
do c o m p a ñ e r o s e ñ o r Ichaso. 
E L D R I Z A B A 
Procedente de Nueva Y o r k ha llega-
I do en l a m a ñ a n a de hoy el vapor ame-
ricano "Drizaba" que trae carga de 
t ráns i to y pasajeros para l a Habana , 
i A proa y sobre cubierta l leva este 
vapor con destino a l puerto de San-
tander la hermosa y lujosa lancha que 
el Presidente de Cuba, general Mario 
G . Menocal, r ega la a S . M . el R e y de 
E s p a ñ a Don Alfonso X I I I . 
Lia lancha h a sido perfectamente co-
locada de manera que no su fra nada 
I durante l a trves la . 
Defensas especiales han sido coloca-
das a su alrededor para evitar todo 
I peligro. táikuA 
L O S Q U E L L E G A R O N E N E L 
M E X I C O 
E n el vapor americano "México", 
l legaron los S r e s . R a m ó n Raoul C a r 
bonel, J u a n P . Risquet, A lvaro Daza-
I Elendino Fonseca Díaz , Margar i ta De 
nis de L a g a r d a , Cata l ina Alberdi , A r -
mando O b r e g ó n , Jorge E c h e z á b a l , Jo-
s é Raoul Bas Molina, Ricardo D . Man-
zano(, Robert B . Smith, Hortensia V . 
I de H e r n á n d e z e hijos, y o t r o » . 
T r a j o este barco 95 a s i á t i c o s quw 
i fueron remitidos a T I s c o r n i a . 
E L E S P E R A N Z A 
Procedente de Tampico. Veracruz 
y Progreso h a llegado el vapor ame-
ricano E s p e r a n z a que trajo c a r g a ge 
neral y 28 pasajeros v 60 de transito 
para los Estados Unidos. 
E n este vapor l l e g ó el s e ñ o r J o s é 
C , Alwers Inspector General de Con 
s ú l a d o s del B r a s i l que s e r á trasbor-
dado hoy mismo a l Governor Cobb 
pues tiene urgente necesidad de ir 
a los Es tados Unidos. 
E L G O V E T N O R C O B B 
Con 25 pasajeros l l e g ó do K e y 
West e l vapor americano Governor 
Cobb que trajo aderü&s c a r g a ge-
neral , • 
L l egaron en este vapor los s e ñ o -
res Domingo Navarro; Narciso L ó -
pez; A n g e l Araujo y otros. 
E S P A ñ O L B S R E P A T R I A D O S 
E n el Drizaban van para E s p a ñ a 
repatriados 151 e s p a ñ o l e s que e s t á n 
en malas condicionen e c o n ó m i c a s . 
E L V X T O R I A 
E l vapor i n g l é s Vic tor ia h a lle-
gado de Liverpool v í a C o r u ñ a con 
carga general 107 pasajeros para la 
Habana y 106 de transito para sud 
a m é r i c a . 
Todos los pasajeros llegados ©n 
este vapor son inmigrantes . 
E L U L U A 
Do Colón han llegado el vapor ln 
g l é s U ' u a que trajo c a r g a general ¡ 
y pasajeros entre ellos los s e ñ o r e s 
I s a a c Casanova; Wilo iam Jorge; A l 
berto Seclum y s e ñ o r a y o t r o » . 
E n Tampico se han registrado c in 
co casos con tres defunciones de pes 
te b u b ó n i c a . 
I V I S O I M P O R T A N T E 
E l presidente de la C o m i s i ó n or-
ganizadora de los festejos que se 
e f e c t u a r á n el día 20 de Mayo p r ó -
ximo en el Puerto, Comandante A r -
mando Andre , nos upl ica hagamos 
constar que solamente esta autoriza 
do el s e ñ o r Rafae l Doniphan para 
recibir del Comercio en geenral que 
despen contribuir para dichos fes-
tejos. 
78 a ñ o s ; Covadonga; Uremia S E 6 
segundo orden h i lera 15 fosa 14. 
Candelar ia G o n z á l e z de Cuba de 50 
a ñ o s ; L u y a n ó 15; U r e m i a S B 6 s e g ú n 
do orden h i l era 15 fosa 15. 
Isabel G o n z á l e z ; de Cuba de 50 
a ñ o s ; 5 y n ú m e r o 93; Asistol ia S B 
6 de segundo orden hi lera 15 fosa 16. 
J o s é D íaz de C u b a de 20 d í a s ; Mu-
nicipio ;5; Gastro enteritis; NO 10; 
zona segunda; Plazuela , h i lera 4 fo-
sa 5. 
Consuelo R i v e r a ; de Cuba 7 d í a s ; 
Casti l lo 100; S í f i l i s NO 10 zona se-
gunda; P l a z u é ' a h i l era 4 fosa 6. 
Roberto Quintana de Cuba do 6 
meses; San C r i s t ó b a l 39; Bronconeu-
monla NO 10 zona segunda; P l a -
zueTa, h i lera fosa 7. 
L u z L e a l ; de C u b a de 18 meses; 
Cádiz 61; Gastro colitis NO 10 zona 
segunda. P lazue la h i l era fosa 9. 
J o s é P e ñ a l v e r de C u b a de 11 meses 
C del Padre 24; E c l a m p s i a NO 10 se Fernandina 87 
gundo orden Plazuela h i l era 4 fosa 
n ú m e r o 9. 
Franc i sco V á r e l a de Cuba de 54 
a ñ o s ; S a n Miguef 193; Cáncer de la 
boca S E 11 campo c o m ó n h i l era 17; 
fosa 5 primero. 
Franc i sco V á r e l a ; de Cuba de 54 
a ñ o s ; San Miguel 193; Cáncer de la 
boca S E 11 campo c o m ú n ; h i l era 17 
fosa 5 primero. 
C e n s u é o Mi l la de Cuba de 2o a ñ o s 
H . C . G a r c í a ; Tuberculos is S E de 
María Ramírez , Cuba, 6 meses. A n i -
mas 148. E c l a n c e infant i l . N . O . 10 
•y " de segunda Plazuela , h i l era 3, 
í o l s a 3 
.tiiisa María Nuzueta, Cuba, 13 me-
ses, Gervasio l . Meningit is . N . O . 10 
zona de segunda Fltifeaelá, H i l e r a 3, 
fosa 4 
uoa^uin Vega, Cuba, do 23 d í a s , C^u 
cordia 97. H e m a l ú r i a N O. 10 ZOJ!> 
de segunda Plazuela , h lk-ra 3 í f o s a S . 
B e r t a Mansera, Cuba, 3 ijicses, E s -
peranza 61. Enter i to s . N . O. 10 
na de segunda Plazuela , h i lera 3, fo 
s a 6. 
Pedro Delgado, C u b i . 1 a ñ o . P a ja je 
A g u s t í n Alvarez "¿i. i rorquit is agu-
da . S . E . 4 campo coraún, h i lera 12, 
fosa 5 segundo. I 
J o s é Mahy, Cuba, Un mes, Casti l lo 
5^ trepsia. S . E 4 cf^mpo com i i , 
hi lera 12, fosa • , V u e o. 
B r í g i d a Quijada, Canar ias , 73 años , 
Enter i t los c r ó n i c a . S . i 
B . I I campo c o m ú n , bolera 16, fosa ¡ 
13 ,segundo. | r i 
Vic tor ia Fuentes, E s p a ñ a , 54 a ñ o s . ! B E C O X S T R U C C I O X VR^ANÁ 
H . C . García , C á n c e r , Procedente de Desdo hace días leñemos un nuevo 
la E s c u e l a de Medicina fal lecida el Alcalde; el seüor Joaquín Mariano Per-
día 81 de Mar /n nández, joven, enérgico y fio prrandes 
OP» 4M, ae m X 7 : ° ' > . ^ arraigtfs políticos. A l tomar poseslAu 
Edmundo Gnff , Monseriat , 22 anos, de su caryo, ya empezaron a notarse 
H . C . García , uberculosis, procedente ^fcl85it?.?1iSSLi.i5 una labor beneficiosa 
de l a E s c u e l a de Medicina, fallecido 
el 31 de Marzo. 
c i ó n se nota que el papel es m á s 
grueso que el de l o | l e g í t i m o s y 
borrosa la e s t a m p a c i ó n y las letras 
y c i fras del mismo. 
Se asegura que c ircu lan bastantes 
billetes ilegitimos como el que nos 
ocupa. 
• Sorpresa de H« MICÍJO proh'bido 
E l c a p i t á n C a s t a ñ e r con los vi-
gilantes 329, 619 y 1984. s o r p r e n d i ó 
esta madrugada en la Calzada Rea l 
da Puentes Grandes un juego probi 
bido ocupando en el fichas de domi-
n ó , chinas y baraja^ y $26.96 eu 
m e t á l i c o . ' j ¡ 
Seia a s i á t i c o s fueron detenidos. 
V e j a c i ó n 
Antonio P é r e z Reyes de Pocito 44 
y María F e r n á n d e z Rose l l de Pocito 
42 acusaron de v e j a c i ó n a l v ig i lan-
te 718 I . Ruf lu . 
L>e E s p e r a n z a 
para este pueblo. 
So compondríin las ca-llea. 
María Sotolongo, Cuba. 39 a ñ o s , 
H . C . Garc ía . Ulcera , procedente de 
11 campo c o m ú n hi lera 17 fosa 5 de ia E s c u e l a de Medicina y fal lecida el 
seprundo orden. 
Franc i sco Soler de A f r i c a de 91 
a ñ o s ; H . C . G a r c í a E c l e r o s i s y pho 
cedente de l a E s c u e l a de Medicina, 
fallecido el 17 de Febrero ú l t i m o . 
Tota l 22. 
día 9 del corriente, 
otal 21. 
C E M E N T E R I O D E C O L O N 
taformacíón s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
Soluciones: E l colmo do una buena 
cocinera. De una fa lda do l a señori ta 
hacer una p a . . . . e l la . 
¿Cuá l es el colmo de un chauffeur? 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 
L u i s M . S O M I X E S . 
S u i r r í b a s e ai DIARIO DE T.A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
' I 
E . P. D. 
^ S r . J o s é P a r e j o y Z a n e t t y 
^ é . , H A F A L L E C I D O 
^ ae «••cibir los Santos Sacramentos y la Bendición Fapal. 
S ? , ^ CDarilesLo. su entierro para mañana, ola 28, a las 8 a - " " - , su 
í , 1 1 ^ rfes- tl0. Padres políticos, hermanos polít icos y demás fa-
f 8eanr rueean a las personas de su amistad encomienden BU alma 
I.4: cali; ^ J 0 sirvan aconipaBar el cadáver, clesdt la casn mortuo. 
^ l e c ^ r á n númcro 5-> ba8tli el Cementerio de Colón; favor que 
Habana, 27 de Abri l do P S l . 
fc1"?6^^010 rvluda d0 Parejo: El i sa Zanetty do ^"«JJ W PaV ' e . l 0 1 l „ ^ ^ Melo_de Arufe; Margar ta P- ^ Meló . Jo 
ufe y 
R E P A R T E N E S t i U E b A S . 
E N T E B E A M I E J Í T O S B E L D I A 20 
\ m a ia de L lanos de Cuba de 48 
a ñ o s - 12 y 18 Vedadi ; traumatismo 
por aplastamiento; fcóveda n ú m e r o 
286 de Octavio L á m a r . 
F r a n c i s c o Goñl de E s p a ñ a de 46 
a ñ o s - Ofc ios 46; Ttraumatlsmo por 
ca ída N B 28 b ó v e d a de l a Sociedad 
Vasco N a v a r r a . ^ ^ ~ 
Marcelino L a r a do Cuba de 62 anos 
Gervasio 146; Cirros i s h e p á t i c a S B . 
6 de segundo orden h i l e ra 15 fosa 1. 
Amer ica Gonzá lez de Cuba de • 
a ñ o s ; Casorio de L u y a n ó ; Cardlopa-
tia S E 6 de segundo orden h ü e n 15 
fosa 2 
M a r í a de los Angeles A m a n de C u 
% de 22 a ñ o s ; Condesa 69; Suicidio | 
por p r e c i p i t a c i ó n S B de sexund or 
den h i l era 15 fosa 3 
Mercedes Alonso de Cuba de 46 
a ñ o s ; A r r o y o Naranjo; Bronquitis 
c r ó n i c a S E 6 de segundo orden hUe-
r a 16 fosa 4. 
Teodoro Ruttoff de R u s i a de 44 
a ñ o s ; Virtudes 8? Enfermedad del 
c o r a z ó n ; S E 6 de segundo orden h i -
lera 15 fosa 5. 
F r a n c i s c P a d r ó n de Canar ias de 17 
a ñ o s . Cerro 659 tubereulo_sl3 S E 6 
do segundo orden hilei .5 fosa 6. 
Mar ía Morales de Cuba de 25 a ñ o s 
J e s ú s del Monte 301; Quiste del ova-
rio S E 6 de segundo orden h i lera 15 
fosa 7. 
G e o r g í n a M a r t í n e z de Cuba de 6 
meses; I n f e c c i ó n intestinal NO 10 zo-
na de segunda Plazuela hi'.era 4 fo-
sa n ú m e r o 3 . 
L u i s A . Garc ía de Cuba de 36 ho-
ras ; Ceiba; Debirdad congenlta NO 
10 zona de segunda Plazuela Hilera 
cuatro fosa 4. 
V e r ó n i c a G o n z á l e z de Cuba de 45 
a ñ o s ; H . C . G a r c í a ; embolia cere- , 
bra l S E 11 campo c o m ú n hi lera 17 i 
fosa 3 pr imero . , 
J o s é Alvarez de Cuba de 60 a ñ o s 
H . C . G a r c í a ; Uremia S B f í éajnpo 
c o m ú n h i l e r a 17 fosa 3 segundo. 
Pedro P é r e z de Cuba de 37 a ñ o s ; 
Cárce l y Baluarte; Tuberculosis S B i 
11 campo c o m ú n h i l era 17 fosa 4 pri 
mero. 
Tota l 14. 
E T í T E R R A M l T t t T A S P E L D I A 21 
J o s é C . v F i a s ; C u b a ; 57 a ñ o s ; J . 
E N T E R R A M I E N T O S P E L P I A 17. 
W 
María L . "Wyrne, de los Estados 
Unidos, 58 a ñ o s , J e s ú s Mar ía 37, Hi-
pertrofia del c o r a z ó n . N . B . 22. Te-
rreno de Antonio N ú ñ e z . 
Manuel P e ñ a , E s p a ñ a . 48 a ñ o s ( L a 
B e n é f i c a . Gr ippe . N . B . 19, b ó v e d a de 
J o s é Manuel B a r r i o . 
E m i l i o M a r t í n e z , E s p a ñ a , de 51 
a ñ o s . Quinta Covadonga. Tube-cu-
los ls . N . O . 7 campo c o m ú n bóveda 
de J o s é F e r n á n d e z . 
A n a M a r í a Plasencia . Cuba, 3 me-
ses, J . esquina a 17. Grippe . N . E . 
22 B ó v e d a de E m i l i o Coscul lue la . 
D e P o l i c í a 
BBlotes de a cinc© pesos falsos 
E l chauffeur J o s é Rieno P é r e z , de 
l a Habana de 40 a ñ o s de edad y ve-
cino de A y Zapata en el Vedado, de 
n u n c i ó en l a S e c c i ó n de Expertos 
que esta m a ñ a n a a las 9 q^SO le a l -
qxiiló el auto 7580' quo dirige un 
Individuo vestido de oscuro, el cual 
a l desender del F o r d en R e v i r a g i -
gedo entre M i s i ó n y E s p e r a n z a le 
e n t r e g ó para quo cobrara la c a r r e r a 
un billete americano de cinco pesos 
de los Uamlados ''vlrdes*' 'ÍCAudolo 
el vuelto al individuo citado el cual 
d e s a p a r e c i ó r á p i d a m e n t e . 
Examinado m á s tarde el billete pu 
•harün 
las Aceras y la constnicci'jn do un mo-
derno paseo será inujcfliata. Muy bue-
nas Intenciones tiene el nuevo Alcalde, 
y existen fundadas esperanzas on el Pue-
blo de cjue su actuacción será brillante. 
Nada había prometido durante el pe-
ríodo electoral, y ya comentó a reali-
zar cosas buenas, al revés de otros que 
correspondieron á sus ofertas con el 
mayor abandono. 
E l sabe que los esfuerzos y el amor 
íil pueblo, lian hecho de llamón Tr in i -
dad. Alcalde del vecino pueblo de Ran-
chuelo. el gobernante más querido V po-
pular de cuantos municipios tiene la 
Ilepública, y podemos asegurar que ¡a 
labor administrativa del Heüor Fernán 
dez nada dejará que desear. 
NXKVO J B F E U E P O L I C I A 
Ha sido nombrado Jefe de. Pol ic ía, el 
señor Bautista Valdes, persona de gran-
des míritoa personales. 
IJA C A R K E T E K A 
C L A R A 
D E SANTA 
M,uy pronto qued'ará terminada la ca-
rretera entre este pueblo y Santa Cla-
ra, interesante vía de comunicación que 
unirá este pueblo con los más importan-
tes de la Provincia. 
„ . , j.» . - _ | do comprobar que era falso, entre-E s p e r a n z a Xiques ^ ^ 50 j o s , o]o en ^ v denu-nciando 
J e s ú s del Monto 605. Colapso cardia- ^ 
; C á n c e r del p u l m ó n N E co. N . B . 18 B ó v e d a 2 de Fel ipe X I - -
I C c o m ó n . terrenos de A J i m é n e z , q u é s y E n t r a l g o . J * ^ f ! , ^ 0 . e.fammamos nos-
C l a r e a Carbonel l ; A f r i c a ; 90 a ñ o s i Alge la C a l d e r ó n J de Cuba. 16 a ñ o s . ^trnos- ^ bastante b en ffalsificado 
C . del Paseo C ; Esc l eros i s NO 10 C . S a n L á z a r o 169. ranul ia N . O . 5 cam- aun cuando examinando.o coi deten 
c o m ú n b ó v e d a 'de la mi l ic ia Josefi- po c o m ú n terreno de A s u n c i ó n Valdes 
na. Moreno. 
CKKTA'UKN P E 
O E I B A I i P A D 
S I M P A T I A V 
Restos de Manuel So lar; proceden 
tes de Mart í ; N B 27; Osario de F e -
derico So lar . 
R a m o n a M u ñ o z ; de Cuba de 70 
a ñ o s ; H . C . G a r c í a ; Gangrena S E 
6 segundo orden h i lera 15 fosa 8. 
Josefa Verdea l ; de E s p a ñ a de 60 
a ñ o s ; W a z q u e z 88; Mal del cora-
z ó n S E 6 de segunSo orden h i l era 15 
fosa 9 
J o s é P é r e z , E s p a ñ a , 76 a ñ o s . Con-1 
cordia 97. Arter lo esclerosis . S . E . ! 
, de ReerurMo ord«"n, hi lera 13, fosa 18. i 
Pedro Guso. E s p a ñ a , 11 a ñ o s O í 
poir. ,,- raumatlamo por ca lda . S . B . 
de segundo orden, h i la -a 13, foca 19. 
T,,,"^-,, f^hrprq . Cuba, 20 a ñ o s , Arro 
yo Apolo, uberculosis . S. E . 6 de se-
gundo orden, h i lera 13 fosa 20. 
Carmen S á n c h e z , Cuba. 83 a ñ o s , J 
J u a n a P iedra; de Cuba: 80 a ñ o s ; ¡ y 11, A r t e n o esclerosis . S . B . 6 do 
C h u r r u c a 18; Embol ia S E 6 segun-
do orden h i l era 15 fosa 10. 
J e s ú s Corzon; de E s p a ñ a ; de 25 
a ñ o s ; A de B é l g i c a ; Apop'e^'a S E 6 
segundo orden h i l e ra 15 fosa 11. 
Ange la Sa l sa de C u b a ; do 40 años 
J . del Monte 301; Asistol ia; S E 6 
segundo orden h i l era lo fosa 12. 
Pedro L ó p e z T d e Cuba dé 55 a ñ o s ; 
C . B ' a n c a ; A s m a c a r ü i á c a ; S B fl 
secundo orden; h i l e r a 15 fosa 13. 
Franc i sco írtenéndez de E s p a ñ a de 
segundo orden, h i l era 14, fosa 1 
Hermenegildo Toscano, Cuba, 57 
aos. H . C . G a r c í a . Hemorragia cere-
b r a l . S . B . 6 de segundo orden, hile-
r a 14. fosa 2 
Organizad» por la Sociedad Liceo y 
n bene icio de la misma, ha empezado 
a efectuarse un gran Certamen de sim-
patía y fealdad entre la juventud de 
este pueblo. 
En los próximos escrutinios, dar a co-
nocer los nombres de las candidatas y 
candidatos uiis populares. 
E L CORRESPONSAL». 
T E I N D E L Y S 
Polvo 
a d h e r e n t e 
i m p a l p a b l e . 
E o a a 
las pecas. 
B o r r a las 
arrugas. 
E l mejor hilo para C O S E R . 
D e venta en todas partes 
A R Y S 
3, Rúa de ta Paix 
PARIS 
S O M B R E R O S 
£n T u l , E s t e r i l l a , C h a r o l , C r i n , C r i s t a l y S e d a . I n f i n i d a d d e M o d e l o s . 
V E S T I D O S 
E n V o i l e , T u l , M u s e l i n a y O e o r g e t t e , d e s d e $ Í O ' O O . 
I n m e n s a c o l e c c i ó n d e E S T E R I L L A S y F L O R E S p a r a S O M B R E R O S . 
4 < E L S I G L O X X / ' G A L I A N O y S A L U D . 
A n u n d o T R U J I L L O M A R K alt. 3t.-27 
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P E A A P E A 
Información diaria de la R e d a c c i ó n sucursal del 
D I A R I O D E L A M A R I N A en Madrid 
L a C o n f e r e n c i a d e l T r á n s i t o d e 
B a r c e l o n a . 
Madrid, 20 de marzo de 1921. i dactar un tratado que pueda ser cura-
I plido en tiempo de paz y en tiemop 
L a f e s t i v i d a d d e a y e r 
PI{0€E-
Madridi 22 de Marzo de 1921. 
A la' feátividad do ^yer, Jueves 
Santo, quiso asociarse el sol, lucien-
do plenamente y alumbrando miles 
^ i X X X l v 
L a s s e s i o n e s d e l a C o n f ¡ ^ 
d e l T r a n s i t o e j i B a r c e l o n a 
Madrid, 25 de Marzo de 1921 
Ayer mañana continuó dlscttüendo 1 que tí ré^'J^? • Aun ^ 
la Conferencia del Tránsito, en su roir sario para S ^ îoŜ  
món de la mañana, el provecto de ' nr» ha • t0s rios mío c'8 a 
n la procesión, la espada era He- tenor Medina por el inmenso público j convenido de las ^ n /bles ex-, L u e i ^ " a ser grand'0^! U 
ada por el duque del Iruantaao; el que se eitmjaba en las amplias ua-j presand0 SUs reápectivos punto; de! te Q española eSu aVeai' 
delegado francés 
-roaula del VÍSta 103 deleffados d6 Colombia, Hun- i otras0 S ^ Sería j u S t S H ^ 
' í i k í a , Inglaterra, España y Venezuela. I pueden S t e r e ™ 6 8 ' ^ 
Por el hecho de 
iy 
E l representante de la Gran Breta-
Aj'-er mañana no celebró sesión la I vigor del pacto de la Sociedad de 
Conferencia, y en la de ia tarde, el I las Naciones, o sea como el derecho 
presidente M. Hannotaux recordó a j soberano de los Estados en los tiem-
la Precisísima Sangre de Nuestro Se-, . . . 
ñor Jesucristo, figurando en ella I t o ] ^ ® * * * ? ? ^ L ^ , desaStroso ^ C8ta 
pasos de "La Samarltana", "Jesús en 
ca-m de Lázaro", " E l Lavatorio" y 
" E l Cristo da la Sangre." 
En Cartagena salió anteanoche la 
procesión de la Cofradía del Prendi-
miento, presenciando su desfile un 
I cuestión se dividiera en dos partes 
una que comprendiese el punto de 
vista de los Estados que desean la li-
sai o íougitudinalmemeT5 
muy frecuentemente X f r ^ l f c ! 
fronteras. Pam „ ^^acta, ^ 
de expansión de su comercio desde el | dos. un CÍJT",- ectamente7ü|^ 
E L . J U E V E S SANTO EX MADRID Y PROTDíCIAS. ANIMACT0>. C E R E M O N I A S RELIGIOSAS 
SIO NES EN S E V I L L A Y OTRAS POBLA CIONES / 
actuó el conde de CediUo. re" de Eslava, siendo muy elogiado el 
e 
vada por el duque _ 
pendón, por el marqués de Bay; las j veo del templo. 
E n las sesiones últimamente cele-^ de guerra. j de caras bonitas orladas con la c lá- | borlas por el duque de Sotomayor y| En Murcia salló de la pa 
bradas por la Conferencia de Trán-! Intervienen en el debate loi dele-1 sica mantilla española. el conde de la Revilla; los ciriales, Carmen la antiquísima procesión de 
sito y Comunicaciones, en Barcelona, gados de Suecia, Suiza. Chile, No-¡ L a esplendidez del tiempo, prima-1 per el marqués de Montefuerte y el 
se ha continuado la discusión del ar- ruega, Dinamarca y Holanda. Eáte i veral y templado, contribuyó a que i duque do Sanlúcar la Mayor y las 
ticulado de la convención sobre libre último dice, que los oradores que le ! ia concurrencia en las calles fuera> varas del palio por el >!uque de Bé-
tránsito, aprobando algunos y pasan- han prece_dido en el uso de la pala-j extraordinaria, viéndese los templos par, marqués del Rincón de San H-
do otros a estudio de una subcomi-> bra, han considerado la guerra tal y | visitaaitúmos poniénüos¿ de relieve,1 defonso, condes de Campillos, Real 
sión para ser modificados. i como existía antes de la entrada en I como en años anterioras, la piedad i Piedad y Cerragería y el feñor Ciu-
" madrileña, que acudió a la celebra- dad Aurioles. 
ción de los Divinos Oficios. Además asistieron los Caballeros de 
En la calle de Alcali y paseo de la Orden, marqueses del Campo del 
Recoletos, resultaba casi impotublel IVlIar y Santa Cruz, condes de Torre 
dar un'paso, particulavinente por la | de Cela y Casa Rojas, vizconde de 
tarde. r j San Alheño y señores F'gueroa y Ber-
S. A . la Infanta Doña Isabel, así mejillo (don Ignacio y don Alfonso) y 
como la Inlanta Doña Luisa, recO' Montalvo. 
i Mesa da la Conferencia se han. des jurídicos españoles del siglo X V I , drieron los sagrarios a pie, pascando • Bn la Real Iglesia de San Francia-
ocupado, por mediación del señor los Vitoria, los Vázquez, los Suárez. par el centro de la población. Ico el Grande se reunió el Capítulo de!^ero derroche de arte, flores y luces' Terminó diciendo que Inglaerra es-
Quiñones de León, de la visita que: Un holandés del sisflo X X rinde A consecuencia de la oolencia que la ínclita orden del Sauto Sepulcro, Asistieron siete bandas de música y! tá dispuesta a reconocer los derechos 
ios conferenciantes deben a S. M. el i un respetuoso homenaje a esos gran- sufre S. M. el Rey de ia que ator-j presidido por el señor Arroyo de A l - j j a orquesta de la Sociedad de Concler-I de ios Estados ribereños ñero no ? li?! •U-naf5meute..SC-^.C.Ue°trl-™".y ^ . f idama! h]cy6 ^ espada de Godofredo | to, de Cartagena. ¡Votar proposicüones restrictivas. 
E l delegado español, señor Mada-
riaga, manifestó que, en principio, I M. el R e y V po7el'rnvta 
España está de acuerdo con la opinión como ya dijimos 
¿'8 
os delegados, que hoy se celebraría, pos en que loa intereses de los bel!» 
la excursión a Montserrat, organiza-, gerantes se imponían. Estima que la 
da en su honor por las autoridades | concepción actual de la guerra ha de 
de Barcelona. i ser muy otra; ha de ser la que sa 
Añadió luego, "que el presidente y , encuentra en los escritos de los gran-
numerosísimo público, estacionado en 
e-alies y balcones, 
figuraban en la procesión los pa 
restrictivo de los Estados ribereños, 
celosos de conservar su posición . y 
sos de "La Samantana", "La Oración de Impedir el libre tránsito. A juicio 
en el Huerto", " E l Prendimiento", del delegado inglés, la Conferencia 
"Santiago", "San Pedró", ."San Juan" debe orientar sus trabajos hacía la 
"La Virgen", haciéndose un verda-1 armonización de ambas tendencias. 
Rey de España. I des escritores españoles, cuyas 
Dice que el señor Quiñones de' rías fueron adoptadas por el mismo jorado. se suspendió la Capilla pü-¡ de Bouillon, don Luís ( ontreras; elj 'gn Bilkao, con grandísima anima 
León ha manifestado, que el Mon.ar-j Grocio. Durante J a ^guerra^ de la^ In- bllca .©n iPaJaeic, caletrrándtwb los j estandarte el señor López Olivas, yj flón, h. lo que contribuyó la espíen 
ra se complacería en recibir en Ma- | dependencia _que Holanda 
drid a los miembros de la Confe-
rencia, que saldrán para la corte el 
viernes próximo por la noche, sien-
:1o recibidos en Palacio por el Rey 
r̂ n la noche del sábado. Para el día 
siguiente, el Gobierno esipañol or- pañoles, reaparece tras de largo m- Indias, obispo de Sión, asistido por 
ganlza una excursión en honor de | tervalo en el pacto de la Sociedad de dos capellanes de altar. La capilla 
1os delegados, tal vez n E l Escorial1 las Naciones, en cuyos principios de- música, que dirige el maestro Saco 
o quizá a Toledo, y finalmente, el 
marqués de Lema obsequiará a los 
delegados con un almuerzo 
sostuvo cultas en el regio templo, con asís-1 actuaron de maestros cié ceremonias i dj(fez dei tiempo, salló de la catedral 
:esó de tencia de las Reinas Joña Victoria j los señores Rujula y Alcalde. : aver tarde lk procesión Mamada de contra España. Grocio no c 
manifestar hacia sus predecesores y Doña María Cristina, y las Infantas j Figuraban entre los caballeros asis- ;a "Oración del Huerto", presidida por 
españoles una veneración p^ífur<1a, doña Isabel y doña Luisa, quienes tentes los marqueses de Ugena, Gue-j «¡l gobernador civil y el Ayuntamien-
a la par que la más alta admiración. ; ocuparon la tribuna baja. j rra y Olivart, y los señorea Carrasco,! ;0. recorriendo el itinerario acostma-
La más alta concepción de los es- Ofició en la misa el Patriarca de las Ayala, Franco. La Morena, Bustaman-j brado, rsín que se registrara1 el menos 
" te, Farinós, Del Seijo, Merino. Vitori-1 j^ciaente, 
ca, Muro y de Benito. Tambií 
uc ^jttusiuu u<' su co ercio desde el dos un sinmi ^ 
mar al interior de los continentes, y todos ribereño's ^ T í 0 ^ 1 * ^ 
otra en la que recogiera el espíritu | tereses de los JS ^ loŝ  
completamente protegido! e,M!u«wi 
vención de t r á n ^ ^ i a J 
cutido. que ya se ha ^ 
E l presidente M Han. . 
por terminada la' i' 
anunciando que la com ón- ^ 
da continuará sus trabajos ^ 
Hasta el miércoles de i 
próxima no se celebrará SeniaB 
"aria, pues hoy saldrán J f u p!,i 
todos los delegados, i n v l S Ma,lrií 
 oí r>«„ .'Jetados por sj 
no 
De Madrid se saldrá el lunes por-
la noche, con objeto de reanudar el 
trabajo e) martes ñor la mañana. 
E l presidente expresó la gratitud 
de la Conferencia por ln cortesía de 
S. M. el Rey y de! Gobierno epríañol 
para con los míem^v^í d¡> la Tonfe 
rencia, a quienes Tia hecho estag 
<imabls Invitaciones, cuidando al mis-
mo tiempo que la visita o Madrid no 
Interrumpa sus trabajos. 
Se discutió hiero el artículo' f?o., 
que trata de la aplicación de la con-
-enció en tiempo de nruerra. opinan-
do el delegado francés que la rejfla-
mentación dp los transportes en tiem-
no de guerra es más bien de la 
competencia de la mmisión consulti-
va militar, instituida por la Socie-
riad de las Naciones. Conviene re-
y üe Benito. También en Toledo recorrió ayer 
E n el monasterio de monjas 9«r- tarde las calles de la población la 
hemos inspirarnos. I del Valle, interpretó la misa de E s - nardas del Sagradrf Corazón im la ca-l procesión llamada de los "Judíos". 
E l pacto prohibe la guerra e impo-jlava. He del Sacramento, se reunión paraj ]a Catedral se celebraron por 
ne y establece el arbitraje y la con-1 También se suspendió la ceremonia j asistir a los Oficios el Capítulo dei mañana v tarde solemnes cultos, y 
ciliáción. Más aún: e?tipula que s i ' del Lavatorio, pero esto no obstante,;'Caballeros do la Orden de San Juanlq, primera hora de la noche se cantó 
ésos recursos no fueran suficientes,; tps pobres designados para tomar i de Malta. serán movilizadas todas las fuerzas i parte en ella, que eran doce varones militares, todas las fuerzas económi- i y otras tantas hembras, fueron agra-
cas de la Socieda'd de las Naciones ciados con las cestas de comida y un 
contra el Estado traidor al pacto. Ha- i traje capa y sombrero para les hom-
brá una guerra, pero de esa guerra i bi es, y un mantón, una mantilla yi 
no debemos preocuparnos nosotros, algunas prendas de ropa interior las j 
pornue será una guerra hecha por la mujeres. 
Sociedad párj; nñí se ejecuten la» En la iglesia Catedral se celebra-
dju^ulas del pacto. ron con la mayor brillantez los Di-
Dc acuerdo con los oradores eme vinos Oficios, oficiando el obispo se-
hebían intervenido en la discusión, | ñor Meló, asistido por los canónigos 
propuso el presidente que el artícu- concurriendo una representación del 
lo 8o. pasase a estudio de una suh-1 Ayuntamiento^ 
comisión, aprobándose después el ar-¡ La Capilla Isidoríana interpretó 
tlculo 9o. sin discusión. | durante la misa el "Kyríe y Agnus 
Las sesiones se celebran ahora er i t ^ l f .a cuatro vocea, Ce Serrano; 
p- palacio de la Mancomún id a rV. don-I "G-loria y Credo." de Victoria, 
de se celebrarán todas las « l e s i v a s . | "Sanctus y Benedictus," de Anglada, 
I y al Ofertorio Dextera Domíní, a cua-
de Molitor; en la Comu-
oi gran "Miserere" del maestro Es-
Ofició el rector don Angel Ruano yhava 
Lozano, y asistieron los marqueses| igualmente se reciben noticias del 
del Rafal, Mohernando y Cenia; con- re,to de España, dando cuenta de la 
Avilés ' wlebración de de Vallellano y seño 
León y Ramos y Murcia 
I N T E R P R E T A C I O N E S 
R i n c o n e s d e l M u s e o 
cho y sobre la tierra de España han 
pasado innumerables acontecin^ien-
tos A la gorgnera, el chambergo, los 
En lo más nondo del Museo del 
Prado, en e] sótano de ese insigne 
edificio tan caro al espíritu, hay un 
departamento que la negligencia ofi-
cial ha destinado a Goya- Parece una 
sala poco accesible y fácilmente ol-
vidable, de las que se destinar, en los 
museos a los pintores farragosos y 
do segundo orden. 
Pero no importa. L a virtud del ge-
nio no es algo que dependa de los de-
más, sino de sí mismo, comd la luz j a humor y temperamento. Si Quevedo 
del sol brilla y calienta a pesar de i pintase, pintaría lo mismo que Goya. 
todo. Sumido en el lejano sótano, Go- i Y a la inversa. 
ya luce, alumbra, y hace que aquella jOh, cómo gesticula! ¡Qué obsesio-
apartada profundidad del edificio se; nante y perturbadora gesticulación! 
convierta e" un precioso rincón pal- ¡Todo gestos, todo muecas. Goya ter-
pitante de gracia. mina por apoderarse de nuestra vo-
Allí, sin embargo, no está todo Go-! luntad y nos entregamos a él sin re 
tro voces, 
níón el "Ne Pastor," a cuatro voces, 
de Eslava y en la procesión el Pan 
tro vocos, de Alfonso. 
También ofició el obispo de Madrid 
Alcalá, en la ceremonia del Lavato 
río. 
Por la tarde se celebraron en la Ca 
tedral maitines 
Isidoriana los Responsorlos. de Stru 
bel y Tomás Luis de Victoria. 
de las fiestas religiosas el Rey con motivo ^ haber acepta-
de la Semana Santa con la mayor ^n pi Mnnarpa un rm^fn on oí PA. 
Con el lucimiento acostumbrado re-i ;50Íemriída,i y orden, rin que haya S t é a¿ H w w d f 1 
corrieron anteayer siete cofradías las | registrado en ningún punto Inciden-
callos de Sevilla, siendo presenciado tea desagradables, no obstante la agio 
su paso por millares de personas. m e n c i ó n d- público en los templos 
En la Catedral se cantó el "Misare- i y «n las calle*. 
P a n h i s p a m s m o 
o P a n h i s p a n a m e r i c a n i s m o 
Estamos en la época de los "pan" , poco aptos para aceptar otras cos-
— paneslavismo, pangaüsmo. panger : tumbres que las propias. Y en cuan-
manismo. panlatínismo. panamerica- >to a la influencia de los españoles 
nlsmo...— no nos parece ínoporfu-j en los destinos de Roma baste decir 
no ,ya que la fecha se presta íi ello | e¡ que España díó a Roma todos loa 
fabricar "pan'a en panhispanismo— ': emperadores que llevaron • el sobre-
dos veces "pan"— aun a riesgo de \ nombre de grandes; que dióle poe-
cantando la Capilla! que pueda salimos un pan como una i tas como Marcial; Lucano y Qulntl-
hostias. j nano: Mósofo« como los dos Sénecas 
Angel Ganivet, aquel espíritu átl- i historiadores como Lucio Auneo RIO* 
*SLt0diaS Í S parrü(luias f"é-gran-¡ co eminentemente disector que. in-1ii9|iina la m»*̂ *»̂ ,. „,,„ „ —ux. i cha , l s i t^ima la (íonourrencia que acudió sensiblemente peentra hasta la ' en- | les y tribunos de 
b:gotes erizados y la espada de g^vlH Para asistir a los oficios. j traña á e ̂  COÍ,as de lag rsonaS \ y ra-ás recias VÍTtx 
lañes, han sucedido el casacón, el I Ia iglesia de la Concepción Real 
sombrero de picos y el chaleco r a - | de Calatrava, Montti.s i y Alcántara fué 
meado. Las formas son distintas. ¡ oxtraordinario el numero de caballeros 
Pero muy en lo hondo, sin embargo,' Q110 concurrieron, debido sin duda a 
entre Quevedo y Goya, el alma nació- i la circunstancia do haber sido sus-
nal no ha cambiado nada. Son dos I l,endida la capilla pública en Pala-v 
cosas semejantes, idénticas en cuanto ĉ 0-
expuesta por el delegado de Polonia,; M. Honnataux ha dioh« 
que también ha hecho suya el repre- ! la que del lo al 1̂  d " i qUe ^ 
sentante de Chile, admirablemente de- 1 seguramente sus "trab • terminar* 
finidas en el curso del debate por el rencia. S la ^nie 
U N A M E D A L L A T ^ L I T A F U F R ^ ^ -
U n a C a r t a d e l R e y d e E s p ^ 
Me considero verdaderamente cm 
gulloso y satisfecho de ver mi no 
la Societé National LTdido^oue^han ^ t!̂  Valient» 
des Maidaillés Militaires, preciada ^ ^ 0 ^ v u ^ " t í ^ 
condecoración que con aquiescencia y | tría 
beneplácito de Francia entera se con ! 
E l periódico francés "Le Maidal-
llé Militaire" publica un sentido ar-
tículo en el que se prodigan cariñosí-
simas y laudatorias frases para S. M. 
cedió a don Alfonso por su bienhecho-
ra obra e influencia durante la gue-
rra europea, dentro de ia más estric-
ta neutralidad. 
He aquí la carta del Rey de Espa 
ña aceptando el puesto mencionado: 
"Mi querido general: Con verdade-
ro placer he recibido la carta que me 
ha dirigido en nombre de los conde-
corados con la Medalla Militar de 
Francia, y en la cual me expresa el 
L? reitero al mísno t.empo la ex 
presión de mí reconocimiento slnc 
ro por el insigne honor que se me h4 
conferido, y para mí oonstitusTTiñ 
guiar complacencia el ofrecer a 
Sociedad de "Maidaillés Militaire?'' 
mi fotografía, como prueba de 
sentimientos de adhesión y slmpatii 
más sincera. 
Recibid, mí querido general, la 
guridad de mi amistad constante y dJ 
deseo de inscribir mi nombre en la 1 mí admiración 
lista de los miembros de honor de X I I I . " 
personal,—Alfons 
L A Z A R O 
E L TENOR SOLDADO 
ya; en ese sótano profundo reside 
una parte, y no ia más considerable, 
de su obra. Arriba, en el piso y en 
la?» salas principales del Museo, he-
mos dejado los lienzos de 
proporciones, los célebres 
los grupos de maravillosa factura, 
junto con las- dos seductoras "Majas". 
Abijo, en el sótano, están las obras 
heterogéneas viviendo en una libre 
promiscuidad de asuntos, tai como en 
M cerebro del r | t i F d | M a , después 
le todo, suceder. Anárquico, extra-
sistencia. Entonces el propio artista 
Como en años anteriores, se había 
reservado para la* señeras, que asis-
tieron todas tocadas con la airosa 
mantilla, los sitios de preferencia en 
la nave central, detrás de ios ban-
cos de les Caballeros de las Ordenes, 
ocupando los demás invitados el fon. 
TLo de la iglesia. 
Presidió el capítulo el Infante dou 
so preocupa de cuidar, de atemperar I 'Carlos, comendador ritayor ds Alean 
nuestro ánimo. Ved; nos arranca de 
laxcontemplacióp de un dibujito alu-
grandes, cíñante y nos lleva, para calmarnos 
retratos, I y serenarnos, frente a unas escenas 
de tapiz. 
En efecto, el alma se regocija sú-
biramente, a la manera de un niño 
que del llanto pasa a la risa. ¡Quién 
resistirá al encanto de esos cartones 
de tapiz! La gracia, la invención, el 
movimiento, la variedad, la riqueza 
ño, lleno de sorpresas, tan pronto 1 imaginativa, ia alegría y el drama-
genial como chabacano, verdadera 
mente ese sótano expresa con bastan-
*e aproximación el carácter de Go-
ra. 
Los dibujos unas veces regocijan-
'es y otras calenturientos y pavoro-
t'cisrao de las escenas; todo eso es en 
Goya habitual y característico: y to 
do eso pende a lo largo de las pa 
redes del retirado departamento. 
tara, asistiendo el marqués de la Mi-
na, comendador mayor dé Aragón; 
los duques de Aliaga; ;-?essa; Medina 
de las Torres; Conquista y Medina 
de Ricácco; los marqueses de la Ro-
mana; San Vicente; Hermída;; Val-
terra; Huétor de Santilián; Marto-
rell; González Castejúu; Peñafiel; 
Quirós; Villanueva de Valduejja; Pi-
co de Velasco; Castillo de la Jara; 
Molins; Valderas; Cabriñana; Some-
ruelos; Laurencín y Acha; condes de 
i Pozo Ancho del Rey ;v Heredia Spíno-
la; Vílana; EIda; Campo de Alange; 
| Asmir; Limpias y Corbo.';; el vizcon-
¡ de de Val de Erro; el l a r ó n de Pa 
y de las personas 
—y perdónemos las personas el que 
las pospongamos a las cosas— dice, 
creemos que en una de sus "Cartas 
Filandesas", que se echó a temblar 
en cierta ocasión que oyó a un joven 
acatado de "panraania" disertar so-
bre la ''panificación" de los pueblos y 
de las gentes en razón de no sé que 
estigma antropomórficos. pues ya se 
veía él transortado a la cabila de Ma 
zuza o a algo así por el estilo. 
Pero el infeliz autor de "Idearium" 
y de " E l Escultor de su alma" anda-
ba a dentelladas con la lógica de la 
vida, que no suele ser ciertamente la | ]a forma monárquica de los godos con 
lógica socrática, y producíanle náu-*; eu «eterna «le "dminibtracíón mun!-
seas esos valores políticos y socla- ; cipal que tan hondo carácter imprl-
les llamados "practicismo" y apro- i me a la personalidad española. Y por 
vechantismo" que son los que actual I el ello fuera poco, por si estas olea' 
amén de un sin fin de genera 
los de más fama 
rtudes y tantos otros 
que la índole de nuestro escrito no 
nos permite el especificar, pero cu-
ya antología constituye una prueba 
de. la influencia de España en la ci-
viHsración romana. Que por algo Ser-
torlo al llegar a Iberia y ver su pro 
.greso, su civilí-'ación y sus virtu-
des, dijo que Roma no estaba en Ro-
ma, sino a l l í . , Y empuñó la espada 
para combatir a los romanos. 
p€?o la Inconsistencia de la lati-
nidad española se demuestra aun más 
Una anécdota 
L a escena, un palco en el Teatro 
Ccnstanzi. de Roma. 
Personajes: un caballero español y 
dos italianos. 
Aquella rtoche se canta "Los hu-
gonotes". Raúl es el tenor español 
Lá7aro. 
Un caballero italhuno'.—'(Después 
de haber cantado el tenor el "racon-
to" del primer acto.)—¡Bella voce! 
E l caballero español.— ¡Preciosa! 
Un cdballero italiano-—Es un tenor 
nuevo que viene ahora de Milán. Se-
rá un "divo" famoso dentro de muy 
poros añóst, 
v e n g a n z a 
EXPLOSION DE UN CARTUCHO 1)1 
DINAMITA 
Madrid, 24 de mmarzo.de 1921. 
Comunican de Santander, que en l 
pueblo de Tarrueza, del Ayuntamien 
to de Laredo estalló en la majlr 
gada de anteayer un cartucho de dt 
namíta, que produjo un formldablt 
detonación. 
Alarmado los vecinos acudieron 
sitio en donde se había oído vlend̂  
la casa del anciano labrador Manue 
Carreras que era donde había esta 
liado el petardo tenía destrozada '• 
puerta y parte de la fachada. 
La Guard;a civil realizó un deteni-
do registro en el domicilio del mecij 
nico Mariano Dalmallo Martín nata 
a! considerar ia Irrupción de los bár- | ^ cabaiiero español.—En España ¡ ral de Burgos, en quíe^recaían m 
baros del norte; la implantación de' 
mente predominan; y lo de "pan" 
olíale a hornada que algún despitrto 
quería cocer.. . y comerse 
Más como un pan no hace horna-
" E l Cacharrero", con su carroza y i traiz y les señores Azuelas, Acha (D. 
i dama dieciochesca tras los cris-1 B<iuardo); Márquez .(don Juan y don 
sos; los bosquejos para las ágiles, 1 tales, mientras la loza de, vivos co- ^•a^ae^); Suárez Guanes, AUendesa-
fantástlcas e insuperables aguas- lores se derrama en fiesta por el j 'aza.r; Alcázar (don Juan y don Sera-
fuertes; algunos cuadros de fantasía, cuadro. "La Dama y los Embozados", j p'05) Diez de Rivera, Ccello de Por-
coprichosamente v absurdamente nln-i como una anticipación de la escuela '^Sal;^Muguiro (Don Ignacio;) Coo 
tados en negro; y, por último, los romántica y. también, como un anti-
cf.Ttones para los tapices de las fá- I cipo de üti "esnnñoladas" que menu-
bricas reales. Todo eso habita en el ' dearán más tarde en las plumar; de 
mismo departamento del sótano. I los escritores extranjero^. L a OnMina 
E l espectador encuentra, núes, que i f t ' ^ esa cosa linda, frasca, elegan-
al descender por los escalones de pie- ! te y al mismo tiempo real, y delicio 
lio y Bermudez de Castro (don Igna-
cio y don Alonso); Reinóse; Acuña; 
A.'fligarejo (don José Maríe) • Bar-
nuevo; Landecho; Pérez del Pulgar; 
Jaraba; López Montenegro (don Ra-
món y don Félix); Jordán de Urn'es; 
rira hasta el departamento subterrá-; sámente encantadora, y exentn del ya i ^euiencourt (don Juan) y Alós 
rjeo. un mundo .entre hiperbólico y, fastidioso amaneramiento del siglo ! Llevaron los estandartes el duque 
desconcertante se le ha descubierto | X V I I (porque Goya es siempre, en d& £>essa y log marqueses de la Ro-
dé repente. Se encuentra en una se-, toda ocasión, el sublime anticipado^. ( U1ana y fa Hermida. 
mi-soledad, porque a esas profundi- j Y E l Qnltasol, L a Merienda sobre el j Ohcío en el acto religioso el rector 
dades remotas y poco conocidas no' IMfoiizanares, Las Mogas de Cántaro, i ^ . J ^ » Calatravas don Luis Béjar, 
llegan muchos curiosos. Hay un si-i L a Nevada, Los (rl^antones 
IcTicio de olvido, de cosa dejada 
margen. Y entonces podemos aislar , „ , 
nos meior v más oportunamente. M « - | O R / % Y 6 * T \ ün"1,ge Z'011 Jl!liü Caminj is. 
Estamos dentro del alma, del tem-, ^ A * Uta la iglesia de las Comendadoras 
pframento. de la vida de Goya. E l Go- CONFERENf lA D F L SR, LANOS Y | p ¿ S S S f ^ 86 reuaieTOn también los 
va que aquí se nos muestra es un ar- | TORRIGLFA I lr_ a . osí de 'a Orden de este nona-
das d'? gente del norte sin nexo algtv 
no con los hijos del Latió no hubie-
ran bastado a ahogar, a limpiar del 
pecado original de latinidad a la raza 
da, así como una gallina no hace' «¡¡paJJola, 3a yraá m;.>a sarracena 
gaí'inero hablar de "panhispanismo" ; i"e Invade la península borrando de 
ahora que quiere imponernos el "pan | f« ha3 hasta las última^ huellas de 
latinismo' es cosa de colación y hasta | la civilizaeión latina « infiltrando en 
de transcendencia. Porque a la ver-i *( espíritu y en el sentimiento espa-
cartagineses fueron !os primeros po 
bladores de España; sólo allá. Cttan- vnaa y otras Invasiones^ hacen una 
do la población de Iberia está ya for i a l t u r a y una concepción genulnas, 
mada, aparecen en la península ! ̂  * b s o r b ^ 
hijos de Latió Eso sin tener en cuen ' algo Innato de los autóctonos que 
ta el autóctono e' verdaderamente sobre los Invasor^ como una Xo%.TT̂ o ̂ • I ^ calavera ¡e^Pcd,. de energía catalítica que ha-
deí pSstoceni cuaternario que to-. ^ nue se transformen sin tran.for-
dos los pueblos han encontrado en 
los substratos de su formación geoló 
gica y cuyos descendientes fueron sin 
dudf*. los "que encontró Hércules cuan 
do fué a combatir a la Hidra del 
jardín de las Herpérldes. L a tradl-
cióvi y la fábula nos hablan de un 
rey de Gen'an una de cuyas hijas ¡Nsedlmentos, se funden y confunden en 
¿ a * con Atlante. E l mismo Atlante i el .rdiente crisol de la península pa-
o Hércules fundó la gran Hespéride .ra al nuevo ser que había 
i , , ^. ̂  „„f0c. ,1o nasar ; de culminar en la ma 
marsQ a sí misma. 
•Cómo Iban a preponderar los ca-
raeteres latinos después de siet? si-
glos en que astures. cántabros y go-
dos; alanos, suevos, vándalos, roma-
nos, fenicios, griegos; cartagine-es. 
leeros, c i ta s y árabes, ftllos o sus 
le llamamos el tenor-soldado. 
tln caballero italiano.—¿Por qué 
en España? 
E l caballero español.—Porqui? es 
español. 
E l otro caballero italiano (con 
ciertn sontisp impertinente.)—No es 
e^nañol.. . Ha narido en Ferrara. 
E l caballero español.—E^tán uste-
des eouívocados. Es español, como 
demostraré a ustedes mañana mismo, 
presentándosele. 
La cordialidad de rebelones entre 
los tres rabaneros y la cortesía de 
todos ponp término a esta discusión. 
Pocós días después se reúnen los 
mismos personajes en el mismo paí-
cn. Lázaro ^anta también aqxiella no-
cbP el Raúl de la ópera de Meyer-
be1"-». 
Y a saben los dos caballeros italia-
nc? que Lázaro es español. 
Tin caballero Italiano (después de 
b;»ber cantado pj tenor el "racconto" 
del primer acto.) — ;Brutq voce! 
Un caballero español—VLe parece 
a usted hoy fea la misma vor que la 
pechas y encitotrd CXJV oertncho 
dinamita con 1» mecha preparada 
ra f;er usada. 
Da'mallo declaró acosado a pregua 
tas que en efecto él era el autor 
la colocación del explosivo para 
garse del jefe de la Guardia mnnij 
cipal de Laredo hijo Político del an 
ciano Carreras y de lo? fnte™̂  
nos de la casa, lamentando BotaBj! 
te que la mala preparación del car, 
tucho no le hubiera permitid -1 
sumar su venganza. M i 
E n e! lu.?ar de la explosión f^ 
liado un anónimo 
muerte al jefe de U Guardia ^ 
cipal de Laredo. m**\1t¡ 
E l mecánico Dalmallo mí*"» 
había, trabajado en una 
armas. 
A r t i s t a s E s p a 
ñ o l e s 
M a n a 
otr. noche le paTec* boliita? ' ' | Cantaba María Bárrenlos 
T T t 1 ero ItaPano.-No ea Ja 5 de loS más ;ntel i gentes afielo» 
r^sma. Este ^ otro tenor. (Mira el 
programa.) Mire, no es el mismo. 
E l otro caballero Italiano—El te-
no'- do 1n rtrp noche es un artista 
italiano, de Ferrara, qu? tiene el mis-
mo nombre nnj» el <-,ue canta esta no-
cb<>. que es español. 
E l caballero español Csonneínte.) — 
Como va a ser Imposible convencer 
* ustedes, quédense con el tenor de 
la otra noch*; que yo me he quedado 
Vn. con aquél y ron éste o"*1 está en 
escena v que son uno mismo que 
bor^ra el arte lírico esnañol. 
Y de est, modo 'ermlnó el conato 
ê '""Idente. que os absolutamente 
histórico. 
-.-5 
España y fué. su rey antes de pasar 
j asistido por dos capeiluues oo altar,! a Ta pequeña Hespéride Italia reva de la historia: 
grande epo-
e' parto tauma-
- J ^ ^JAVJ ,̂ ' L l a . P a n 6 n1,U¿iCa, tíStUV'ra r ^ 0 de'l 0 L a s ^ m ^ r c d o n e T ^ á U c a s han pe- i t ú ^ l c ° f 1 Nneyo Mundo! 
" " " " " " " la capilla de conciertos sacros OM«! . . h ^ ™ „ T.n i . re^ot^ an- I ¿Cuándo alentó en los romanos 
1921. bre, asistiendo a la ceremonia desde tista libre, caprichoso, gesticulante, i Madrid. 23 de marzo de * 
Con un poco que obliguemos a núes- ', m distinguido escritor v ox-sub- f fC01"?- la duquesa de Talavera con la 
tra Imaginación, ella nos evocará fá-; secretario de la Presidencia, doctor1 ^ona^Mer^eaes y los infan-
rilmente al h9mbre tan pronto mal- i Félix Llanos y Torriglia, díó ayer 
humorado como dichaíraohero: vio- j una interesante conferencia en el 
lento y desdeñoso o espontáneo gus- I Ateneo, sobre el tema "Isabel Clara 
tador" de las fiestas brillantes. Toda Eugenia en el Museo del Prado". 
la sala profunda v apartada está lie- En su notable exordio lamentó el , r w ^ í . T T — i - — ^ ^ - j niptrn_ A» anchura en 
^ el 
9"e netrado en Europa en X * ™ ™ ^ ™ : \ , ¿ M t n de aventura?... Ordenación, 
tlgcedad por ^ f . ^ * ' !  método y disciplina son sus caracte-
no tiene su explicación 6; cons, , civismo, o lo que es lo mis-
dera que en aqueLw V C U ^ U i ™ - s'stema-
worte de Africa e' toe» de la civiliza- T , . . . , , . 
ción v del comerc-o v Jos trafican-j Inquietud, desordenación (que no 
ciOn y 061 ™ . * * y " : ¿ . Z . L ^ . í a n d « | e a lo mismo que desorden), atrabilia-
tes—nautas o terrepf-!i_ seguían ae | " 
preferencia aquella mt£ que per el | n. mu, u u 
istmo— hoy estrecho de Gibraltar— 
decimos its'mo porque todo hace su-
np de el. de su misma persona, y no 
sólo de sus cuadros. 
Y le vemos, no precisamente en 
1 capellán de las Comenda- poner ^ la l fué' puef ya, *ltt*?£i 
Francisco ZorJ, S í . . ^J!*™**^^* 
ca, e "su reciente visita a ̂  Madrid, 
no pudieran contemplar reunidas tô  ^ií^ü-0, De maestro de ceremoníad 
tes don José Eugenio y don Luis Al-





°|a|!! más%strech;i— los 'llevaba a oo-
^ . , merciai con los naturales de la gran 
actitud de persona principal que re- das las obras de pintores flamencos la pantalla, valiéndose del aparato de' Hespéride famoHa por sus riquezas 
trate a los príncipes y los magnates, I que se conservan en el Museo del proyecciones, todos los cuadros del 
que vende cuadros a buen precio y es | Prado. L a Reina de Bélgica, d^ndo I Museo en que aparece la Infanta 
un súbdito de los más Importantes ( muestra de su exquisita sensibilidad desde su más tierna infancia hasta 
del reino, sino desposeído de toda | y buen gusto, visitó detenidamente. los melancólicos días de su viudez, 
responsabilidad social; le vemos sin. las salas del Mu§eo, del m'smo modo | evocando 
casaca y en su vida íntima. Aquí, en ' que más tarde, apartándose de ab- 1 vida ínt 
esos dibujos que hay dispersos por' surdos prejuicios, no quisieron los I vindicar 
las paredes o agrupados en un facis-1 Soberanos belgas marcharse de Es- j tan calumniada por muchos hlstorla-
tol giratorio, vedle reír chora a car- i pafia sin conocer el famoso monu- i dores. t 
cajadas, después trazar una carica-¡ mentó de E l Escorial, edificado, como I Para terminar ge dolió el conferen 
a la libertad individual 
(en España representada por los mu-
nicipios) constituyen el espíritu diná 
T.^rflro porte^p^ a In br'rcqda de 
cazadora de Catalnfiti que tomó par-
mico de los conquistadores españoles. I t« arH-fsima en In ^imnaña del Rlf 
Concatenáraseles a Ja estirpe de U1I- ! de 1̂ 0!). Allí pe confirmaron sus ex-
ses y tal vez asintiéramos a ello ^1! cepcionales antitudes ya revendas 
razones m'jy poderosas no nos hlcie- ' para el arte lírico. 
i-en proclamar la ingenuidad d'? la 
r ^ a ; pero, latinos, nunca. 
Que en el idioma tengamos raíces 
Ha "hecho" los principales teatros 
de-ópera del Mundo. Lleva unas cuan-
tas temporadas cantando en Norte-
Hesperme, ia.no»a po. latina» no es una razón para pro- amérlca. donde su voz ha halladr la 
I j m neras y sus f » ^ ' aSÍ COm0 p0r j clamar nuestra latinidad. También l a , n * , alta cotización dC 
. la ferocidad de sus hijos. , ^ 5beras, celtas, griegas, árabes, he-| Lázaro es hov millonario 
1 Los poemas hemerlanos son el ma . s0s 
r S K á S S S t a í L T 0 ? ' r o r tesUmonio de lo que decimos. ^ c í i que. 
taTaíHwtrSSií r¿\ E] mlsmo Eneas ̂ V.̂ no que bu- - ^ ^ los n 
tura sangrienta, en seguida compo- es sabido, e" conmemoración de la 
ner una escena de humor macabro y i célebre batalla de San Quintín, 
írneluznante. Con insuperable amenidad y gala-
clante de que los restos de aquella 
Insigne Soberana no tengan un mau-
soleo, ni siquiera una cruz, confian-
Siglo y medio le separan de Que- nura. trazó el Ilustre conferenciante i do en que los españoles sabrán repa-
vrdo. Desde que el señor de la Torre' la historia admirable de la primera rar ese olvido lamentahle. 
da Juan Abad lanzó sus obras al | Tsabel de Bélgica, la Infanta doña E l numeroso público que llenaba 
mundo, hasta que el pincel o la pluma' Tsabel Clara Eugenia, hija predilec- el salón, aplaudió con entusiasmo al 
de Goya trazaron sus complejos adepta de Felipe I L I señor Llanos y Torriglia, al terminar 
manes, la sociedad ha cambiado mu- E l señor Llanos hizo desfilar por su brillante conferencia. 
s t i [ ¿reae So tener' el origen por un i Se dic.? oue'en m'^emporáda • — 
bien mirado puede afir | ma-1921-1922-^antará doce o ca-
negros de Haití o de Da- torce, y que cobrará ocho mil pese-
bién latinos porque ha- tas por función, 
zos de la hermosa Dito en el Africa. ¡ b]an e] francés. Quizás 
cuando huye de ésta, y antes de fun- j 
dar a Roma, pasa también con el , ^enuinldad de la raza, bi^n sea an-
resto de sus compañeros, por Espa- j trotona, bien nacida del conglomera-
Oa. I histórico que el alud de las inva-
La propia Roma, cuyo poder de sienes depositó en la península Ibé-
absorción es indiscutible én Espa- : rica- V por ello. peÁe a todos los 
fia fué más bien absorbida. L a al- ,'^anes'" h?bldos v por haber, no va-
sea este tenor el caso 
Creemos tener derecho a proclamar carrera más rápida que se conoce 
tlvez de los iberos—la misma que no rilamos en proclamar como j i n pan r 
permitió que jamás un'ibero p:sase rrlmo el "na ihisnanlsmo ' o "panhis-
la arena de un circo para servir de i panaij^ericanlsmo". , , „ 
diversión al pueblo romano—hacíales ' Emilio Agndiflo del Castillo. 
artista aue en menos tiempo de ac-
tuación ha llegado a hacerse pagar 
más de cinco mil pesetas por repre-
sentación. 
De Lázaro se dice que eíi uno de 
art'=tr¿5 que con mavor pusto to-
parte en espectáculos or'-a-ilva-
dos para obras benéficas, siemnre que 
el precio de las localidades no mer-
me su categoría artística. 
madrileños decía razú" ¡Eso es cantar!" Y tema 
gran cantante española e , ^ 
y sobre todo, la ^ f j U a* 
de dicción Impecable, de ^ pi&r«« 
ligranados. de corrección en ^ 
el decir, de delicadeza sin y ^ 
Interpretar lo escrito por ^ ^ f l 
sltor. Jamás está fuera a . 
y siempre corresponde e 
ademán y el ademan a la-* 
„^mn de otro» ¡̂ toM labor no es como Bam{ 
sólo de garganta: Yasta ^ 
desde que sale a escena ^ lfc 
e el telón, es el P ^ f ^ dona 
janlásScar - SM 
éxito 
interpretado y T en *™
compositor para buscar de relu 
cursos voca'ej " n _ f ' ^ n &áX* 
brón de esos quí son o « î»- - - ^ ^ las -
lograr con sólo dar g" tí2an • 
chedumbres a q u i e n ^ _ De ia | 
esfuerra: entre artificios y 1o-\-. (llva —- «-M 
comparable artista. ¿ % que¿J l 
di^as, puede decirse M - - ^ 1O 
dió en f a c u l t a d e s j x t e n ^ ^ ^ ^ 
dotes intensivas._ 
611 ""^"nrt^sta más gemí' . dc p-vez más art sta. u anta J u aeí-te de la música 5 ^ ^ . más " 
personajes que c ^ ^ e g a n ^ 
ira. Oyéndola ahora B3leS „o 
aucvai delicadezas ^ " ^ t a c -
¡rde 
destaca^ tf , 
.rti?<*-
fiadas y las notas se 
tal nitidez que no se ^ ^ lfl 
sola. Para alguno^ va añ ^ | 
ría Barrientes de li te ^ a 
nostros vale ^ ^ \ 0 era ^ „ , 
ahora. L a de antes no ^ ^ 
que una £ x ¿ t * * 
de ahora es una 
con voz. 
"Pertenece al « ™ f ° J l a ^ S Í 
amstas de ^ ^¿te ^ ^ 
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Home runs : J . p . Suárez Solar. 
s a / r e i ? , ^ a ^ h i t « : O- González. 2. 
Saorifice h i t s : R. Campos, Rí¿8. 
O. González; P á r r a g a Stolen bases Rodr.guez. 
3Stí;UĈ rOV̂ a:ScPoO.r0JUnC0O' 3: POr Alon-
bcorer: Hi lar io Fríinquiz, 
E N S A N T I A G O D E L A S V E G A S 
Las novenas del Aduana • del Rantia 
t  0 0 po de las HegaS fueron las que cbSSS: 
0 0 0 Í Ü L ^ A ^ f W M * ^ clomingo e ^ c l mencio. 
tintan3' 
FORTUNA 
V . c. IT. o . A . a 
lo 16 O to Nacional de -Amateurs. 
• F u é un j \ e g o i n t e r e s a n t í s i m o , en el 
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SUMARIO 
v h i t s : J . Pérez, .T. Dibut . 
hits A. (le Juan. Pérez. 
itíS? bits: Galeto, Sanslrena. E s . ÍW», 
non,̂ 1 E Pérez. 
""•^len ° ^ s . gansirena a I'cñ.i a A. 
^an" Galet0 a Hernández; Merini a 
J^fouts: ror Esquivel, 5; por San-
del ancla. 
La ano tac ión fué : 
Aduana, 0 
Santiago de las Vegas 5 
C A M P E O N A T O I N T E R - C L U B S 
D E A M A T E U R S 
P R I M E R JUEGO 
VEDADO 
V. C. £L O. A. E. 
B O R D E N ' S 
8 R A N D 
balls: por Esquivel, C; por 
espafiol ^balls': Sansirena a Pérez ; Esqui-
1  :1 -(roña. <^.nsiren . 
• z!- dos horas •.'.» minutos, 
^ « s - V. González (home); A. I n . 
fMaaHfi0 (bases-. . 
¿ e 7 . Hilario Fránquiz. llil nc 
SEGUNDO JUEGO 
kTLETICO C. H. O. A. Ei. 
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[flonzálê . 2b. 
iR¡os, Ib. • • 
II. Zulueta, c 
jiorn. ss. . 
•pirrasa- cí- • 
ft Alonso. P-





















R. Seiarle, ss. . . 
P. Ventura, If. . . . 
O. Nodarse, Ib . . . . 
M. Belaunde, rf. . , 
E . Bruzón, oí. . . , 
J . L'ópez, c 
Hi. González, 2b. . . 
V . Alonso, p , 1 
R . Moreira, 3b 3 0 
J . Sabl, cf i o 
M. Moreira, c o O 
J . SardiDa, of o ü 
A . Casuso, If 00 
1 1 1 
1 1 0 
0 0 12 
0 0 1 
0 1 1 
0 0 5 




















Totales. 25 2 5 24 13 0, 
UNIVERSIDAD 
V. C. H . O. A . 10. 
" ' o 
0 21 8 
I M V E K S I D A D 
V. C. H . O. A. E. 
López. 2b. . 
LAíuilera, BS, 
f. Soler, rf. 
¡Cámpos, 3b. 
huirla, cf-
jdés, If- • 
jidela, Ib. 
Lilis, c. . . 



















NUw, 29 7 7 21 10 O 
A. González, rf. . . . . . 
R. Inclán, 'Jb 4 0 1 
T . Ortiz, ss 5 2 
P. Espinosa, cf. . . . . 5 1 
Ü. Blanco, 3b 40 
C. Sánchez, If. . . ; . 4 0 
M. Páez, Ib 4 0 
García, c 4 0 
Mórcate, P 4 1 
2 1 o o 
3 10 
2 0 0 0 
3 1 0 0 
1 1 0 0 
1 0 0 0 
0 0 0 0 
2 11 5 O 
0 1 3 0 
Totales. . . . . . . . 39 C 12 24 O O ' 
Anotac ión por entradas: 
Vedado 200 000 00—2 | 
Universidad. . . . . . . 000 030 12—0 
SUMARIO 
Tlirec baso h i t s : Ventura, 1; Espino 1 
sa, 1. 
Two baso h i t s : A . González, 1. 
Sacrifica h i t s : Inclán, 1. 
Stolen bases: Seigle, 1; Inclán. 1; Gar-
cía, 1; Ventura, 1. H . González, 1; O r í 
t lz . 1. 
Dóuble plays: González a Nodarse a 
López. 
Struc ou t : Mórca te 10; Alonso, 3; Sar-
dina, l. 
Bases on bal l s : Mórcate , 1; Alonso. 9. 
( O N D E N S E D 
MAGHOUA f í O U A MÍ te 
E L A L I M E N T O D E L P U E B L O 
D e p ó s i t o : O f i c i o s 8 2 . — T e l f . M - 5 0 5 4 . J O H N . M . D R A P E R , A g e n t e I m p o r t a d o r 
a s 
SUMARIO 
Two base hi ts : B . Piñón. 1; J . Be . 
tharto, 2. , 
Sacrl í ice hits: Pedro Pérez, 1; M . 
Valdés. 2; A . Marines, l . | 
Stolen bases: M. Tosaj-, 1; F . Fontico-
ba, l . 
Donble plays: A . Carbonell (sin asis-
tencia) C - Rodríguez a F . Boada, a fc. 
Galán. , 
Struck cuta: T . N . Ortix. 2; Díaz, 1; 
Guarrtlola, 2. ^ _ v 
Bases por bolas: GuaJdlola, 7; T . N. 
Ortla. 2; Díaz, 2. 
Dead bal ls : Díaz a Betharte: 
Wllds: Guardiola, 1. 
Tiempo: 2 hora» 3 minutos. 
Umpires: A . del Río (home) C . Mon. 
tejo, bases.-
Scorer: Peter. 
Observaciones: Hits dados a Guardio-
la. 4 en seis innlng y 22 veces al bate. 
A Dílaz ninguno en doa ümiga f* cinco 
veces al bate. 
SEGUNDO J U E G O 
D E P O R T I V O D E CUBA 
Mafgot (amarillo) 4.93 
Raquel (verd^) — <> Otí 
Elena (rosa) 3.9í 
Margot (azul) 5.58 
Elena (amarillo) 3.79 
Julia (blanco) H - 3 ^ 
Raquel (azul) 6-93 
Alicia (carmelita) 4.19 
Raquel (amarillo) 5.01 
V . a H . O. A. E . 
Peromingo. cf. . 
Illa, ss 
Puig, Ib . . . 
Power, If. . . . 
M. Formoso, Sb. 
Dom.nguea, c. 
. . 3 
. - i 
. . 5 
. . 1 
. - 3 
. . 5 
1 1 
Suárez, p 4 
A . Oliva, 2b 5 
Mosquera, I f 3 
Otero, r f 3 1 1 
Totales. 35 0 13 23 14 9 
CTKREO»i 
V. C. H. O. A. B. 
Prieto, cf » • 
Gutirrez, I b . 4 
Díaz, rf y p 6 
Busamante. 2b. . . . . 3 
Tremola, 3b. . . . 4 
Guzmán, If. . . . . . . 5 
Astea, es S 
Saldada, o • • • « • « • 3 
Sánchez,, p. . . . . . . . 0 1) 0 0 
Lámar, p 0 t) 0 C 



















Totales 38 10 16 « 
Anotac ión por entradas: 
Deport ivo. . . . . . . . W» 001 
Correos 032 021 
200- 9 
I W - I O 
SUMARIO 
Astea, l ; A. Gfcí-
L i q u i d a c i ó n d e u n a 
J o y e r í a 
"La. Segunda Mina," Romaza núme-
ro 6, que tiene verdaderas preciosida 
des en Joyería fina, liquida muy ba-
ratas todas sus existencias, por ha 
ber decidido su dueño dejar el nego-
cio. 
Bemaza número 6, al lade de la 
Botica Teléfono A-6363. 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con brillantefli 
zafiros y otras piedlas preciosas, pre-
sentamos variado f^rtldo. 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en ora 
y diamantes, y en platino y brillan-
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi-
llo o con correa, para caballero. 
M U E B L E S Two base h i t s : J . mán. 1: J . Prieto, 1. J . ÍU*, 1. 
Sacrlflce h i ta : A . Peromingo. 1; I l l a , , nmnh, „ „ „ ^ . -^ 
i ; F . Gutiérre?:, i ; G. s^idatía, i , do cedro y de caoba con marqueter^ 
'stoien bases: J . n í a , A . o l i v a J . bronce, para sala, comedor y cirt* 
Prieto, R . Bustamante. J . T remol» . J . ^ " " ^ 
Astea, 3; G. Saldaíia. • to. 
Double p lays : A . Díaz a F . Gut iér rez , \ 
t ruck outa: M . Sánchez, 1. 
Bases on bals: G. Suárez, 1; A . Díaz, 
3. Dead bal ls : M . Sánchez, a M . For-
moso; P. L á m a r a I>. X n v e r ; 
Passed balls: G. Saldaka. 
Wi lda : F . Lamaf. 
C O B R E . 
" C u b a L a w n 
T e n n i s " ] 
Dead ba l l s : Alonso a Blanco; M ó r c a t e 
a López . 
T iempo: 2 horas 10 minutos. 
Umplres: A . Rodr íguez (home) K-
González (bases*. 
Scorer; M . Hernández . 
SEGUNDO J U E G O Anotación por entradas: 
PEDRO GÓMEZ MENA E HIJO 
BANQUERO PRIVADO 




' sin I P ^ . 
na tices 
jemplíir 5, 






JtTENCION PERSONAL J!L CUENTE 
ABSOLUTA RESERVA 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
FACILIDADES 
p a r a e l c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d i s * 
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 
d e e s t e p a í s . 
emos 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r * 
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
CARTAS VE CREDITO Y CHEQUES VE VIAJEROS 
C A J A S DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
OFICINA PRINCIPAL 
OBISPO ESQ. A AGUIAR 
' * N C O N S T R U C C I O N ) 
LOMA 
V . C. H . O. A. B. 
J . Lanler, cf. . . . . . 5 0 2 0 .0 O 
.T. V Bérriz, 2 b > . . . . 4 0 1 2 3 o 
R . Córdoba, ss 5 0 0 2 3 0 
P. Bandera, c. . . . . . 4 1 1 7 1 1 
L . Tlivares, cf 3 1 0 2 0 0 
A . Ordoflez, Sb 4 1 1 1 1 0 
M. Córdoba, If 3 0 1 1 1 0 
M. A. P á r r a g a , I b . . . 3 0 0 0 0 0 
J . Olivares, p 2 0 0 0 1 0 
P. Palmero, p 1 0 1 0 0 o 




. .Aen , .T i eHP4 :á . f fdC0 1 2345 
Raquel ' ' a m ó ay.T poderoŝ ra <nt«í 
la aUim.ióii en el Cuba Lawn Taunis 
por la exc .̂'tncla de :'us maí avUl'Vina 
! saques, que dominó r o m o nunca, ha-
ciendo quo surtieran un efecto tre-
000 001—.1 mondo. Sus adversarias vacilaban al 
Batiamoode y Cía. 
Obrapía, 103-5, T PLACIDO, (iíTTES 
BEBIÍÁZA, ) «o. 16k T E L . A-SfiSO 
0?0 0lx * | salir a la cancha para enfrentarse con 3450 
SUMARIO 
V . C. H . O. A E. 
F . Lasa, cf 4 4 1 
R. Alvarez, Sb. 2 1 
B . Calderón, 2b 4 0 
J . M. Calderón, r f . . . 2 0 
J . Alonso, ss 3 1 
A . Coca, c, . . . . . . 4 /) 
A . Tiene, 3b. . . . . . 3 0 
C. Suárez, I f . 3 0 
C. Suárez. I f 3 0 
G. Guzmán, p 2 O 
M. R. Almeida, r f . 




















0 o 1 0 0 0 
Totales 30 1 9 27 17 1 
ella. De continuar haciendo las proe-
zas de anoche, cosa que no duda-
mos pd que tiene calma y magníficas 
cualidades, será difícil que las cróni-
sacrifice hits: R . Alvarez.l. I cas prescindan de mencionarla diaria-
Stolen bases: F . Bandera. 3 1). O H - I f 
mente. 
Elena fué la contendiente más efi-
caz ante los saques de Raquel, triun-
fando repetidas veces. Sus pelotees 
tenaces y su agilidad, su precisión y 
sangre fría al devolvet cou seguridad 
todo lo que se le envía a su cuadro, 
bien merecen esas victorias que es 
casi seguro le den el racket que ofre-
ce la empresa a la quo mejor record 
mantenga al final de este mes. 
Amada ganó la pi imcra quiniela de 
la noche defendiendo el color verde. 
Beatriz conqu'stó la tercera. Ambas 
lucharon braviamente para anotarse 
los tantos decisivos, porque las con-
trarias demostl aron mucha agresivi-
dad en el ataque. 
Esta noche habrá interesantes con-
TLree base h i t s . M . Córdoba, 1. 
Two baso h i ta : Lama. 1 
vares, 2; Lanier, 1; Alvarez, 2; M. Cór . 
deba, 1; Roca, 1; Almeida, 2; Alonso 1. 
Double playa: R. Córdoba, aa, 
Struck ou t : Guzmán, 1; Olivarea, 6á por 
Laza, 5. 
Bases on ba l l s : Guzmán. 2; Laza, 1; 
Olivares, 2. 
Dead bal ls . Lasa a V . Bérr iz . 
Tiempo 2 horas 10 minutos. 
Umpires: A . Rodr íguez (home) 
González (basces). 
Scorer: M . Hernández . 
K. 
C A M P E O N A T O S O C I A L 
D E A M A T E U R S 
Antier so celebraron d'os in terea íntes 
. Juegos on los terrenos del Ferroviaria, 
j. u u u _ w Luyanó, en opción al Campeonato So-
" clal. 
E n el primero, entre Grace y Ferro-
viario, bubo un empate sensacional 
S U C U R S A L E S : 
RICLA No. 57 — OFICIOS No. 2d. ¿¡VENIDA VB ITALIA {Gaüano) No. 6 5 . MANZANA VE GOMEZ» por Zulada, 
4 ? C a j a d e A h o r r o s 4% 
tres carreras por parte del Grace en el | tiendas en las que tomarán parlicipa 
noveno acto. El segundo juego lo gnnó Correos al 
Deportivo con ano tac ión J 10 por 9. El 
Correos aJ> principio estuvo oscilando 
pero se compuso "y pudo echar por t ie-
r ra las seis carrera? del Deportivo do 
Cuba, del segundo acto. 
i 
P R I M E R JUEGO 
, FERROVIARIO 
lón las mejores tennistas del cuadro 
del Cuba Lawn Tennis. 
Los rp^ultados de anoche fueron los 
siguientes: 
Amada (verde) $4.92 
Elena (blanco) 3.50 
Beatriz (azul) 5.20 
n a 
L a C a j a 
v . c a . 
P P O T E Ó A 5 U A U T O M O V I L 
C O n L A DEIIDITA CflAPA DEL 
L U I S M A P I D E L L I 
C0MP05TELA 50A.TELP22M. 13S7. 
Tosar ss. . . . . . . . 4 
Quintero, If 2 
Pérez, c 3 
Betharte, cf. 3 
Ocariz, r f 4 
Fernández , 3b 2 
Lasa, 2b. 
Carbonell, I b . 
Guardiola, p . 
Totales. . . 








0 0 8 0 0 






o o o o 
26 3 4 24 6 
GRACE 
V. C. H . O. A. E . 
Rodr íguez . 2b. 
Valdés, r f . . V : J 
Carrera, c 4 Fontlcoba, I f . > . . . . 2 
Galán. I b . . . . . . . 4 
Pifión, cf 2 
Mar t ínez , 3b. . . . . . 2 
Boada, ss . 3 
Ortiz. p 2 





7 24 12 4 
Anotac ión por entradas: 
re r rov ia r io 200 100 000—3 ¡ 
Grace 110 000 001-3 
Todas Pueden S e r Bel las 
Sin excepción, lás.mtijeres 
todas, pueden ser bellas. Basta 
! procurarlo haciendo porque su 
| salud, sea perfecta, dando a su 
I organismo las fuerzas vivifican-
tes de las 
P I L D O R A S , 
' d e l D r . V E R N E Z O B R E 
Que .son efectivo reconstitu-
yente, vigorizador, que dan ape-
tito, que aumentan el peso, mo-
delan el cuerpo bellamente, ha-
ciendo que las carnes sean firmes, 
crepitantes y el cuerpo garrido. 
SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS 
Depósito: EL CRISOL, Neptuno 9 1 , Habana 
d e l P e q u e ñ o C o m e r c i a n t e 
M u y c ó m o d a , m u y a m p l í a , 
d e m ó d i c o p r e c i o . 
S u i n t e r i o r se c a m b i a c a d a 
v e z q u e s e q u i e r e . 
S e m u e v e s i n e s f u e r z o , p u e s 
g i r a s o b r e r u e d a s l o c a s . 
D U R A T O D A L A V I D A > 
P O R Q U E E S D E A C E R O 
A g u i a r 8 4 . T e l . A . 4 1 0 2 . 
c D B t i i c J ü l E S R O B I N g C - l - f l i P 









les 0° * 
f ' n i * * \ 
¥ ?a M»' 
otra c0~ 
: 3: ü ^ l 
F O L L E T I N 5 1 
E- DEMESSE 
L a m e n t o r o b a d o 
TUADU 
en su sitio, y el reloj empezó a mar-
cha?. 
Si estt hubiera ocurrido nnas cuan-
tas sei > íes antes, el Albino, orgulloso 
de su ú-.bil idad, se hubiera presentado 
a Maquart y le hubiera e n s e ñ a d o el re . 
loj compuesto; pero ahora, la cosa va-
riaba de aspecto. 
La opinión del viejo ya no le impor-
! i aba un bled'o; estaba harto de él hasta 
la coroni l la . . •• ; „ . 
¡ Hac a y a tiempo quo le hubiera dieno: , Las senas? Desde ayer mo estoy deva-
'CIDA DEr. ITT?AVÍITV» "Estov harto,•* si no hubiera sido por nando los sesos y . . . nada. ¿ D ó n d e dia_ 
i-rwi^*--n<0 ' A n t o ñ i t a y porque ten a una misión que , blos puede estar? ¡Es para perder el 
1 cumplir . Según el Albino el desenla-, j u i c i o ! ¡Vaya usted a entender lo que 
ce se acercaba, y esperaba que no t a r . l ocurre! El muchav\Jio adc»"a a Ta chl-
d a r í a muebo en ver como en un espejo | ca. e l la l e , correspondo, pueden sor fe-
Pero vaya usted a saber dónde estaba 
Santos^ Sólo el viejo lo sabia, y a 
buen seguro quo no hab r í a de dec i>^ . 
P re f e r í a que so muriese A n t ó ^ i t a . 
íQu ién sabe s i entraba en sus planes 
la muerte d'e la JovenV 
—.¡Oh, si yo pudiera saber las s eñas 
de Santos, dec ía el Albino, pronto em-
peza r í a el baile, porque ya tengo la or . 
questa a punto y no mo falta más que 
la ú l t ima pareja. ¿Cómo ave r igua ré yo 
Pero el Albino no había eoltado la como usted, aviado estaba. .Sobre todo 
frase a humo de pajas. I desde quo ha vuelto usted de su viaje 
H a b í a reparado que Maquart tra ía ! a no sé dónde. 
E l Albino no la escuchaba. Seguía 
con los ojos al amo diciendo entre s í : 
—1U0 quo es ahora te aseguro que s a . 
T a l decir esto lo dló cnerda, y em-
pezó a andar. 
—¿Ve usted ¡ H a c e t i c - t á c como mi 
corazón cuando estoy al lado de usted, unas cartas en la mano, e hizo lo posl. 
María de mis entretelas! ¡mi • querida ble para ver los sobres. ¡Si hubiera a l . 
María, de quien que r r í a ser e l feliz guna carta para Todosantos' dijo; darla 
Grieux! . diez a ñ o s de mi vida por saberlo. 
Y al decir esto hizo ademán de pa_ Maquart c*¿|ba d i s t r a ído examinando zón tiene e l r e f r á n : "Más vale llegar a 
sarle el brazo por la cintura. 1 ol reloj del asador mecánico. Ei Albino . tiempo que rondar un año.'» 
— ¡Es t e se usted' quieto, señor Sebas- se ace rcó tan torpemente a donde esta. , 
t i á n ! . . . ¡Y es >erdad que andal Hay ha el amo, que t ropezó cA un tabú re-} 
que confesar que aunque es usted CÍJ_ te y echó las dos manos hacia adelante ' X I V 
paz de hacer perder la paciencia a un " 
> bré las señas antes de dos horas. Ra-
POR 
para cogerlo": poro en vez de conj gulr-
lo. dió un empujón a Maquart, que no 
P A S T O R y B E D O Y A 
TOMO P R I M E R O 
| el pasado; pero era absolutamenie i n - • Hces, y sin embargo, de "la noche a la 





la Ufhrerla de Albela, 
««iBacoafn, 32) 
>dJC0,,tln6a) 
• ^ « o ^ e n ^ K 0 ^ ^ cn de gozo; , 
S ^ r e l i i d l ^ b a en A n t o ü i t a r « r ¿ I Par í s , y 
f o m e n t o 03 mortales. ^ w t u i 0 en quo empezamos 
Alojero tlÜn. estaba trans 
^ n i c o 1 * ^ 0 ^ " . ^ t en ía cn el 
Antoí i i ta no tuviese remedio. L a encanto, sin decir esta boca es mía . 
infeliz cr iatura iba desmejorando por ¿Qué hay a q u í ? . . . Y ne bay du<}a que 
momentos. .Daba l á s t ima . De con t i - os ei viejo el autor * todo. Estoy se-
nuar así, antes de seis meses e s t a m guro que el pobre Santos e s t á tan d'es-
enterrad'a. esperado donde se halle como la pobre 
Por fortuna el Albino esperaba salir A n t o ñ i t a aqu í . Dios me I luminará . Aho-
adelante con su empresa antes de ese r a VOy a nevar su asador a María , por . 
plazo. No transcurr a un so o día sin qUe a l presente tengo necesidad de su 
que avanzase un paso. ayuda. 
¡Y Que no hab ía sido " t i l e l v i a j e a i y se sonr ió mirand a la Tentana ^ 
. ia la T ^ ^ . f - í f*7t" rvor suriuesto. ^ rt0- estaba cerrada desde su 
P * ^ . 1 * " ^ u l . i t ^ ^ n f n f l ^ ^ a ft^Tift r*gr«Bo de Sa ln t .Den í s , a donde había a quien obligaban a tomar una heno 1 ¿in A*.t*. _ . i - v l 
& d?8ted 
6e habla deacompues-
Man. ^ r a Sebas t i án , 
^aquart a la cocinera, 
bien 
santo es usted de lo más hábil que se 
cono^j . , i0 esmeraba y ' sol tó las cartas que t en í a 
— Me alegro de que lo confiese usted. | en la mano. 
¡Grac ias , adorable María d'e mi alma! 1 Antes d'e que el amo hubiera podido Desde que h a b í a vuelto de eu viaje, 
Y esta vez ab razó a la cocinera, que evitarlo, Sebas t ián había cogido las car- Sebas t i án no comía en la cocina, pro-
por respuesta le dló una solemne bofe- tas. textando que durante el buen tiempQ 
tadá- I E l amo furioso KA ina nrrannrt ri* la vaJ!;la más hacerlo al aire l ib re . 
- T o m a , y vuelve por otra. d i jo . m ^ 0 y0'le m?ró ' coVprefenc?óCn ; % í o _ ^ . . l l e 7 a b * . P"*8- s« ^ ***** co-
— ¿Qué es eso? dijo Maquart, que a c á . el Albino puso una clvra tan boba, quo 
baba de entrar en la cocina. Maquart se convnecló de quo lo habla 
— ¡Es te endemoniado, que se e s t á bur- hecho sin poderlo remediar, 
lando siempre de m ! dijo María con voz ¡ E l Albino no cabla en s í de gozo, 
last imera. H a b í a visto que una de las cartas era 
E l amo se echó a r e í r . | para Santos; pero no hab ía tenido t lem. 
—¿Qué le haca? 1 po de ver las s eñas . 
Se empeña en cogerme por la cin- | —Voy a echar las cartas al correo. d i -
Jo Maquart a Mar ía ; volveré dentro d'e 
un cuarto de hora. Ten p r é p a r a d a la * * 
comida 1 
"O I SEBASTIAN METIDO A CORRUPTOR 
\ 
mo él decía, y se sentaba para comer 
en un banco del jardín. 
Nadte había reparado que antes de 
^ P o n d r á 
i i í^M^ to ontrmar Pieza Por pie 
£* c^s^^^l .Po^o formaba 
Aquí Heno usted su asador compues. 
IJr ' 
de la ausencia de Santos 
K ^ P O ^ q u é ? ^ELO " e s ^ q ü o no ' to. di jo Sebas t i án al entrar en la c o d 
Pod a comprender S e b a s t i á n . 
SI hubiera sabido ésto dóniíe estaba —¿Tan pronto? 
tra que^imoedía^dar Snntos, e hubiera escrito, diciéndole que —Sí. s eño ra y bien compuesto. Pare 
ll¿nT'a?- '"HJeaia, oar ^ ^ " ^ p ^ q u o A n t o ñ i t a iba a morirse re que acaba de salir de casa del rolo 
U'J las ruedas, las r o locóde l pepar que. lo daba BU ausencia. i j e r o . 
tura . 
¡ PerdTÓneme uste^; pero me recuer-
' imna de Ju l io ! 
Maquart. ¿ H a s com_ 
mecánico. Ya veo que 
bravo! Veo que eres l is-
— ¡No tanto como usted! 
Maquart frunció el entrecejo. 
—¿Qué has dicho? dijo mirando con 
cierta inquietud a Sebast ián . ¿Qué 
quieres d'ecir con eso? 
—Nada, contes tó Sebas t i án con el a i -
re máa natural del mundo. ¡Adulo al 
poder» 
ta de cerveza y en seguida se puso a 
escribir. He aquí l a carta: ü 
"Augervllle, 18 de septiembre de 18S1. 
\ "Querido Santos: Desdo que se ha 
ido usted pasan cosas muy graves en 
Ia granja. Ante todo la señorita An-
toñita está gravemente enterma. Su 
marcha de usted le ha producido a la 
pobre criatura una pena tan grande que 
por momentos se la ve desmejorarse. 
" E l se-Vr aquart para obligarle a ui»-
ted a marcharse, con un objeto quo no 
he podido descubrir aún, ha empleado 
un medio quo Ignoro; pero estoy segu-
ro q-je le ha engañado a usted. 
"Tenía interés en alejarle a ustéd de 
la señorita Antoñ i ta . 
"Ha.e ocho d as que por todos los me. 
dios imaginables he procurado saber las 
senas de usted para escribirle, y hov 
que por fin he sabido donde usted para 
le escribo. E n puanto reciba usteo 
Y se m a r c h ó . 
- M a r í a , le dijo el Albino^ 
Ponerse a comer se metía en su cuarto I ̂ sta carta venga usted en seguida 
ama usted a la seüorita Antoíiita tan. 
to como ésta le ama a usted. 
"DAbo advertirle a usted que tengo 
motivos muy importantes para royarle 
a usted quo venga a toda prisa. No 
puedo por escrito decirle a usted más. 
"Necesito que me ayude usted'. No 
pnede usted Imaginarse de lo que se 
trata. 
y que. cuando sa l ía de él, la rac ión ha 
bja disminuido cr|.8iderablemente. 81 lo 
hubiesen advertido creer ían , t a l vez, que 
el Albino se preparaba ante toda pro-
babllid'ad de próxima ca r e s t í a . 
Aquella tarde el Alb ino había deja-
o la mayor parto del pan y de la car 
ne t r a í d a en su cuarto y hab ía comido 
¡ lo gestante con apetito en el banco del 
oe Jarffn. Desde a l l í observó que Maquart 
¡ conjjdo solo, porque la pobre A n , 
ra ba . 
• ii i " ! •»» mjv. o» muin i . . . espero uu.
lengo un apetito feroz; casi me muero teflita estaba demasiado débil pa 
de hambre. Mo praec'e que lo merezco ; ja r de su cuarto 
. , 0 ^ , e rac.'6n! ¿ P e r o dónde mete i fumando su pipa, sal ió do la granja y 
ustrt lo que come, souo? Sebas t i án? Pa- I a bue?n paso se dirigió a Augervllle 
a u s t e T " l ^ á 1 " ? , ^ 0 . ^ 1 1 0 16 a " e g ó al poco E ^ t ) . d S 5 S £ 
dina como una « " - I d o s e en una taberna donde iban a be-
dina! Eso bin contar con que por rt, bes los Tefclnos d'el pueblo. 
ic0 que sea el amo, si todos comieran J P id ió papel, pluma, t in tero y una p i n . 
"Su porvenir de usted y el do l a «e-
fiorita Antoñi ta dependen de la venida 
de usted. Se va usted a quedar atónito 
cuando le revele a usted a usted un se-
creto que ho descubierto por casuail. 
dad. 
"Tve suplico a usted, pues, que sea el 
que quiera el motivo que ol señor Ma-
quart haya empleado para decidirle a 
usted a marcharse tan brusca como re-
pentinamente sin despedirse do los que 
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PRUEBE L A SIDRA L A A L D E A N A ^HS-
N o t a s d e C a z a 
POR E L DR. AUGUSTO R E N T E 
Tíhinfan en Cazadores del Cerro, Jo-
sé A Ors y J Rosendo Roca : : Gon-
zalito Amlux. Isidoro Coromlnas y 
Rodrigo DJaz, obtienen los premios 
en Caizadores de la Habana : Match 
entre damas 
E n la Loma de la Mulata, conti-
núan celebrando las fiestas, los so-
• cios del Club Cazadores del Cerro, 
basta que se concluyan las obras que 
se realizan en los magníficos terre-
nos de Luyanó, las que asegura el 
muy estimado amigo señor Antonio 
Padial estarán terminadas para fines 
de Junio. 
Ayer por la mañana a cien plati-
llos, 16 yardas, disparando un solo 
tiro, se discutió la copa Antonio Fer-
nández. 
L a ganó el campeón señoil José 
Angel Ors, teniente del Ejército y 
uno de los tiradores que guarda más 
regularidad en sus scoresj rompien-
do noyenta y cuatro platillos efecti-
vos. 
También obtuvo el amigo Ors, el 
premio especial A . Ogazón, una esco-
peta calibre doce automática por ba-
bor realizado durante el mes^el ma-
yor porcentaje, en tres tiradas, que 
fueron de 95-94 y 94 efectivos. 
En el tiro de pichón a cero excluye 
dando muerte a siete pichones, triun-
fó el activo secretario del Club nues-
tro buen amigo el señor José Rosen-
do Toca, obtenniendo la medalla do 
oro Manuel Sánchez. 
E l premio Antonio Padial una es-
copeta automática, para el tirador 
que en el mes de abril, diera muerte 
al mayor número de pichones, fué 
adjudicada al señor Rosendo Roca, 
por haber- efectuado once bajas. 
Felicitamos a los señores Ors y Ro-
ca por el éxito alcanzado. 
Un veterano en el sport, el antiguo 
Presidente del Club, nuestro distin-
guido amigo el señor Faustino Lóprlf 
presenció desde la glorieta, la bri-
llante fiesta de ayer. 




José A . Ors 
José "A. Rodríguez 
A. Padial, 90. 
M. Picos, 90. 
F . Martínez, 90. 
A . Ogazón, 85. 
Q. Lorenzo. 83. * 
A. Mercadal, 83. 
Carlos Caballero, 8t 
Luis L . Aguirre, 82 
J . R . Roca, 76, 
F . M. Neira. 71. 
F . Mazones, 68. 
E l presidente José María García, 
persona que disfruta de muchas sim-
patías entre los socios, en la~tercera 
tanda se retiró. 
Se propone esta semana, practicar 
mucho, el amigo José María, y es 
posible que gane el premio del pró-
ximo domingo. 
Para romper platos, la fórmula de 
Felipe Martínez es: apuntar bien y 
quemar muchos cartuchos. 
E n el tiro de Pichón Roca hizo sie-
te bajas; Manolo Revilla y Antonio 
Padial cinco cada uno; E n dos queda-
ron: Pedro Pablo González; Fermín 
Méndez Neira; Luis L . Aguirre; J . 
M, García y Antonio Crhisty; E n uña 
M. Picos; F . Martínez y Pedrito Ro-
dríguez; Aquilino Lamuño; Rodrigo 
Díaz y Caballero en cero. 
Para el domingo primero de mayo, 
la medalla de oro "Manuel Francos" 
en platillos y en tiro de pichón la 
copa "Pedro Rodríguez Ortiz". 
E n Buena Vista. GonzaLito Andina, 
obtuvo la copa "Doctor E . AlamiUa", 
rompiendo 67 platillos, en cincuenta 
dobletes. 
Benito Castro un antiguo socio y 
aficionado a los paretes, ocupó el se-
gundo lugar, por haber roto 66. 
Alzugacay 65 y Estrada Mora 56. 
Se retiraron: Pepe Blanco, Masjuan 
y Marcos Píñar. 
E n el tiro de revólver, ganó el pre-
mio "doctor Roca Mora" el distingui-
do amigo señor Isidro Corominas, que 
hizo 400 puntos efectivos. 
Score 
Señor I . Corominas, 400. 
Doctor M. Piñar. 395. 
Señor A. Bustillo, 390. 
Doctor G . Andux, 370. 
Doctor A . Recio, §63, 
Doctor Agustín Bassart. 254. 
Se retiraron: P . Blanco; Estrada 
Mora; Veiga y Alzugaray^ 
Fué felicitado el señor Corominas, 
por los buenos cartones presenta-
dos. 
Con gusto consignamos los pro-
gresos que realiza nuestro querido 
amigo el jóven doctor Austín Bas-
sart y Bassart. 
En el tiro de Pichón triunfó dando 
muerte a nueve pichones, el campeón 
Rodrigo Díaz, haciéndose dueño de la 
medalla de don '"Manolo Crespo Mén-
'dez". 
Pepin Veiga hizo ocho bajas. 
Estrada Mora cinco. 
Masjuan y el Presidente Recio dos. 
Blanco. Rocamora y Alzugaray una. 
Andux,' Crespo Méndez y Revilla 
cero. 
E l estimado compañero Pedro Mas-
juan deseando que las damas, tam-
bién se ejerciten en el tiro de revól-
ver remitió al querido Presidente doc-
tor Recio, una copa de plata, para 
que se discuta entre las señoras y i 
A r r o z c a n i l l a viejo, a 11 y medio cen- \ 
tavos l i b r a . 
A r r o z s e m i l l a a 4.75 centavos l i b r a . 
A r r o z V a l e n c i a , s i n e x i s t e n c i a . 
A r r o z a m e r i c a n o , tipo V a l e n c i a , a 12.50 | 
centavos l i b r a . 
A z ú c a r refino a 6 centavos l i b r a . 
A z ú c a r turb inada , a 5 centavos l i b r a . 
B a c a l a o a l e t a negra , de 13 a 14 pesos w » » » , ! » - ^ X. . 
c a l a de 90 l i b r a s . E n W a s h i n g t o n se p r a c t i c a r á u n a in 
B a c a l a o a m e r i c a n o a l e t a b l a n c a , de $141 v e s t l g a c i ó n a c e r c a de l a s i t u a c i ó n de 
a S é ^ P í e r t o " u í o ^ d e 25 a 30 c e n - f e r r o c a r r i l e s , a p a r t i r . del d í a p r i 
A T O M O s 
L a s n e v e r a s " B O H N a r P í H O N * * ( l a s m e j o r e s 
d e l m u n d o ) t i e n e n a s u f a v o r t o d o s l o s r e c o r d s 
c o n o c i d o s d e h i g i e n e , c o m o d i d a d , e l e g a n c i a , 
m í n i m o e n e l c o n s u m o d e h i e l o , e t c . , e t c . 
R o d r í g u e z y A i x á l á 
IMPORTADORES DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Oficina»: Genfuego», 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Ayenida de Italia, 63. Teftfono A-6530. 
Mercantil 
LONJA DEL COMERCIO DE L A 
' H A B A N A 
Revista del Mercado de New York 
' ( J O U R N A L O F C O M M E R C B , 20, 4, 921) 
Arroz 
E l arroz d o m é s t i c o f a v o r e c e a l com-
B l a n c o s largos 12.50 a 13.25 
C o l o r a d o s largos 9,75 a 
C a r i t a 8.50 a 9.00 
R o s a d o s 1920 a 7.75 
R o s a d o s 1919.» 5.50 a 6.50 
L i m a s 1920. / a 6.50 
M a r r o w s j a p o n e s e s . . « 
K a t e n a a h i ja jponeaes . . . 8.25 a 3 .75 
R a y a d o s 3.26 a 3.50 
L i m a s de M a d a g a s c a r . . 3 .50 a 4.00 
CnlcharoB escoceses . . . « . 7 6 a 4.20 
Papas y ceboüas 
(Cotizaciones) 
señoritas que soliciten tomar parte | ^ o r ^ p u e s t o que el movimiento es in 
en ese interesante concurso. 
Cotizaciones (en almacén) 
que deber la tener en e s t a t em-
porada . LQS tenedores parecen i n c l i n a -
•HP^ÍÍO n b n r a no'riemo^ augurar un 1 dos. a reduc i r sus prec ios , s i se l e s so-Uesae añora poaemos_ a u g u r ^ i u u . meten 0fer tas f i r m e s ; este c a u s ó i n c v e r -
éxito a la simpática señorita Rosita j t idumbre en el mercado. L o s a r r o c e s e x . 
Gutiérrez y Trujillo, a la que vimos t r a n j e r o s t a m b i é n se m u e s t r a n d é b i l e s . 
efectuar varias dianas en la galería 
del tiro de revólver de Buena Vista 
el domingo último por la tarde. 
La señorita Gutiérrez nunca había 
hecho disparos con pistola, demostran 
do grandes facultades para este difi-
cil sport. 
Promete resultar Interesantísimo 
este desafio entre el sexo débil. 
Para el domingo primero de mayo: 
E n platillos premio objetó de arte do-
nado por Carlos Fonts y Tunco. Copa 
"Alberto Recio", para tlro~ de revól-
ver. Medalla de oro "Manolo Revl-
lla'', para tiro de pichón. 
Otro Club que se inaugura el ocho 
de mayo, en el pueblo de Santiago 
de las Vegas. 
Tendrá trap yMiampo para tiro de 
pichón. 
I Adelante! 
A r r o z P a r t i d o 
A r r o z entero 
A r r o z B l u e Rose F a n c y 
A r r o z escogido 
A r r o z tipo V a l e n c i a , F . 
A r r o z Id., e scogido . . . 
S i a m usua l 
S a i g ó n n ú m 1 
B e r m u d a 1, b lancos . 
B e r m u d a 2, b lancos . 
B e r m u d a 3, b l a n c o s . 
B a i n o b lancos 180. 
M a l n e b lancos 105. 
M a i n e blancos 150. 
L o n g I s land ' s . , . . 
Cebo l la s c o l o r a d a s . 
C e b o l l a s a m a r i l l a s . 
C e b o l l a s b l a n c a s . . 
tavos l i b r a . 
Café del p a í s , de 18 a 20 centavos l i b r a 
Cebol las a m e r i c a n a s a t r e s pesos h u a -
c a l de 45 f i b r a s . 
C e b o l l a s de V a l e n c i a , s i n ex i s t enc ia . 
Cebo l las del p a í s , a c i n c o centavos l a 
l i b r a . 
C h í c h a r o s , a c inco centavos l i b r a . 
Sideos del p a í s , l a s c u a t r o c a j a s , a 4 
pesos. C a j a de diez l ibras . 
S r i j o l e s negros , s in ex i s t enc ia . 
( S r i j o l e s negros de l p a í s , de 10 a 20 c e n . 
1 tavos l i b r a . 
F r i j o l e s co lorados c h i c o s , de 11.50 a 
12 centavos l i b r a . 
S r i j o l e s rayadtos largos , a 8.50 c e n t a -
vos l i b r a . . 
F r i j o l e s rosados , a 10 centavos l i b r a 
Garbanzos cosecha v i e j a , de 8 a ü.óü 
centavos l i b r a . 
G a r b a n z o s cosecha nueva , a 9.50 cen-
tavos l i b r a . 
G a r b a n z o s mens truos a 13 centavos l a 
l i b r a . 
H a r i n a de trigo, de once a doce pesos 
s a c o de dosc ientas l i b r a s , s e g ú n marca-
H a r i n a de m a í z a 5.50 centavos l ibra -
J u d í a s b lancas , a 7.50 centavos l i b r a . 
J a b ó n a m a r i l l o de l p a í s , de ocho a 12 
pesos l a c a j a . 
Jamones , de 23 a 46 centavos l i b r a , se -
g ú n c lase y m a r c a . 
L e c h e cond'ensada L e c h e r a y M a g n o -
l i a , a 14 pesos c a j a . 
L e c h e c o n d e n s a d a de o t r a s m a r c a s , de 
12 a 13 pesos c a j a . 
L e c h e evaporada, de ?8.50 a $9.00, s e . 
g ú n m a r c a . 
Manteca de p r i m e r a en t e r c e r o l a s , de 
15.50 a 10 centavos l i b r a s . 
M a n t e q u i l l a danesa, l a t a s de m e d i a l i -
bra , d'e 52 a 52.50 centavos lata-
M a n t e q u i l l a ho landesa , l a t a s d© me-
dia l i b r a , de 34 a 45 c e n t a v o s l a t a . 
M a n t e q u i l l a a s t u r i a n a , l a t a s de m e d i a 
l i b r a , de 34 a 35 c e n t a v o s lata-
M a n t e q u i l l a a s t u r i a n a , l a t s de c n a t r o 
l ibras , a 65 centavos l i b r a . 
M a n t e q u i l l a del p a í s , l a ta s de cuatro 
l i b r a s , a 46 centavos l i b r a . 
M a í z del Norte, n 2.75 centavos l i b r a . 
P a p a s a m e r i c a n a s , en b a r r i l e s , a $5.50 
b a r r i l de 170 l i b r a s . 
P a p a s del C a n a d á en tercerolas , a $5.50 
t e r c e r o l a de 160 l i b r a s . 
P a p a s en sacos a 3 centavos l i b r a . 
Queso Patagrfts h o l a n d é s , de 50 a 60 
centavos l i b r a , s e g ú n m a r c a . 
S a l , de 2 a 2.75 cen tavos l ibra , s e g ú n 
c lase . 
T a s a j o punta , a 48 centavos l i b r a . 
T a s a j o p i e r n a , a 45 centavos l i b r a . 
T a s a j o despuntado, a 26 c t s . l i b r a 
T o c i n o chico , de 22 a 25 centavos l i -
bra , s e g ú n t a m a ñ o . 
V e l a s G r a n d e s del país» de 19 a 17 pe-
sos las c u a t r o c a j a s , seg3n m a r c a -
V e l a s a m e r i c a n a s grand'es, a 18 pesos 
mero de Mayo 
Parece que se n o t a en los f e r r o c a r i -
les amer i canos exceso de gastos y de_ 
f i c l encM en el s e r v i d o . 
¡ C a r a m b a ! 
¡ Q u e estudien nues tro s i s t e m a , y de 
seguro quedaran complac idos ! 
U n i r l a n d é s ejecutado en D u b l l n , de ja 
oiez h i jo s 
Prf ict icamente , ¿ q u é se h a b r á c o n s e . 
guido con e s a e j e c ü c i ó n ? 
C o n v e r t i r diez enemigos con la muerte 
de u n o . . . 
L e e m o s que a nuestro c o m p a ñ e r o A c e . 
bal l e r o b a r o n una c a r t e r a conteniendo 
50 pesos. 
¡ M e n o s m a l que a l g ü n d í a h a b r í a de 
s a l i r perdiendo el negr i to ! 
P o r q u e eso de que s i e m p r e r e s u l t e e x . 
plotado e l gallego, e l chino, etc., no e r a 
c o s a de seguirse v i e n d o . . . 
L o ma lo que Acetoal cu-jndo gana , e n 
escena, no g a n a n a d a ; pero cuando p i e r . 
de, en l a c a l l e , p ierde de v e r d a d . . . 
¡ A d i ó s 50 p e s o s ! 
¡ Q u e le d i s p a r e un soneto ! 
Título de un f>HiT~T" 
Cuba:- ed^oriai del 
"Get Away. Plea 
f - t r o s no sabeJos 
Y "O entendemos 
'fie; i-aid,. 
ln8l ( ! 
Asf pues, pe^:;"0 n ^ 
e s c r i b i ó ese el 




c h a ^ N a c i o n a I - ^ l 
cuas greco-romanas, hll ^ « r a n ,, 1 
R o b a d o r que 8e oculta t 
E l E s p a ñ o l I n c ó g i u ^ 5 no*, 
Y h a derrotado 
celebr 
se ha enfrentado 
Razón por lo cual 
todos con 
^ y lo a c l a m a . ^ "Úb,iCo 'o ^ 
¿ E s t a r á encarnada en 
t i ca , l a E s p a ñ a nueva ^ 
c iendo? ^ l ú e 
¡Qi ie a v e r i g ü e Lozano 
nace 
1 i n c ó g n i t o eT'Tepuhr50 
'cano;. 
AIZ 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O DE u ' I , 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el lílARlo'np" 
í A MARINA 01 
8.00 a 11.00 
6 . 0 0 a 9.00 
o ' í í l a ÍMíi la9 cuatro c a j a s . 
i a o ^ V e l a s trabucos de l p a í s , a 28 pesos l a s 
i m a -r ím 1 cuatro c a j a s . 
a z . u u i v i n o navarro , c u a r t e r o l a , a 23 pesos. 
V i n o tinto* a 32 pesos c u a r t e r o l a -
V i n o R i o j a , a 35 pesos c u a r t e r o l a . 
A N T O N I O A N T O N , 
Pres idente . 
1.50  3.00 
0.50 a 1.50 
0.50 a 1 .7» 
1.00 a 2.00 
3.25 a 8.70 
5.75 a 6.00 
3.75 a 4.00 
3.25 a 3.50 
5.00 a 
4.25 a 4.75 
a 3.50 
4.7& 
Productos de puerco 
L a poca solidez del mercado de g r a -
nos y el hecho de ser vendedores casas 
comis ion i s tas y empacadores p e q u e ñ o s 
c a u s a r o n b a j a en e l mercado , c e r r a n d o 
con p é r d i d a n e t a de 40 a 56 puntos en 
carne de puerco, d'e 17 a 22 en m a n t e c a 
y de 20 en c o s t i l l a s . 
(Cotizaciones) 
D e S a n i d a d 
PLANOS P A R A EDIFICACIONES 
La Dirección de Ingeniería Sanita-
ia Nacional resolvió ayer los planos 
ie fabricación siguientes: 
APROBADOS: Concepción entre 
Lawton Ajmas, de S. Fernández; Ve-
ga casi esquina a Serafines, de B. 
Díaz; Cerro al fondo del nümero 542; 
G. Xúñez y Ca. ; Agua Dulcte entre 
Buenos Aires y Carnaval, de E . R . 
Capote; Cerro 811 y 813, de F . Carras 
co, S- en C ; Luyanó 215, de Francis-
co Cordova; Empedrado 48 y Compos 
tela 30, de Vicente B. Nokey; O'Rel-
lly y Cuba, del Banco "Nova Scotia"; 
J . C Zenea 23, de M. Alvarez; Santa 
Emilia y Mendoza, de R. Suárez; Se-
rafines entre Flores y S. Benigno, de 
Josó Sarria; Cármen y Flgueroa, de 
Joso Vileta; Santa Catalina y J . B. 
Zayas, de F . López. 
RECHAZADOS: J . C. Zenea 27, de 
IT. Ramos, construir caseta de los 
Servicios en el patio se reduce este 
« menos de 15 por ciento. 
Bélgica 7, de J . Fernández, planta 
íiaja carece de 15 por ciento de pa-
tio. 
O'Farrill entre L . Bstévez y Lacret 
d« Dulce M. R, Gabllán, remítase pro 
yecto de cada casa en expediente por 
«eparado. 
que se ocasionó en la granja Delfín, 
al caerse de una baranda, donde ju-
gaba con otros menores. 
Con una vaca 
E n el tercer centro de socorros fué 
asistido de graves lesiones por todo 
el cuerpo Pedro Hernández, natural 
de Ganarías, de 42 años y vecino d© 
San Salvador número 7. las que se 
produjo en la carretera de Guanajay, 
al chocar su auto con una vaca. 
Fijóles y chícharos 
E l mercado sigue pesado y con tono 
f á c i l , dec l inando los va lores en l a m a . 
y o r parte de l a s var iedades . H a y f r a n -
c a o fer ta "Pe M a r r o w s a $7.25 y poco 
movimiento en co lorados largos. 
(Cotizaciones) 
M a r r o w s $ 
P e a B e a n s 1920 
P e a B e a n s 1019 
B l a n c o s med ianos 
B l a n c o s C a l i f o r n i a . . . . 
7.25 a 
4.25 a 4.40 
4.00 a 
a 5.00 
M a n t e c a p r i m e r a $ 10.40 a 10.50 
M a n t e c a segunda a 9.00 
T o c i n o 14 x 16 13 00 
Seho a 4.00 
G r a s a a m a r i l l a a 3.50 
LONJA DEL COMERCIO DE LA S ^ ' M X ls 
HABANA 
LAMENTABLE ACODENTE 
( P O R T E L E G R A F O ) 
S U R G I D E R O D E B A T A B A N O , a b r i l 26. 
D I A R I O , H a b a n a . — H a l l á n d o s e mid ien -
do m a d e r a en el patio del hote l "Dos 
H e r m a n o s " e l s e ñ o r J e s ú s C a r r i l l o R e a l , 
d e s p r e n d i é r o n s e nueve tongas, que le c a -
yeron e n c i m a 
Debido a la p r o n t i t u d con que acudie -
ron en su aux i l i o v a r i a s personas , se 
e v i t ó u n a desgrac ia . 
E l es tado del s e ñ o r C a r r i l l o R e a l de s -
p u é s de l a p r i m e r a c u r a que le p r a c t i -
caron los doctores M a r t í n C a s u s o y 
Pedro Pons , es del icado. 
E l doctor C l a u d i o V a l l e t a m b i é n a c u -
d i ó a l hotel . 
E l p a c i e n t e hn s ido l levado a l a q u i n -
ta de sa lud " L a B e n é f i c a " , del c e n t r o 
V a l d é s , 
y v a r i o s amigos 
E l .vec indario , s i n d i s t i n c i ó n de clt-_ 
ses acudiO a l hotel de los s e ñ o r e s C a -
r i l l o y Moar p a r a i n t e r e s a r s e por e l 
J u z g a d o d e ON NUEVO LIBRO C i l i o 
G u a r d i a Diccionario de Voces [ y b » ! 
Debido 
Eduardo Castro | Voces Cabanas qüe^n ™7?cíonario -
, se r e l m p ^ i r v ^ e V é 0 ^ . 
por don Esteban PicliaVdo h-,(,fin,escritu 
cho tiempo que esta ú «¿oH NN 
contrilndose sino en «itnnVí10',,.1'0 M 
cas, haciéndose 0 I n S i s o e K l Blb,liole-
obra que lo sustituyera. a e algunal 
t- t b C L B A N A S , podemos asegurar Vin 
equivocarnos. - - 1 temor 
E S C Á N D A L O E N E L P A R Q U E 
En el Parque Central fueron arres-
tados anoche por los vigilantes 706, 
Áatcnio Ponce; 404, Juan Ayerbes; 
U&L Miguel González, y 492, José 
Padín, por estar en riña, Manuel Val ^ obra ha vuelto a reviti, 
dés, de Marina 66;   |  c^ibana^ íe^e0 Dicci ' *' 
Valdés, de Jesús María 71; Juan Cls | ta_vf¡5 ¡se reimprimié 
ñeros, de Habana y Desamparados y 
Rafael López Muñoz, de Bélgica entre 
Luz y Acosta. 
Los vigilantes Ayerbes y Ponce re-
fieren que encontrándose de eervi-
cic en el Parque, presenciaron cuan 
do los 
tratando el Valdés de agredir al Gis-¡ sonas compe-tent^rha¿Tén(l^coansu^r-
ñeros con una cuchilla y al Interve-1 do. para su .confección t0fias u V ^ H 
nir el policía Ayerbes, el Manuel Val 
dée se le abanlanzó con una cuchilla 
para agredirlo, por lo que tuvo nece 
sldad de hacer un disparo. 
Este suceso produjo un gran escán-
dalo en el referido Parque, atrayen-
do gran número de curiosos. 
E l vigilante Padín acusa a López 
Muñoz de haber alterado el orden al 
protestar de la detención del Valdés, 
qu • es primo suyo. E l acusado negó 
el hecho y a su vez acusa al vigilan-
te de haberlo maltratado. 
Del caso conoció el juez de guardia. 
i a.i ¡JÍ cocui^io. iuu i j u a u •» , que es el mi 
tres primeros detenidos reñían, í ; ° " t í l e , t o fá6u cuantos se han pubiieadi 
:o fa  S S S ̂ ^ J ^ n V ^ r Á ü ^ W 
Cotización oficial del día 26 de ^ e ^ Z Z ^ o T v e Z r T ^ J l 
Abril 
A c e i t e de o l iva en l a ta s de 23 l ibras , 
a 33 centavos l i b r a . -
A j o s , s e g ú n t a m a ñ o , de 60 s en tavos a 
nn peso mancuerna-
c i a d a en l a loca l idad 
E l empleado de l a m i s m a c a s a , s e ñ o r 
C a r l o s A g | i l r e , que e s t a b a ayudando a l 
s e ñ o r C a r r i l l o , s u f r i ó l e s iones . 
L a m e n t a m o s el inc idente y deseamos e l 
pronto r e s t a b l e c i m i e n t o de los s e ñ o r e s 
C a r r i l l o y A g u i r r e . 
E n l a C i é n a g a 
Al ser alcanzado por una máquina 
que se encontraba trabajando en los 
talleres de la Ciénaga, se produjo la 
fractura de la falange del pie Izquier-
do, de pronóstico grave, el obrero 
Francisco Domínguez RIvero, vecino 
de San Antonio número 4, en Puentes 
Grandes. 
S U C E S O S 
E n la granja Delfín 
E n el Hospital Mercedes fué asisti-
do el menor Manuel Vlllarreal León, 
vecino de San Francisco A . de la 
fractura del antebrazo tzqulerdo. la 
V E R A N O 
Lectura económica para no sentir 
tanto calor, revistas antiguas que se 
venden a 5, 10 y 20 centavos, en la 
casa "Roma", de Pedro Carbón, 
CRellly, 54, esquina a Habana. 
En esta casa se venden carteras, 
cuchillas, tijeras, papel de cartas, 
perfumería, etc., etc. 
C3319 
Taquigrafía, Mecanografía, Ortografía Práctica 
, r T . ^ S ^ S f ñ a n z a ráPida de €Stas tres materias: $5 al mes, (entiéndase qu.> se dan las tres juntas por $5.) 
METODOb: Pitman, Orellana, Sussex etc. ARITMETICA E L E M E N T A L . MERCANTIL o T E N E D U R I A D E L I -
BROS: $5 al mes, solamente. ADVERTIMOS que no damos clases colectivas, cada alumno es atendido per-
sonalmente. Las clases son diarias: de 8 de la mañana a diez de la noche. E s requisito Indispensable, para ma-
tricularse y obtener esta bonificación, la presentación de este anuncio. 
CURSOS POR CORRESPONDENCIA, COPIAS A MAQUINA, S E ADMITEN INTERNOS. 
ACADEMIA "ROTAL", SAN MIGUEL, 86-88, BAJOS. T E L E F O N O A.6320. HABANA. 
C3331 7t.-27 
VARIAS DEFRAUDACIONES 
E n el muelle de Luz fueron arres-
tados anoche Crescendo Pérez Otla-
na, vecino de Obrapía 90, por haber 
sido sorprendido en los momentos que 
trataba de pasar sin abonar los dé-
rechos arancelarios correspondientes, 
ocho filipinas de dril. Los acusados 
dicen que esas filipinas les fueron re 
jaladas por amleros suyos, tripulan-
tes del vapor "Alfonso XIII* ' . Pres-
taron fianza y quedaron en libertad. 
E n el mlfrmo muelle fué detenido 
el marinero del "Alfonso X I I I " An-
tonio García Lago, por haber Inten-
tado pasar sin pagar derechos tres 
paquetes de opio. Fué remitido al vi-
vac. 
LOS ULTIMOS MODELOS IMPORTADOS 
1 
todas las maletas y 
baúles que hay en 
existencia a precios 
casi regalados. 
José Díaz Tnra, sobrecargo del va-
por cubaro "Eduardo Sala", fué de-
tenido anoche en el Muelle de Luz 
por habérsele ocunado diez latas de 
snohoas. las que dijo le fueron refa-
ladas por nn amiero. Prestó fianza y 
quedó en libertad. 
HURTO 
E l asiático Aptonlo LIn, vecino de 
Infanta y Zequelra. denunció que del 
P'ieato de frutas que posee en su do-
micilio, dos desconocidos le sustra-
jeron el cajón de ]a venta que con-
tenía $38. 
F . C O L L I A Y F U E N T E , O B I S P O 3 2 . 
SUICIDIO 
Anoche puso fin a sus días arro-
jándose desde el balcón de la planta 
altn de su domicilio a la calle, la se-
ñora Dolores Verdugo y Rodríguez, 
de 53 años de edad y vecina de Com-
postela 34. 
L a referida señora Se hallaba des-
de hace tiempo enferma del cerebro 
y anoche, poco dspués de las doce, 
en un descuido de sus familiares, se 
lanzó a la callp desde varios metros 
de altura, recibiendo tan graves le-
siones que dejó de existir al ser con-
ducida ai Hospital Municipal. 
E l médico de guardia, que recono-
ció el cadáver, le apreció numerosas 
lesiones diseminadas por el cuerpo y 
fractura de la base del cráneo. La 
r-olicía de la primera estación levan-
tó acta del caso. 
f od  las obra 
m á s importantes que sobre AmeriwnH 
mos se han escr i to inclusive el citado i 
Dicc ionario de P lchardo y la L e T n 
g r a f í a A n t i l l a n a de l doctor Alfredo Za. 
y a s . 
j a D i c c i o n a r i o de voces cubanas re. I 
s u l t a un l ibro ú t i l y entretenido lo mis-
mo p a r a e l profesional, que para ell 
obrefo; para el hombre de letras 
, p a r a e l hombre del pueblo, pues unos y-
otros han de encontrar en este DICCIA. 
n a r i o e l significado de multitud de pa-
l a b r a s , que a pesar de haberlas olduj 
muchas veces ignoraban su significado 
prppio y al m i s i n o tiempo puede propor. 
c lonar les r a t o s muy agradables bojean, 
do sus p á g i n a s . 
E l D I C C I O N A R I O D E VOCES CUBA-
N A S forma un volumen en 4o., de 0761 
p á g i n a s , esmeradamente impreso a dos[ 
c o l u m n a s con caracteres claros y están, 
do encuadernado en t e l a . 
P r e c i o del e jemplar en l a Habana |3.(W| 
E n los d e m á s lugares de la Isla, 
fraileo de po r t e s y certificado. I f l H 
L I T E K A T U R A S E L E C T A 
P A U L B O U R G E T . —Lazarlna. Pre-
c i o s a n o v e l a 1 t omo, rustica. ? ü.!» | 
P A U L B O Ü K G E T . — E l sentido de 
l a muerte. N o v e l a . 1 tomo, rus. 
t i c a 5 0 W| 
E . B O R D E A U X . — E l miedo de >vi-
. v i r . N o v e l a p remiada p o r M a 
A c a d e m i a D r a n c e s a . Versión 
cas t e l l ana . 1 tomo, r ú s t i c a . . ? l ^ l 
E . B O R D E A U X . — E l ído lo roto--' 
L a c a s a m a l d i t a . — L a muchacha 
de los p á j a r o s . — L ' a visionaria. 
Novelas c o r t a s . 1 tomo, rústi-
c a • "•w I 
G A B R I E L Y GAL'AN.—Obras com-/ 
p l e t a s . C o n t i e n e : Castel lanas.-
Nuevas cas te l l anas . — Extreme, 
ñ a s . —Rel ig iosas . —Campesinas y 
F r a g m e n t o s , 'i gruesos tomos, I 
en r ú s t i c a • • I f f a 
G O M E Z C A R R I L L O . — C a m p o s da 
bata l la . C a m p o s do ru ina . Ke. 
cuerdos de l a ú l t i m a guerra eu-( 
ropea . 1 tomo, r ú s t i c a . . • • 
E M I L I O B O B A D I L L A . - Rojeces 
de Muirte. P o e s í a s añus ivaB a 
l a ú l t i m a g u e r r a europea. 1 t 0 - . j 
mo, r ú s t i c a ; *JW 
L U I S G . U R B I N A . - E l corazón d» 
J u g l a r . C o l e c c i ó n de poes ías . 1 . j ^ i 
tomo, r ú s t i c a v ' I 
C A B A D L E R O A U D A Z . - L a sin 
veptura. Nove la . 1 tomo, rus- ^ 1 ^ 
G A B R I E L * M I R Ó . - E l "humo dor-
mido. P r e c i o s a s novelas cor- , 
t a s . 1 tomo, t e la . . . • • • ' ' 
J A C I N T O G U A Ü . - C o n s e j a galán 
to y don J u a n de C a r l l l a n a . ^ . 
medias . 1 tomo. te la . . • • • 
H G . W E L L S . - E l p a í s de los 
ciegos y o tras narraciones , i j j JJ 
mo. t e l a . ' ' 
M E N B N D E Z P I D A L . - Estudios ^ J ((, 
l i t e r a r i o s . 1 tomo. tela. . • 
R A M O N T U R R O . - F i l o s o f í a cmi-$1 | ( , 
r a . 1 tomo, t e l a . . • • • •n2xJ 
M I G U E L D E U N A M Ü N O . - E 1 Cris-
to de V e l á z q u e s . Precioso p g 
m a en v e r s ó . 1 tomo en rús. ^ j „ 
L ü f r e r f a ' " C É R V Á N T E S , ' ' ' '^^l 
Vegoso6 G a l i a n o 62 ( E s p n na -
no.) A p a r t a d o 1,115. ae.eium/ 
H a b a n a . _ . literatura. A** 
% i.vo 
P í d a s e el C a t á l o g o do 
Fe remite g r a t i s . 2M 
10t.-27 C2G73 
D L L R I O D i l A 
ptriódíc* 
fnfornUMl* 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o . c o n 
Proveedores d« S. M. D . Alfonso X U I , de ntílld.-id púb l i ca desde 1894. 
Gran Premio en las Bxpos ldones de P a n a m á y San Franc i sco . 
$ 1 - 8 0 L a C a j a d e 2 4 ^ b o t e l l a s . S i n e n v a s e . 
A G U A D E S A N M I G U E L 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S - L A M A S F I N A D E M E S A 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , N U M . 4 T E L E F O N O A 
. 7 6 2 7 
Cerveza: ¡Déme media Trop 
